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Ata da 221ª Sessão, Deliberativa Ordinária 
em 5 de dezembro de 2011

1ª Sessão Legislativa Ordinária da 54ª Legislatura

Presidência do Sr. Waldemir Moka.

(Inicia-se a sessão às 14 horas e 10 mi-
nutos encerra-se às 16 horas e 30 minutos.)

É o seguinte o registro de compareci-
mento:
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O SR. PRESIDENTE (Waldemir Moka. Bloco/

PMDB – MS) – Havendo número regimental, declaro 

aberta a sessão.

Sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos 
trabalhos.

Sobre a mesa, pareceres que serão lidos.

São lidos os seguintes:
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O SR. PRESIDENTE (Waldemir Moka. Bloco/
PMDB – MS) – Os pareceres que acabam de ser lidos 
vão à publicação.

O SR. PRESIDENTE (Waldemir Moka. Bloco/
PMDB – MS) – A Presidência recebeu os Ofícios nºs 
149, 152, 154 e 156, de 2011, do Presidente da Co-
missão de Educação, Cultura e Esporte, que comunica 
a apreciação, em caráter terminativo, dos Projetos de 
Lei da Câmara nºs 95, de 2010; 20, de 2011; 237, de 
2009; e 66, de 2010, respectivamente.

São os seguintes os Ofícios:

Of. nº 149/2011/CE

Brasília, 29 de novembro de 2011

Assunto: Aprovação de matéria
Senhor Presidente, 
Nos termos dos §§ 1º, IV e 2º, do art. 91, do Re-

gimento Interno do Senado Federal, comunico a Vossa 
Excelência que esta Comissão deliberou, em caráter 
terminativo, na reunião realizada nesta data, pela apro-
vação do Projeto de Lei da Câmara nº 95, de 2010, de 
autoria de Sua Excelência a Senhora Deputada Thelma 
de Oliveira, que “Denomina Senador Jonas Pinheiro o 
trecho das rodovias BR-070, BR-163 e BR-364 referen-
te ao rodoanel de Cuiabá, no Estado do Mato Grosso.”.

Atenciosamente, – Senador Paulo Bauer, Vice-
-Presidente no exercício da Presidência da Comissão 
de Educação, Cultura e Esporte do Senado Federal. 

Of. nº 152/2011/CE

Brasília, 29 de novembro de 2011

Assunto: Aprovação de matéria
Senhor Presidente,
Nos termos dos §§ 1º, IV e 2º, do art. 91, do Re-

gimento Interno do Senado Federal, comunico a Vossa 
Excelência que esta Comissão deliberou, em caráter ter-
minativo, na reunião realizada nesta data, pela aprovação 
do Projeto de Lei da Câmara nº 20, de 2011, de autoria 
de Sua Excelência o Senhor Deputado Zezéu Ribeiro, 
que “Denomina Guimarães Rosa a ponte construída 
sobre o Rio São Francisco, ligando os Municípios de 
Carinhanha e Malhada, na BR-30, no Estado da Bahia.”

Atenciosamente, – Senador Paulo Bauer, Vice-
-Presidente no exercício da Presidência da Comissão 
de Educação, Cultura e Esporte do Senado Federal.

Of. nº 154/2011/CE

Brasília, 29 de novembro de 2011

Assunto: Aprovação de matéria
Senhor Presidente,
Nos termos dos §§ 1º, IV e 2º, do art. 91, do 

Regimento Interno do Senado Federal, comunico a 
Vossa Excelência que esta Comissão deliberou, em 

caráter terminativo, na reunião realizada nesta data, 
pela aprovação do Projeto de Lei da Câmara nº 237, 
de 2009, de autoria de Sua Excelência o Senhor De-
putado João Oliveira, que “Denomina Prefeito Leôn-
cio Miranda a ponte na BR-235, sobre o rio Tocantins, 
entre os Municípios de Tupirama e Pedro Afonso, no 
Estado do Tocantins.”

Atenciosamente, – Senador Paulo Bauer, Vice-
-Presidente no exercício da Presidência da Comissão 
de Educação, Cultura e Esporte do Senado Federal.

Of. nº 156/2011/CE

Brasília, 29 de novembro de 2011

Assunto: Aprovação de matéria.
Senhor Presidente,
Nos termos dos §§ 1º, IV e 2º, do art. 91, do 

Regimento Interno do Senado Federal, comunico a 
Vossa Excelência que esta Comissão deliberou, em 
caráter terminativo, na reunião realizada nesta data, 
pela aprovação do Projeto de Lei da Câmara nº 66, de 
2010, de autoria de Sua Excelência o Senhor Depu-
tado Aelton Freitas, que “Denomina Rodovia Manoel 
Ferreira Lago Filho o trecho da rodovia BR-146 entre 
as cidades de Passos e Bom Jesus da Penha, ambas 
no Estado de Minas Gerais.”

Atenciosamente, – Senador Paulo Bauer, Vice-
-Presidente no exercício da Presidência da Comissão 
de Educação, Cultura e Esporte do Senado Federal.

O SR. PRESIDENTE (Waldemir Moka. Bloco/
PMDB – MS) – Com referência aos Ofícios nºs 149, 
152, 154 e 156, de 2011, fica aberto o prazo de cinco 
dias úteis para interposição de recurso, por um décimo 
da composição da Casa, para que as matérias sejam 
apreciadas pelo Plenário, nos termos do art. 91, §§ 3º 
a 5º, do Regimento Interno.

O SR. PRESIDENTE (Waldemir Moka. Bloco/
PMDB – MS) – Esgotou-se, na última sexta-feira, o pra-
zo previsto no art. 91, §§ 3º ao 5º, do Regimento Inter-
no, sem que tenha sido interposto recurso, no sentido 
da apreciação, pelo Plenário, das seguintes matérias:

– Projeto de Lei do Senado nº 615, de 2007, do 
Senador Marcelo Crivella, que altera a Lei nº 
9.029, de 13 de abril de 1995, para proibir o uso 
de informações constantes dos cadastros das 
agências de proteção ao crédito e afins, para 
efeitos admissionais ou de permanência da rela-
ção jurídica de trabalho e dá outras providências 
(tramitando em conjunto com o Projeto de Lei do 
Senado nº 283, de 2008); e 

– Projeto de Lei do Senado nº 579, de 2011, do Se-
nador Eunício Oliveira, que altera o art. 320 da Lei 
nº 9.503, de 23 de setembro de 1997, que institui 
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o Código de Trânsito Brasileiro, para restringir a 
aplicação dos recursos arrecadados com a co-
brança de multas de trânsito ao financiamento de 
campanhas educativas sobre direção defensiva, 
cultura da paz e combate à violência no trânsito, 
e de desestímulo ao consumo de álcool e drogas 
por parte dos motoristas. 

Tendo sido aprovados terminativamente pelas 
Comissões competentes, os Projetos de Lei do Se-
nado nºs 615, de 2007; e 579, de 2011, vão à Câmara 
dos Deputados.

O Projeto de Lei do Senado nº 283, de 2008, 
que tramita em conjunto com o Projeto de Lei do Se-
nado nº 615, de 2007, rejeitado, vai ao Arquivo.

O SR. PRESIDENTE (Waldemir Moka. Bloco/
PMDB – MS) – A Presidência recebeu do Ministro de 
Estado do Esporte o Ofício nº 51, de 2011-CN (nº 
157/11/GM-ME, na origem), que encaminha ao Con-
gresso Nacional relatório contendo os projetos que no 
exercício de 2010 captaram recursos por intermédio 
da Lei de Incentivo ao Esporte.

É o seguinte o ofício:
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O SR. PRESIDENTE (Waldemir Moka. Bloco/
PMDB – MS) – Nos termos do art. 120 da Resolução 
nº 1, de 2006 – CN, fica estabelecido o seguinte ca-
lendário para tramitação da matéria: 

Leitura: 5-12-2011

Até 10/12/2011
prazo para publicação e distribuição dos relató-

rios da matéria;

Até 4/2/2012
prazo para apresentação de relatório;

Até 10/2/2012
prazo para apresentação de emendas; e

Até 17/2/2012
prazo para apresentação, publicação, distribuição 

e votação do relatório e encaminhamento do parecer 
da CMO à Mesa do Congresso Nacional.

A matéria será publicada no Diário do Senado 

Federal de 6 de dezembro do corrente.

O expediente vai à Comissão Mista de Planos, 

Orçamentos Públicos e Fiscalização.

Será feita comunicação à Câmara dos Deputados.

O SR. PRESIDENTE (Waldemir Moka. Bloco/

PMDB – MS) – A Presidência recebeu o Aviso nº 96, 

de 2011 (nº 123/2011, na origem), do Banco Central 

do Brasil, que encaminha, em atendimento ao disposto 

na Lei nº 9.069, de 1995, o demonstrativo das emis-

sões do real referente ao mês de outubro de 2011, as 

razões delas determinantes e a posição das reservas 

internacionais a elas vinculadas.

É o seguinte o Aviso:



Dezembro de 2011  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira 6  51651 



51652  Terça-feira 6  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2011



Dezembro de 2011  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira 6  51653 



51654  Terça-feira 6  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2011



Dezembro de 2011  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira 6  51655 



51656  Terça-feira 6  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2011



Dezembro de 2011  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira 6  51657 



51658  Terça-feira 6  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2011



Dezembro de 2011  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira 6  51659 



51660  Terça-feira 6  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2011



Dezembro de 2011  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira 6  51661 

O SR. PRESIDENTE (Waldemir Moka. Bloco/
PMDB – MS) – O Aviso nº 96, de 2011, vai à Comis-
são de Assuntos Econômicos.

O SR. PRESIDENTE (Waldemir Moka. Bloco/
PMDB – MS) – O Senado Federal recebeu o Ofício nº 

551, de 2011, do Primeiro-Secretário da Câmara dos 

Deputados, comunicando o envio à sanção do Projeto 

de Lei do Senado nº 91, de 2011.

É o seguinte o Ofício:
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Of. nº 551/11/PS-GSE

Brasília, 30 de novembro de 2011

Assunto: Comunica envio de PL à sanção
Senhor Primeiro-Secretário,
Comunico a Vossa Excelência que foi aprova-

do nesta Casa o Projeto de Lei nº 1.669, de 2011, do 
Senado Federal (PLS nº 91/11, na Casa de origem), 
o qual “Altera o art. 2º do Decreto nº 2.784, de 18 de 
junho de 1913, para restabelecer os fusos horários 
do Estado do Acre, do Estado do Pará e do Estado 
do Amazonas”.

Na oportunidade, informo a Vossa Excelência que 
a referida proposição foi, nesta data, enviada à sanção.

Atenciosamente, – Deputado Eduardo Gomes, 
Primeiro-Secretário.

O SR. PRESIDENTE (Waldemir Moka. Bloco/
PMDB – MS) – A Presidência recebeu, da Câmara 
dos Deputados, o Substitutivo da Câmara ao Projeto 
de Lei do Senado nº 66, de 1999 (nº 2.661/2000, na-
quela Casa), do Senador Eduardo Suplicy, que institui 
a linha oficial de pobreza e dá outras providências.

É o seguinte o Substitutivo:
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O SR. PRESIDENTE (Waldemir Moka. Bloco/
PMDB – MS) – O Substitutivo da Câmara vai às Co-
missões de Constituição, Justiça e Cidadania; e de 
Direitos Humanos e Legislação Participativa.

O SR. PRESIDENTE (Waldemir Moka. Bloco/
PMDB – MS) – Há oradores inscritos.

Senador Randolfe Rodrigues. (Pausa.)
Senador Rodrigo Rollemberg. (Pausa.)
Em permuta com o Senador Waldemir Moka, com 

a palavra o Senador Wellington Dias.
O SR. WELLINGTON DIAS (Bloco/PT – PI. Pro-

nuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) 
– Sr. Presidente, Senador Waldemir Moka, a quem 
agradeço pela permuta; Senador Paulo Paim; Senador 
Jorge Viana; de forma especial aos que nos acompa-
nham neste plenário e em todo o Brasil; primeiro, uma 
notícia desagradável. Na verdade, ontem, tivemos uma 
notícia ruim do Piauí, em decorrência do falecimento 
do Deputado Federal Antônio José de Moraes Souza, 
que é irmão do ex-Senador Francisco de Assis de Mo-
raes Souza, o Mão Santa, que representou o Piauí no 
mandato anterior, que é pai do atual Vice-Governador, 
José Filho, que foi Deputado Estadual. 

Estou encaminhando moção à família e, creio, 
em nome de toda a bancada do meu Estado: Sena-
dor Ciro, Senador João Vicente e, tenho certeza, de 
toda a Casa. 

Antônio José de Moraes Souza teve um papel im-
portante: foi Presidente da Federação da Indústria do 
Estado e praticamente contribuiu para a estruturação 
da indústria; foi da Confederação Nacional da Indús-
tria, fez um trabalho de parceria quando fui Governa-
dor no Sistema S, tanto do Sebrae quanto do Sesi, 
assim como dos outros do Sistema S; e atuou na área 
de educação, principalmente na área do programa de 
alfabetização e qualificação profissional. 

Então, trata-se de alguém que, com toda a sua 
história de Deputado Estadual e Deputado Federal, re-
presentou interesses importantes do Estado do Piauí. 
Ele é filho de Parnaíba, no norte do Estado do Piauí. 

Hoje, o Governador decretou luto oficial no Es-
tado do Piauí. 

Quero, aqui, trazer ao Brasil, nesse momento 
de tristeza, todo apoio à família, aos amigos, enfim, a 
todos que o acompanham. 

Hoje, pela manhã – ele estava internado em São 
Paulo –, antes de viajar, ainda tive oportunidade de 
visitar o velório, em que muitos amigos e a família o 
acompanhavam.

Então, estou apresentando esta moção e espero 
que a Casa tome as providências necessárias nessa 
direção.

Sr. Presidente, o que me traz aqui, hoje, como 
tema que considero importante, é a área da política 
sobre drogas. Amanhã será o dia da apresentação do 
relatório da Senadora Ana Amélia, um relatório que 
V. Exª também ajudou a construir durante este ano, 
desde o mês de abril. 

Temos realizado inúmeras audiências públicas; 
visitamos várias regiões do Brasil, algumas com situa-
ções específicas, como é o caso do seu Estado, o Mato 
Grosso do Sul, na cidade de Pontaporã, onde tivemos 
a oportunidade de conhecer a dificuldade e a necessi-
dade de um tratamento especial, por se tratar de uma 
região de fronteira. Certamente, ali estão simbolizados 
os 17 mil quilômetros, aproximadamente, de fronteira 
que faz o Brasil com vários países da América do Sul, 
desde o Rio Grande do Sul, passando pelo Paraná, 
Santa Catarina, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso, em 
direção a outros Estados da região Norte. 

Ali foi possível visitar uma área, a exemplo de 
tantas no Brasil, chamada cracolândia, uma área limí-
trofe entre dois países. Se você estiver com o pé de 
um lado, você tem a legislação brasileira; se estiver 
com o pé do outro lado, já há uma legislação de outro 
país. Além das dificuldades no controle da entrada e da 
saída das drogas, que precisa de toda uma atenção, 
também há a necessidade de todo o apoio do Gover-
no Federal, do Ministério da Saúde, da área social, 
porque isso sobrecarrega aquele Município. Vimos, 
ali, o esforço das lideranças locais do Governo, mas 
com sobrecarga, porque eles atendem pacientes não 
apenas de outras regiões do País, mas de outro país. 
Como fazer numa situação como essa? Certamente, o 
Município recebe, pelas regras de hoje, recursos pro-
porcionais à população do Município; só que atende 
outros Municípios. 

Há outras situações como essa, de fronteira. 
Visitamos o Maranhão, o Estado do Piauí, Alagoas; 
estivemos no Paraná, no Rio Grande do Sul, no Dis-
trito Federal, para citar alguns desses Estados. Além 
disso, ouvimos lideranças municipais, representantes 
de governos municipais, de governos estaduais, de 
diversas áreas do Governo Federal, do Ministério da 
Justiça – hoje, há a Secretaria Nacional de Políticas 
sobre Drogas –, do Ministério da Saúde, do Ministério 
da Previdência, Ministério do Trabalho, Ministério da 
Educação e do Desenvolvimento Social, ou seja, as 
mais diferentes áreas de atuação na área de políticas 
sobre drogas.

Tivemos oportunidade ainda de comemorar, já 
no começo dos trabalhos, algumas medidas adotadas 
pela Presidente Dilma, como a política de qualificação 
de profissionais. Ela anunciou um ousado plano para 
qualificar, já neste ano até o próximo, cerca de 14 mil 
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profissionais em todo o Brasil na área da saúde e de 
assistência social. Então, são médicos que passam a 
ter apoio para fazer uma especialização nessa área 
de dependência química. São psiquiatras, psicólogos, 
mas também assistentes sociais e outros profissionais.

Destaco ainda, Sr. Presidente, o trabalho que fi-
zemos ouvindo experiências de outros países, ou seja, 
de pessoas que, com a colaboração das embaixadas, 
puderam aqui comparecer; e de viagens que fizemos. 
Essa integração foi feita com a Comissão da Câmara, 
por exemplo, na última viagem, em que estivemos na 
Suécia, na Holanda, na Inglaterra, em Portugal..Con-
tamos com a presença do Deputado Carimbão, da 
Deputada Rosane, da Deputada Iracema. Tivemos a 
presença também da representação do seu Estado, 
o que nos alegrou muito, com nossa Secretária Tânia 
Garib, que contribuiu, e muito, com esses trabalhos.

Enfim, destaco aqui, portanto, que chegamos ao 
final desse trabalho com a condição de um relatório bem 
trabalhado. Destaco o trabalho dedicado da Senadora 
Ana Amélia, cujo relatório já foi lido na Comissão de 
Assuntos Sociais e apresentado à Subcomissão. Ama-
nhã, nós vamos ter a sessão especial para a votação 
do relatório na Subcomissão; na quarta-feira, teremos 
uma reunião com a Comissão da Câmara, que também 
foi convidada para a nossa Comissão, nesse momen-
to. Como eu disse, lá teremos a Comissão Especial, e 
nosso objetivo é que possamos, dia 14, votar na Co-
missão de Assuntos Sociais o relatório final.

O que podemos traduzir de todo esse trabalho? 
Primeiro, o reconhecimento de que é impossível tra-
balhar uma política sobre drogas isoladamente. Há 
necessidade de trabalharmos a dependência como 
um problema mundial, um problema global. 

Vejam que, nos últimos dois anos, a Organiza-
ção Mundial da Saúde terminou tomando a decisão 
de orientar os países membros para a necessidade 
de uma atuação conjunta de todo o Planeta. E, agora, 
recentemente, destaco a posição corajosa da Orga-
nização Mundial, porque, além das chamadas drogas 
pesadas, da cocaína, que gera o crack, que gera o óxi, 
que gera o skank – e de outras drogas que inventam 
todos os dias –, a heroína, o ópio, além dos sintéticos, 
que também são drogas pesadas, ela coloca a bebida 
como a droga que causa o maior problema, pelo me-
nos à maior fatia da população do Planeta. Ou seja, 
é a Organização Mundial de Saúde que reconhece 
que a bebida alcoólica hoje gera um problema para 
milhões de pessoas espalhadas no mundo inteiro. A 
bebida causa o problema mais grave entre as drogas, 
diz o relatório e as recomendações da Organização 
Mundial de Saúde. 

É interessante que essas recomendações batem 
com aquelas que já vínhamos apontando e que estão no 
relatório da Senadora Ana Amélia. Recomenda aos paí-
ses, por exemplo, a necessidade de uma atuação regio-
nalizada dentro do Planeta. Um exemplo: a Comunidade 
Europeia criou o Conselho da União Europeia voltado para 
a política sobre drogas. A recomendação é a de que, na 
África, na Ásia e em outras partes do mundo, tenhamos 
também a mesma condição; digo mais: que tenhamos 
condição de criar – e esta é uma das recomendações que 
tenho defendido –, na América, o conselho da América; 
das Américas, melhor dizendo, América do Norte, Améri-
ca Central e América do Sul, voltado para lidar com esse 
tema. Vejam que boa parte das drogas que saem, mas 
também as que chegam ao Brasil são oriundas dessa 
relação interna na própria America. Então, é preciso cui-
dar disso. Cuidar de uma política cujo tema é mundial é 
considerar importante o fato de que há necessidade, por 
exemplo, de se cuidar dos países produtores.

(Interrupção do som.)

O SR. WELLINGTON DIAS (Bloco/PT – PI) – Se 
V. Exª me permite, acho que o tempo regimental era… 

(Interrupção do som.)

O SR. WELLINGTON DIAS (Bloco/PT – PI) – Eu 
lhe agradeço, Sr. Presidente. 

O fato é que há necessidade de uma atuação 
em que os países mais desenvolvidos, e o Brasil já se 
enquadra nesse contexto, possam ajudar os países 
menos desenvolvidos. Por quê? Porque é exatamente 
nos países menos desenvolvidos que temos a presen-
ça maior da produção da maconha, da coca, enfim. 
Claro que há particularidades, como na Bolívia, no 
Peru, no Equador, onde muitas vezes isso ainda faz 
parte de uma tradição, desde milênios atrás, mas há 
necessidade de um controle dessa produção, de uma 
substituição, assim como estamos fazendo no Brasil 
em relação ao fumo. Onde se produzia fumo, deve-se 
produzir fruticultura, cacau, enfim, outras atividades.

Então, neste trabalho, estamos apresentando medi-
das de caráter internacional para reduzir a produção, reduzir 
a comercialização, garantir maior controle das misturas, 
inclusive das drogas sintéticas; e, do outro lado, que pos-
samos trabalhar a redução da demanda com prevenção. 
Aí estão medidas polêmicas como esta, de não só proibir 
a propaganda de qualquer droga, inclusive, neste caso, no 
Brasil, das bebidas alcoólicas; o controle na comercializa-
ção, como se faz com maior rigidez com relação às outras 
drogas. Um trabalho de prevenção, preparando toda uma 
rede nacional nas escolas, na estrutura de saúde, na es-
trutura de educação para preparar a população... 

(Interrupção do som.)
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O SR. WELLINGTON DIAS (Bloco/PT – PI) – 
...com informações seguras sem nenhuma apologia. 
O que a própria Comissão conclui é que teremos que 
aprender a conviver com esse tema. Os efeitos das 
proibições, como no mundo árabe, geraram o trafi-
cante, igual gera aqui, na área de outras drogas. E o 
problema é exatamente o abuso, ou seja, o consumo 
acima do que o organismo humano suporta, ou um 
consumo intensivo, que gera a dependência. 

Estou animado porque existe a perspectiva de, 
quem sabe, nesta semana ou na próxima, a Presidente, 
já dentro dessa linha que a Comissão está defendendo, 
lançar algumas medidas, como uma rede de tratamen-
to, que é a grande deficiência nossa, com o Ministro 
Padilha e sua equipe tratando dessa área. Deve haver 
uma rede para desintoxicação com leitos, com condi-
ções de atendimento e profissionais qualificados; uma 
rede para que tenhamos condições de acolhimento, por 
exemplo, após a desintoxicação, ou seja, comunidades 
terapêuticas, grupos de autoajuda, que precisam, sim, 
de recursos, do apoio do Governo para pesquisa, para 
que possamos conhecer com mais profundidade as dro-
gas e a nossa realidade e ainda a área do tratamento.

Então, para finalizar, Sr. Presidente, o objetivo des-
te trabalho é fazer com que não só o Poder Executivo, 
mas também o Judiciário, o Ministério Público, o Es-
tado e o Município, além do Governo Federal, tenham 
condições de fazer a política. E isso custa dinheiro. 

Há países que estão tendo sucesso com as re-
duções, como Portugal, a própria Holanda, que teve 
redução; a Inglaterra ainda tem um drama semelhante 
ao nosso, em fase de crescimento, especialmente na 
área do cigarro e na área da bebida; e mais ainda a 
Suécia, que tem um sistema fechado. Então, não só 
esses, mas outros países, a Suíça, enfim, tomaram a 
decisão política de fazer acontecer.

Estimamos a necessidade de investimentos da 
ordem de R$3,5 bilhões por ano, para termos toda uma 
rede preventiva de tratamento e de atendimento, além, 
é claro, do combate à produção e à comercialização.

Então, quero, aqui, falar da minha animação com 
o trabalho que foi feito e agradecer a V. Exª, ao Sena-
dor Eduardo Amorim, à Senadora Ana Amélia, à Se-
nadora Angela Portela, à Senadora Vanessa, enfim, a 
todos que contribuíram, mesmo não sendo membros da 
Comissão, como o Senador Cícero Lucena, mas que 
também esteve presente em vários momentos. Enfim, 
quero agradecer a todos que nos receberam pelo País 
afora e em outros países pela contribuição que foi dada.

Esperamos, enfim, apresentar a todas as auto-
ridades as medidas necessárias, com base científica, 
com base em fatos consumados. 

Espero que o Brasil possa, a partir daí, ter uma 
política adequada para lidar não só com o combate, 
como já é uma tradição, mas, principalmente, para cui-
dar dos dependentes, porque são milhares as famílias 
que sofrem com a falta dessa atenção pública.

Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Waldemir Moka. Bloco/

PMDB – MS) – Agradeço ao Senador Wellington Dias.
Sou testemunha do trabalho dessa Comissão. 

Juntamente com a Senadora Ana Amélia e a Sena-
dora Vanessa, nós pudemos participar. E quero dizer 
que se o Governo prestar atenção a esse relatório, 
tanto da Câmara quanto do Senado, tenho certeza de 
que ali há elementos suficientes para que o Governo 
Federal possa adotar uma política nacional, claro que 
com essa visão macro do mundo

Já não era sem tempo, Senador Wellington Dias. 
Eu acho que é um dos grandes dramas da sociedade, 
não só do Brasil como do mundo.

Próximo inscrito, Senador Jorge Viana. 
O SR. JORGE VIANA (Bloco/PT – AC. Pronuncia o 

seguinte discurso. Sem revisão do revisor.) – Sr. Presiden-
te, venho à tribuna neste começo de semana, uma sema-
na em que certamente teremos a Casa cheia, tendo em 
vista as matérias que já constam da pauta dos trabalhos 
do Senado Federal, com a proximidade do fim do perío-
do legislativo, para lamentar e dividir, tenho certeza, com 
um grande número de brasileiros a perda desse brasileiro 
exemplar, figura muito querida para todos nós da política 
– eu, particularmente, tive o privilégio da convivência com 
ele, que me tratava com muito carinho, juntamente com o 
Presidente Lula, em muitas ocasiões –, que é o Dr. Sócra-
tes. Ele nos deixa prematuramente aos 57 anos.

Sei que o Brasil inteiro, nesse final de sema-
na, ficou triste. Foi um fim de semana do esporte, de 
decisão de campeonato, de um time que sempre foi 
referência para o sucesso do jogador Sócrates, time 
que saiu campeão brasileiro, mas, mesmo assim, não 
tivemos a alegria como gostaríamos de ter tido, a ale-
gria que o futebol nos propicia. 

A perda do Dr. Sócrates nos chocou a todos, 
até porque ele estava em processo de recuperação 
de uma cirrose hepática. Lamentavelmente, teve uma 
infecção, o que agravou ainda mais a situação, e ele, 
debilitado como estava, não sobreviveu. É uma perda 
que, tenho certeza, o Brasil inteiro chorou, lamentou.

E nós aqui no Senado temos o dever de vir à 
tribuna e deixar registrado, porque ele, em muitos 
aspectos, ou em todos os aspectos, foi um brasileiro 
exemplar. Primeiro, mostrou uma afeição muito gran-
de pelo estudo, na busca do conhecimento. Nascido 
no Pará, veio para o interior de São Paulo, foi lutar e 
estudar para alcançar a formação em um dos cursos 
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mais difíceis, que é o de médico. V. Exª também sabe 
do que estou falando. E ele conciliou isto: a atenção 
especial aos estudos e à busca do conhecimento com 
o talento que carregava, que era o do esporte. Aliás, 
essa é uma das questões que ele sempre colocou mui-
to bem. Ele ficava muito sentido ao ver a quantidade 
enorme de crianças no Brasil afora sonhando em ser 
um ídolo, sonhando em se destacar no esporte. Ele fa-
lava da dificuldade ainda presente dessas crianças, de 
só saberem se darão certo ou não quanto tiverem seus 
vinte anos. Muitas delas consumem suas vidas, aque-
le tempo precioso de vida, que não volta mais, nessa 
tentativa, e se esquecem dos estudos, esquecem-se, 
às vezes, das próprias famílias. E são milhares, senão 
milhões, que sofrem essa frustração. 

O Dr. Sócrates sempre dizia que esse não era 
um bom caminho; que as crianças deveriam estudar 
e, obviamente, desenvolver seu talento. Dando certo, 
poderiam virar ídolos de futebol, como ele.

As lembranças que todos temos dele são as me-
lhores, não só como atleta, mas como atleta cidadão. 
Uma das caracterizações que fazem dele é dizer que 
ele é um estilista do campo, um estilista do futebol. 
Acho que, se meu querido amigo Armando Nogueira 
estivesse ainda vivo – ele era fino nas frases e eficiente 
no uso de poucas letras e poucas palavras para dis-
tinguir com precisão a história de vida de alguém –, 
ele certamente faria o registro de que essa é uma boa 
tipificação para o Dr. Sócrates, pelo estilo dele, pela ma-
neira como ele se comportava dentro e fora do campo.

Mas ele associou a paixão de todos nós com a po-
lítica, com a liberdade, com a democracia, quando pro-
curou instalar a democracia corinthiana, que, no fundo, 
era uma maneira também de nos alertar e nos chamar 
para a luta por liberdade e por democracia no Brasil.

V. Exª sempre teve compromisso com a redemo-
cratização do Brasil, mas não era nada fácil, no começo 
dos anos 80, fazer essa luta. Da campanha das Diretas 
eu mesmo participei aqui no Congresso, como estudante, 
e foram momentos muito ricos. E quando atletas que são 
ídolos conseguem também nos ajudar a fazer os ajustes 
de que o País precisa, as correções de que o Brasil pre-
cisa, todos temos de agradecer, e foi esse o caso típico 
do Dr. Sócrates. Ele ajudou muito com suas posições, 
acompanhado de outras figuras emblemáticas do Corin-
thians, um dos times mais populares, e agora mais uma 
vez campeão. Meu time sequer foi para a Libertadores 
ou se classificou, que é o Botafogo, mas eu acompanhei 
e vi que, de alguma maneira, o destino quis assim.

No dia da perda do Dr. Sócrates, o time que o fez 
conhecido mundo afora foi campeão brasileiro.

Então, faço aqui este registro, dizendo também que 
o Dr. Sócrates, que nos ajudou tanto, deixou uma última 

lição: ele viveu tanto e tão bem a vida, que exagerou na 
dose – literalmente exagerou na dose. Mas, em entrevista 
ao Fantástico e falando, na semana passada, terça-feira, 
no SporTV, ele repetia mais uma maneira de cidadania e 
atleta, que era a de deixar o exemplo de que as pessoas 
têm que ajustar melhor o consumo de bebida alcoólica, 
para que não passem pelo que ele passou. O Dr. Sócra-
tes deixou bem claro o que talvez tenha sido a sua última 
lição, seus últimos ensinamentos. Ele deixou bem claro 
para todos os jovens que ser atleta, ser ídolo é importante, 
que estudar é importante, mas que nós temos que reduzir 
o consumo de bebida alcoólica, nós temos que salvar vi-
das. Lamentavelmente, a dele não foi possível ser salva, 
exatamente pelos exageros que ele cometeu no consumo 
de bebida alcoólica, como ele mesmo assumiu.

Mas aqui da tribuna do Senado eu queria passar 
a minha solidariedade, os nossos votos de pesar para 
toda a sua família, seu irmão Raí e seus outros irmãos. 
Sei que falo em nome de todos os petistas. Ele sem-
pre teve uma relação muito próxima conosco. Eu me 
lembro bem de uma partida de futebol, ainda quando 
tínhamos como Presidente o Lula. Ele estava fazendo 
um filme e nós fizemos um jogo na Granja do Torto. Eu 
tive oportunidade de participar também. Já ali encon-
trávamos uma pessoa que estava sempre preocupada 
com o que acontecia no mundo, no Brasil, não só no 
esporte. Era um cidadão na plenitude do termo. Escre-
via na revista Carta Capital – eu era um leitor assíduo 
–, e sempre havia sabedorias e ensinamentos no que 
ele falava, no que ele escrevia.

Eu não poderia deixar de vir aqui, mesmo a agen-
da do Senado estando tão tomada com temas impor-
tantes como o do Código Florestal, de mais recursos 
e compromissos com a saúde, da Desvinculação das 
Despesas da União, do Orçamento e tantos outros te-
mas que vão dominar o debate e as deliberações no 
Senado e na Câmara Federal, no caso, no Congresso. 
mas não poderia deixar de vir aqui hoje e prestar esta 
homenagem a esse grande brasileiro, Dr. Sócrates, a 
esse grande jogador, a essa grande figura humana.

Quem dera que todos nós seguíssemos esse ca-
minho do Dr. Sócrates, de nos preocuparmos com os 
outros, de nos preocuparmos com o aperfeiçoamen-
to da sociedade, de nos preocuparmos com o nosso 
País, de nos preocuparmos com nossas crianças, de 
nos preocuparmos com a liberdade, de nos preocu-
parmos com a cidadania. Foi isso que fez durante a 
sua vida curta o Dr. Sócrates.

Que Deus possa confortar sua família, seus fami-
liares todos, seus amigos, e que o Brasil possa dar a 
devida atenção a essa história de vida brilhante dessa 
figura humana fantástica, conhecida como Dr. Sócrates.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
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O SR. PRESIDENTE (Waldemir Moka. Bloco/
PMDB – MS) – Agradeço ao Senador Jorge Viana e 
digo que sou um dessa geração do Dr. Sócrates. 

É fundamental o exemplo que ele deu na vida, na 
luta política, como cidadão. Ele chamou a atenção, na 
democracia corinthiana, para o momento que o País vivia.

Parabéns pelo pronunciamento.
Na sequência, Senador Paulo Paim.
O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS. Pronun-

cia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Sr. 
Presidente, Senador Waldemir Moka, Senadores e 
Senadoras, queria, primeiro, cumprimentar Tabajara 
Ruas, que é o diretor do filme Brizola, Tempos de Luta.

Nós, hoje, pela manhã, na Comissão de Direitos 
Humanos, concluímos um ciclo de debate dos 50 anos 
da Legalidade.

Quero dizer para o Tabajara que o filme dele foi 
o ponto mais alto, eu diria, de todo esse debate que 
travamos na Comissão, com pessoas que viveram 
aquele momento, jornalistas, historiadores, militantes, 
e que culminou hoje com a apresentação desse filme, 
repito, Brizola, Tempos de Luta.

Obrigado, Tabajaras Ruas, que permitiu que o 
filme, de 90 minutos, fosse passado na Comissão de 
Direitos Humanos, com custo zero para a Comissão 
e também para o Senado.

Quero cumprimentar Deraldo Goulart pelo seu 
filme, Jango em Três Atos, que também foi colocado à 
disposição da Comissão, na mesma linha, com liber-
dade total, sem nenhum tipo de custo.

Cumprimento aqueles que falaram na reunião 
de hoje, pela manhã: a Srª Loiva Calderan, que falou 
pelos centros de tradição, que veneram e discutem a 
importância da Legalidade; Deraldo Goulart, de quem 
já falei; o fotógrafo Ivo Czamanski, que lá falou do tem-
po em que fotografava a caminhada da Legalidade, 
a história de Jango e também de Brizola; Tabajaras 
Ruas, de quem falei, e o jornalista Carlos Bastos, que 
fez uma fala emocionante, que era jovem na época e 
cobriu toda a Legalidade.

Agradeço a todos que ajudaram nesse ciclo de de-
bates. Foi uma verdadeira homenagem ao inesquecível 
Deputado Federal, Prefeito de Porto Alegre, Governador 
do Rio Grande do Sul e também Governador do Rio de 
Janeiro, que foi por duas vezes candidato a Presidente 
da República, inclusive apoiando – e lá estava o regis-
tro – a candidatura do Presidente Lula em um momento 
importante. Tanto que nesse documentário há também 
a fala do Presidente Lula, a fala da Presidenta Dilma, 
como também a do Senador Pedro Simon

Sr. Presidente, também quero deixar registrado que, 
neste fim de semana, fui ao meu querido Estado do Rio 
Grande do Sul, porque já tinha uma agenda muito gran-

de montada. Por esse motivo não fui ao Mercosul, onde 
tomaria posse como membro do Parlasul. No entanto, 
consegui ajustar com o Senador Roberto Requião que 
cumpriria a agenda que estava marcada há muito tempo.

Não poderia deixar as crianças e os professores 
que se prepararam para estar comigo nesse fim de se-
mana, pessoas com deficiência, idosos, que fizeram di-
versas apresentações, porque quando eu era moleque 
já aconteceu de uma autoridade – e queiramos ou não 
nós, Senadores, somos autoridades – que ia ao colé-
gio e, no dia, não aparecer. E nós ficamos lá sem poder 
apresentar o que havíamos ensaiado e preparado por 
tanto tempo. Assim, coloquei-me no lugar das crianças 
e não fui tomar posse no Mercosul. Mas, com certeza, 
se Deus me der luz, em janeiro estarei tomando posse 
pela indicação da bancada do Partido dos Trabalhadores.

Rapidamente, Sr. Presidente, quero prestar con-
tas e dizer que nessa quinta, sexta, sábado e domin-
go cumpri uma agenda de muitos quilômetros no meu 
Estado. Tive o prazer de encontrar homens e mulheres 
que acreditam e lutam pela igualdade e pela justiça.

Começo falando do historiador, músico, carnava-
lesco, poeta e professor Pernambuco, que tem hoje um 
programa chamado Confraria Castro Alves, o Poeta dos 
Escravos. Ele me entrevistou em seu programa veiculado 
na TV Assembleia Legislativa. Foi um momento forte, de 
muita emoção. Tratamos de todos os temas que envol-
vem os direitos humanos e a igualdade social e racial. 

Na sequência, encontrei-me com a Associação 
dos Delegados do Rio Grande do Sul. Lembro-me do 
Vinícius, do Marcelo, do Rafael, do Tiago, do Eduardo, 
do Marco, da Sabrina, do Edilson. Apresentaram-me a 
pauta de reivindicação, que está bem encaminhada. Con-
versei com os representantes do governo do Estado, e 
estão dialogando na busca de um grande entendimento.

Depois, Sr. Presidente, fui à cidade de Estân-
cia Velha, onde, na Escola Técnica Cenecista, pude 
homologar, juntamente com o prefeito da cidade, a 
participação de todos no programa Cantando as Di-
ferenças, que já implantamos em 437 cidades do Rio 
Grande, com a participação de jovens, idosos, pesso-
as com deficiência, enfim, estavam lá representados 
todos os setores da sociedade. Teve a coordenação da 
Profª Selenir; da Profª Lisete; da Profª Marly, Secretária 
de Educação do Município; da Profª Magda; da Profª 
Cristiane; do Sr. José Waldir, Prefeito Municipal; do Sr. 
Tomé Foscarini, Presidente da Câmara de Vereadores; 
além da Profª Tatiana e dos alunos Joshua e Pâmela 
Ribeiro, representando os alunos.

Antes da assinatura do termo de adesão do Pro-
grama Diferença, que coordeno politicamente, cha-
mam-me de presidente de honra, que é baseado nos 
estatutos e na vida de Gandhi, de Mandela, de Sepé 
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Tiaraju, de Zumbi, enfim, de homens que marcaram 
sua vida em defesa dos direitos humanos, tive a alegria 
de conviver com as danças alemã e italiana e também 
com a dança afro-brasileira, ali apresentadas. A Esco-
la Municipal Kennedy interpretou a música Maculelê. 
O grupo infanto-juvenil de dança alemã e o grupo de 
flautistas e capoeiristas também lá se apresentaram.

Fiquei feliz, porque, no fim, recebi, com alegria, uma 
pintura, como se fosse um retrato deste Senador, feito 
pela artista plástica Raquel Silva, conhecida no Brasil 
e no mundo. Ela pintou, inclusive, um retrato do próprio 
Barack Obama. Muito obrigado, Raquel, você que tem 
uma pequena deficiência, mas mostra que as pequenas 
deficiências não são nada mediante todo o potencial de 
outras áreas em que as pessoas como você são eficientes.

Quero cumprimentar também a Feevale, de Novo 
Hamburgo, onde estive na Universidade, lançando o 
Programa Prevenção Rima com Verão. Fui um dos 
convidados, quando a Feevale lançou esse belo pro-
grama, que vai na linha de prevenção em matéria de 
acidente em pleno verão.

Foi um grande momento. Um dos programas 
são os anjos que salvam as vidas, dizia lá que, como 
normalmente se pintam os anjos de brancos e loiros, 
eu então me somo agora sendo um anjo negro e nem 
tão elegante. Fui aceito naturalmente, Sr. Presidente. 
Uma descontração, porque anjo não tem cor. E todos 
entenderam. Estavam lá figuras de negro, de branco, 
de índio, sendo os anjos no combate aos acidentes 
tanto na praia quanto no trânsito.

Cumprimento todos os que estavam lá. Foi um 
belo evento.

Além disso, Sr. Presidente, estive também parti-
cipando, em Porto Alegre, do lançamento da Setorial 
dos Idosos do PT. Parabéns a Ony Teresinha, estava lá 
cerca de uma centena de líderes. Depois fui ao parque 
Eduardo Gomes, ainda, onde participei da inauguração 
da academia de esportes na praça para deficientes e 
idosos, promoção do Prefeito Jairo Jorge. Algo mui-
to interessante, porque ali foi colocada uma série de 
aparelhos para que deficientes e idosos possam fazer 
exercícios, possam fazer a sua fisioterapia ao ar livre.

Meus cumprimentos a todos por essa brilhante 
iniciativa, ao Jean, ao secretário, enfim, a cada um 
que estava lá.

Recebi o artista plástico Luiz Gonzaga, que me 
apresentou um belo trabalho dos lanceiros negros. Vou 
dialogar com o Prefeito Jorge para que possamos ter, 
em Canoas, uma estátua dos lanceiros negros como 
justiça, já que a eles é negado inclusive o nome de 
cada um, como falo em um poema.

Por fim, participei do lançamento do livro da Ed-
néia Paim, cujo título é Liberte-se, dirigindo-se às 

mulheres. Um belo livro que ela lançou em Canoas. 
E, para mim, claro, foi uma alegria ao perceber que 
aquela menina que queria ser bailarina – Ednéia Paim 
é minha filha – hoje lança um livro falando da liberdade 
das mulheres, que elas acreditem nos seus sonhos, 
com muito trabalho, muito estudo e muita fé, já que ela 
demonstrou ser de fato uma mulher de fé. 

Por fim, Sr. Presidente, se me permitir, só quero 
que considere como lido, porque já fiz um dos pronun-
ciamentos, um estudo que fiz aqui da importância da 
DRU, mas também, ao mesmo tempo, eu comento aqui, 
eu Senador Pimentel, que é líder do Governo, que se-
ria importante que nós, claro que nós não vamos fazer 
nenhuma medida que vá atrapalhar o debate da DRU, 
pela importância que aqui reconheço, mas é importante 
também que a DRU, cada vez mais, a gente pense no 
futuro, que ela não insira sobre a Seguridade Social. 

Eu sei que algo está sendo .....

(Interrupção do som.)

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS. fora do mi-
crofone.) – .... eu me somo a esse debate. Temos que 
aprovar a DRU e reconheço aqui essa responsabilidade 
de todos nós e quem sabe esta semana a gente apro-
ve a Emenda 29, aprove o Código Florestal e aprove 
também a DRU. 

O Sr. Wellington Dias (Bloco/PT – PI) – Senador.
O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS) – E, no mo-

mento adequado, nós aprofundaríamos o debate para 
que a DRU não interfira na Seguridade. 

O Sr. Wellington Dias (Bloco/PT – PI) – Sena-
dor Paulo Paim, eu tenho sustentado uma tese, V. Exª 
já teve oportunidade de dialogar aqui do plenário. Eu 
estou defendendo que é preferível não votar do que 
votar incompleta como está a Emenda 29. 

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS) – Assisti ao 
pronunciamento de V. Exª há poucos dias. 

O Sr. Wellington Dias (Bloco/PT – PI) – A DRU 
não, a DRU, eu compreendo que, por toda a conjuntura 
que estamos vivendo, enfim, acho que temos votá-la, 
e acho que há praticamente uma maturidade na Casa 
nessa direção. Agora, a Emenda 29, veja, nós estamos 
fixando fontes, e determinando até, nas receitas dos 
Municípios, nas receitas dos Estados, para Municí-
pios bancarem 15%, para Estados bancaram 12%, e 
sabe Deus, eu e quem é prefeito e governador, prin-
cipalmente quem tem receita partilhada com a União, 
como o Fundo de Participação, como sua maior fonte, 
a dificuldade que é para cumprir anualmente uma pro-
gramação como essa. Pois bem, mas há a necessida-
de de definição da União. Acho que temos que definir. 
Quando a União aplica hoje? Aliás, tem um projeto do 
Senador Tião Viana, um projeto que vai nessa direção, 
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que está apensado. Se o prazo ali, de três anos, é pou-
co, que a gente faça com mais. Por exemplo, para os 
Estados, na verdade, o prazo terminou, aliás, continua 
até hoje, o prazo terminou durando muito tempo. Então 
pelo menos o prazo aí de cinco anos, enfim, seis anos. 
Veja, se tivermos hoje o Brasil cumprindo 7% da sua 
receita – precisa alcançar os 10% que os estudiosos 
colocam como ideal –, então poderemos colocar 0,5% 
ao ano, ano a ano, até alcançar os 10%. Repito, te-
mos fonte nova, como essa do pré-sal que está sendo 
regulamentada e vamos ter de regulamentar. É uma 
fonte que está ali tanto para o fundo social como para 
a parte relacionada à distribuição, para Estados e Mu-
nicípios, de recursos voltados para esse fim. Então, eu 
quero aqui me somar a V. Exª para trabalharmos essa 
tese. Ou seja, em vez de se votar atabalhoadamente, 
como se diz, regulando de qualquer jeito, causando 
prejuízos e fazendo algo incompleto, é preferível ter-
mos mais tempo para discutir sobre isso. Somo-me a 
V. Exª nessa batalha. Muito obrigado.

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS) – Bem, 
Senador Wellington Dias, eu já tinha assistido a um 
pronunciamento de V. Exª, onde, desta tribuna em 
que estou, na semana passada V. Exª falava da impor-
tância da votação da Emenda 29, mas com a devida 
responsabilidade do Município, do Estado e da União. 
É exatamente a posição que também adotamos, até 
porque todos nós sabemos da importância de inves-
tirmos cada vez mais na área da saúde. 

Por fim, Sr. Presidente, eu ainda estou torcendo 
muito para que nesta semana, ao votarmos, na Co-
missão de Orçamento, as receitas para o ano, consi-
gamos produzir aquela emenda que vai assegurar o 
reajuste para os aposentados e pensionistas que ga-
nham – como eu digo – entre um e no máximo três, 
quatro, cinco, seis salários mínimos, porque esse é o 
mundo real. Não existe a história de dez salários míni-
mos. Vamos trabalhar, naturalmente, na Comissão de 
Orçamento, dialogando com os Parlamentares, para 
assegurar o reajuste decente – além do salário míni-
mo – também para os aposentados. 

E nos últimos trinta segundos, quero cumprimentar 
o Presidente Assis Melo e o Vice-Presidente Leandro 
Velho, que tomaram posse no Sindicato dos Metalúr-
gicos de Caxias do Sul e região. Eu não pude estar ali. 
Mandei meus representantes, que disseram que foi um 
grande e belíssimo evento. Parabéns, Assis. Parabéns, 
Leandro. Com certeza, eu irei visitá-los na minha cidade 
natal, Caxias. Sei que no vídeo que passaram, vocês se 
lembraram de mim por diversas vezes, do trabalho aqui 
no Congresso. Obrigado. Estamos juntos.

Obrigado pela tolerância, Presidente. Se puder, 
considere na íntegra o meu pronunciamento.

SEGUE, NA ÍNTEGRA, PRONUNCIA-
MENTO DO SR. SENADOR PAULO PAIM.

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS. Sem apanha-
mento taquigráfico.) – Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senado-
res, a Desvinculação das Receitas da União, conhecida 
por DRU, está mais uma vez na pauta das discussões 
do Congresso com a proposta de prorrogação até 2015.

Sabemos todos que a aprovação da DRU é prio-
ritária para o Governo Federal, pois possibilita a apli-
cação de 20% dos recursos nas áreas que considerar 
mais conveniente. 

Vale salientar que a prorrogação da DRU contri-
bui para o ajuste fiscal e para o superávit do governo.

O principal objetivo da desvinculação é transfe-
rir recursos de contribuições sociais do orçamento da 
seguridade para o orçamento fiscal da União.

Em 2010, a DRU gerou R$ 51,8 bilhões sendo 
que 37 bilhões vieram da Seguridade Social.

Este ano a DRU retirará da Seguridade Social o 
montante de R$ 49,6 bilhões.

Uma importante fonte de receitas do Governo 
Federal, sem dúvida alguma. 

A grande verdade é que, se considerarmos uma mé-
dia histórica dos últimos 10 anos, as contribuições sociais 
para seguridade social tem crescido, em media, 7% ao ano. 

Acontece porem que os benefícios do Regime 
Geral da Previdência Social, especialmente aqueles 
que possuem valor acima do salário mínimo, não tem 
crescido nesse ritmo.

Vale ressaltar que o mecanismo da DRU não 
tem prejudicado os valores a serem destinados para 
as áreas de assistência social, previdência e saúde, 
pois se tratam de despesas obrigatórias, mas tem im-
pedido a recomposição do poder de compra das apo-
sentadorias e pensões.

Fazendo um exercício matemático, verifica-se que 
nos últimos 10 anos o salário mínimo teve um cresci-
mento real de 260,75% enquanto que os benefícios 
do RGPS (acima do valor do mínimo) amargaram um 
aumento de apenas 113,55%.

A diferença ficou em 147%. Isso representa que 
o salário mínimo aumentou 147% a mais que os ou-
tros benefícios. 

O que causa estranheza ainda é que:
O governo federal retira 20% das fontes de receita 

da Seguridade Social
As renúncias previdenciárias chegam este ano 

a R$ 24 bilhões
A diferença entre o aumento real do salário mínimo 

e dos benefícios represente 147% nos últimos 10 anos e 
que a minha assessoria teve e maior dificuldade em colher 
as assinaturas para apresentação de uma emenda que 
impede a desvinculação das receitas da seguridade social.
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Mas quero fazer justiça e agradecer o apoio dos se-
nadores que assinaram a proposta demonstrando sua par-
ceria a essa luta, que não é minha, mas dos nossos idosos.

Somos apenas representantes desse imenso con-
tingente de 28 milhões de beneficiários do Regime Geral.

Defender o atual sistema é defender as minorias, 
uma elite que pode arcar com um plano complemen-
tar de previdência social ou que possui um grande 
patrimônio que garanta uma renda complementar ao 
beneficio pago pelo governo federal.

Em geral os benefícios não conseguem propor-
cionar ao cidadão e cidadã todos os direitos constitu-
cionais de saúde, educação, cultura, lazer etc.

Raros são os cidadãos que recebem o valor do 
teto, que hoje é de R$ 3.691,74, e ainda assim são 
penalizados pelo Fator Previdenciário.

Em recente audiência ocorrida nesta Casa, na Co-
missão de Assuntos Sociais, com a presença do movi-
mento sindical; dos aposentados e do próprio Ministério 
da Previdência. Foi unânime o entendimento de que o 
Fator Previdenciário é um grande inimigo do trabalhador.

Na oportunidade foi sugerido que o aumento 
real das aposentadorias e pensões com valor acima 
do salário mínimo seja vinculado ao crescimento das 
receitas da Seguridade Social.

Uma ideia simpática e de fácil defesa junto à atual 
equipe econômica do Governo Federal.

Sr. Presidente, espero que o governo federal seja 
sensível e conceda o aumento real aos aposentados 
e pensionistas que recebem benefícios acima do valor 
do salário mínimo.

Espero que a nossa Presidente comova-se e ne-
gocie com as centrais e a COBAP um índice que possa 
melhora o poder de compra dessa faixa da população.

“Creio poder afirmar, sem arrogância e 
com a devida humildade, que a minha mensa-
gem e os meu métodos são válidos, em sua es-
sência, para todo o mundo” Mahatma Ghandi.

Era o que tinha a dizer.
O SR. PRESIDENTE (Waldemir Moka. Bloco/

PMDB – MS) – Vamos considerar o seu discurso na 
íntegra, Senador Paulo Paim.

Senador Wellington Dias, eu não posso me omi-
tir de falar aqui dessa questão da Emenda 29. Eu sou 
um daqueles que já disse ao Líder do Governo e ao 
Líder do meu partido que gostaria de votar aqui o pro-
jeto do Senador Tião Viana. E explico por quê. V. Exª 
foi governador e sabe que não há Município hoje que, 
embora seja 15%, são raros os Municípios e os pre-
feitos que não investem acima de 20%. Nos Estados, 
ela precisa ser regulamentada, até para deixar de se 
mascarar investimento em saúde. E a União, dos três 

entes, é a que mais arrecada. Então, a União tem que 
ter um valor vinculado para ajudar na saúde. 

Estou dizendo isso... Jamais vou vincular uma 
coisa à outra. Eu acho que também é muito importante 
a DRU. Vou votar a DRU, mas gostaria de ver votada 
e resolvida essa questão da chamada Emenda 29, 
porque, nos hospitais, meus colegas médicos têm, na 
maioria das vezes, decidido quem fica em vaga de UTI 
e quem não fica em vaga de UTI. É muito triste isso.

O SR. ALVARO DIAS (Bloco/PSDB – PR) – Pela 
ordem, Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Waldemir Moka. Bloco/
PMDB – MS) – Pela ordem, Senador Alvaro Dias.

O SR. ALVARO DIAS (Bloco/PSDB – PR. Pela 
ordem. Sem revisão do orador) – Sr. Presidente, para 
encaminhar à Mesa, aliás, já protocolei na Secretaria, 
um requerimento que pede o voto de pesar e apre-
sentação de condolências à família do Dr. Sócrates, 
do ex-atleta Sócrates, Sócrates Brasileiro Sampaio de 
Souza Vieira de Oliveira. 

O Brasil e o esporte perderam uma figura emblemá-
tica: Sócrates, especialista com a bola nos pés, talentoso 
com a bola nos pés, com uma inteligência rebelde e uma 
enorme capacidade de indignação diante das injustiças. 
Teve uma presença marcante como atleta profissional 
e também como homem público, sem exercitar manda-
tos eletivos, mas cumprindo a função de representante 
das aspirações sociais. No Corinthians, o clube do seu 
coração, marcou época com a democracia corinthiana. 
Participou ativamente da campanha por eleições diretas, 
chegando a prometer, no comício do vale do Anhanga-
baú, que, se o projeto fosse aprovado pelo Congresso 
Nacional, não deixaria o País. O Congresso rejeitou o 
projeto, ele foi jogar na Itália. 

Durante os trabalhos da CPI do Futebol, que on-
tem completaram dez anos, Sócrates contribuiu com 
suas ideias. Veio a Brasília. Tive a oportunidade de, 
com ele, dialogar durante o dia todo sobre futebol e 
política. Manifestava o desejo de contribuir mais poli-
ticamente. Chegava a imaginar a hipótese de concor-
rer às eleições, não o fazendo em razão do receio de 
que pudesse perder a condição da imparcialidade, da 
insuspeição, ao poder manifestar-se livremente, sem 
essa vinculação partidária e sem a obrigação do exer-
cício do mandato. Entendia que poderia cumprir uma 
missão melhor sem exercer um mandato eletivo. Por-
tanto, esse registro se justifica plenamente. 

Trata-se de um homem público que exerceu essa 
atividade da representação popular sem ter um man-
dato. Usou esta paixão do povo, que é o futebol, para 
poder se comunicar com ele. Poucos se comunicaram 
tão bem quanto Sócrates se comunicou. Juca Kfouri 
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até afirmou: “Sócrates foi o filósofo, mas este Sócrates 
tem a vantagem de filosofar em português.”

Portanto, nossas homenagens à família, aos 
seus admiradores, àqueles que o transformaram em 
um ídolo do futebol nacional.

Muito obrigado, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Waldemir Moka. Bloco/
PMDB – MS) – Senador Alvaro Dias, o requerimento de 
V. Exª já se encontra na mesa. Recebeu o número 1.478. 
A Presidência tomará todas as providências regimentais 
para que seja, o mais brevemente, enviado à família.

É o seguinte o requerimento:
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O SR. PRESIDENTE (Waldemir Moka. Bloco/
PMDB – MS) – A Presidência encaminhará o voto 
solicitado.

O requerimento que acaba de ser lido vai ao 
Arquivo.

O SR. PRESIDENTE (Waldemir Moka. Bloco/
PMDB – MS) – Na seqüência, por permuta com o Se-
nador Waldemir Moka, fará uso da palavra a Senadora 
Angela Portela.

A SRª ANGELA PORTELA (Bloco/PT – RR. Pro-
nuncia o seguinte discurso. Sem revisão da oradora.) – 
Sr. Presidente Waldemir Moka, durante todo este ano, 
aqui no Senado Federal, procuramos trabalhar propon-
do alternativas de desenvolvimento, desenvolvimento 
socioeconômico, para o nosso Estado de Roraima, uma 
vez que o Estado passa por um momento de extrema 
dificuldade sob o ponto de vista econômico, do ponto 
de vista social, do ponto de vista institucional.

Entre essas alternativas, vislumbramos algumas 
ações do Governo Federal que podem suprir as carên-
cias de investimento daquela região, a Região Norte 
do nosso País.

Para tanto, trabalhamos de forma determinada 
para levar adiante os projetos da construção do Terminal 
de Carga e Alfandegado no Aeroporto Internacional de 
Boa Vista, em fase de conclusão, e da linha de trans-
missão de energia de Manaus a Boa Vista, já licitada 
pela Agência Nacional de Energia Elétrica – Aneel.

Um projeto ainda mais importante começa a sair 
no campo das possibilidades, que poderá beneficiar 
Roraima. Recentemente a Aneel aprovou os estu-
dos de inventário hidrelétrico da Bacia Hidrográfica 
do Rio Branco, no Estado de Roraima, com previsão 
de construção de quatro usinas: Bem-Querer, no rio 
Branco, Paredão A, Paredão M1 e Fé e Esperança, 
no rio Mucajaí.

Trabalhamos ao lado da Aneel, da Empresa de 
Pesquisa Energética e do Ministério de Minas e Ener-
gia para avançar nos entendimentos, a fim de ampliar 
a oferta de energia em Roraima e assegurar os inves-
timentos do Governo Federal previstos no Programa 
de Aceleração do Crescimento – PAC.

Para nossa alegria, esses entendimentos avan-
çaram rapidamente e a aprovação dos estudos feitos 
pela EPE inclui Roraima na carteira de usinas dispo-
níveis para elaboração dos estudos de viabilidade e 
projeto básico.

Desde o início da década de 70, a Eletronorte já 
considerava a construção de uma barragem nas cor-
redeiras próximas do Rio Branco, em Caracaraí.

Esses estudos foram retomados no Governo do 
Presidente Lula e, em 2008, a EPE – Empresa de Pes-
quisa Energética contratou os serviços de engenharia 

para elaboração do inventário da Bacia Hidrográfica 
do Rio Branco. Estudos mais detalhados que conside-
raram os conflitos pela posse da terra, a existência de 
terras indígenas, unidades de conservação, dificulda-
des logísticas entre outros aspectos apontaram o rio 
Branco, nas proximidades de Caracaraí, e o rio Muca-
jaí, na localidade de Paredão, como os mais indicados 
para construção de usinas hidrelétricas de médio porte.

Foi esse estudo que a Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica aprovou, prevendo o aproveitamento das 
corredeiras de Bem-Querer e das cachoeiras de Pa-
redão, permitindo a construção de uma barragem no 
rio Branco com capacidade para gerar 708 Megawatts 
de energia, que seriam complementados por mais três 
barragens no rio Mucajaí. Juntas, essas usinas soma-
riam mais 300 Megawatts, totalizando um incremento 
de 1.049 Megawatts.

O investimento estimado pela EPE para a cons-
trução da usina hidrelétrica de Bem-Querer é de R$3,8 
bilhões. Incluindo-se os pontos encachoeirados do rio 
Mucajaí, seriam alocados mais R$1,5 bilhão.

Recentemente, a nossa Presidenta Dilma Rousse-
ff, chamou a atenção para a necessidade de um maior 
aproveitamento do potencial hidrelétrico na Amazônia. É 
uma fonte renovável que, absorvido o impacto inicial da 
obra, passa a gerar energia limpa, confiável e perene.

Sabemos que as opções para a construção de 
novas hidrelétricas, mesmo na Amazônia, estão se 
esgotando. Conflitos ambientais e agrários restringem 
a capacidade do Governo e das empresas de ampliar 
o parque gerador.

Bem-Querer, em que pese a necessidade de 
estudos mais aprofundados, não é uma área de con-
flitos. Não está próxima de terras indígenas, unidades 
de conservação da natureza e nem implicaria no des-
locamento da população.

Ao contrário, Sr. Presidente, as perspectivas para 
Bem-Querer são as melhores possíveis. Especialmen-
te no que diz respeito à logística. Ao lado das corre-
deiras de Bem-Querer passa a BR-174, uma rodovia 
federal que liga a capital do Amazonas, Manaus, até 
a fronteira com a Venezuela, atravessando o Estado 
de Roraima de norte a sul. A reconstrução desta es-
trada também foi incluída no PAC, com investimento 
previsto de R$1,5 bilhão.

Neste mesmo traçado, vai passar também a Linha 
Tucuruí/Manaus/Boa Vista, permitindo que a energia 
gerada por Bem-Querer seja imediatamente acrescen-
tada ao Sistema Interligado Nacional, tão logo a usina 
entre em operação.

Cabe destacar aqui que Roraima é o único Es-
tado que está totalmente à parte, não está interligado 
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ao sistema hidrelétrico nacional. Está isolado; fazemos 
parte de um sistema isolado.

A linha Tucuruí/Manaus já foi iniciada, e a pers-
pectiva é de que, no próximo ano, seja concluída. Re-
centemente, a Aneel realizou um leilão de trecho entre 
Manaus e Boa Vista. A assinatura do contrato deve 
ocorrer nos próximos dias com prazo para conclusão 
estimado entre 24 e 36 meses.

Além da oferta segura de energia e de interligar 
Roraima ao Sistema Nacional, a Hidrelétrica de Bem-
-Querer e o Linhão Manaus/Boa Vista permitirão in-
vestimentos significativos para melhorar a qualidade 
de vida do povo roraimense.

As compensações a serem promovidas pelo con-
sórcio vencedor, os royalties, o incremento na arreca-
dação estadual e municipal e, especialmente, a pos-
sibilidade de atrair grandes indústrias para o nosso 
Estado surgem como a primeira possibilidade concreta 
de forte desenvolvimento econômico em nosso Esta-
do de Roraima.

Considerando que a barragem permitirá também 
a navegabilidade do rio Branco até a Capital, Boa Vis-
ta, o ganho logístico será imenso, com a inclusão do 
nosso Estado no maior sistema de hidrovias do mundo.

É preciso destacar, ainda, que boa parte desta 
energia, uma vez disponível no Sistema Interligado 
Nacional, será vendida para grandes consumidores de 
outras regiões, permitindo que parte desses recursos 
fique em Roraima, sendo convertidos em investimentos 
públicos para melhorar a qualidade de vida da popu-
lação, melhorar a educação, a saúde, a segurança, o 
saneamento básico, a preservação ambiental, apoio 
ao empreendedorismo, entre tantos outros benefícios 
para o nosso povo de Roraima.

Ao lado de outras iniciativas importantes, como 
a construção de moradias por meio do Minha Casa, 
Minha Vida, maior apoio para o homem do campo, am-
pliação da oferta de vagas na rede federal de ensino 
técnico e tecnológico, essas duas grandes obras de 
engenharia permitirão o aquecimento da economia, 
hoje totalmente dependente do Poder Público estadu-
al e municipal, que enfrenta uma das maiores crises 
políticas e financeiras na sua história.

Nossa luta, Sr. Presidente, inclui, também, a me-
lhoria da gestão, o melhor aproveitamento dos recursos 
públicos, já contabilizados de forma bastante positiva.

Para finalizar, na mesma oportunidade, Sr. Presi-
dente, em que anuncio aqui mais um passo importante 
para a construção de quatro hidrelétricas em Roraima, 
tenho a satisfação de comunicar que o Instituto de Pes-
quisa Econômica Aplicada – Ipea, concluiu, a nosso 
pedido e com o apoio da Presidência desta Casa, um 
estudo que aponta o potencial econômico de nosso 

Estado, áreas prioritárias para investimento e a melhor 
aplicação dos escassos recursos públicos.

Roraima vive um momento de grandes dificul-
dades. Muitas dessas dificuldades, Sr. Presidente, 
decorrem de experiências políticas e administrativas 
malsucedidas.

Quero, portanto, aqui deixar registrado o meu 
reconhecimento, Sr. Presidente, pela forma ágil, di-
nâmica, interessada com que a Agência Nacional de 
Energia Elétrica, a Empresa de Pesquisas Energéticas 
– EPE – e o Ministério de Minas e Energia têm tratado 
as demandas por mais investimentos em nosso Esta-
do de Roraima.

Era isso o que eu tinha a dizer, Sr. Presidente.
Muito obrigada.
O SR. PRESIDENTE (Waldemir Moka. Bloco/

PMDB – MS) – Agradeço a Senadora Angela Portela. 
V. Exª precisa de mais tempo?

A SRª ANGELA PORTELA (Bloco/PT – RR) – 
Não.

O SR. PRESIDENTE (Waldemir Moka. Bloco/
PMDB – MS) – Na sequência, o Senador inscrito, nos-
so Líder de Governo, José Pimentel.

O SR. JOSÉ PIMENTEL (Bloco/PT – CE. Pro-
nuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) 
– Sr. Presidente desta sessão, Srs. Senadores, Srªs 
Senadoras, o nosso Governo Federal, em especial a 
Presidenta Dilma, a sua base aliada, a sociedade bra-
sileira, a oposição, o pacto federativo, os Municípios, os 
Estados, a União, o setor empresarial, os trabalhadores, 
todos nós estamos acompanhando a crise econômica 
do mercado comum europeu com muita apreensão. 

É uma crise que atinge países centrais da eco-
nomia mundial, a exemplo da Itália, da Espanha, sem 
esquecer o próprio Estados Unidos da América, que 
também está tomando uma série de medidas reces-
sivas, reduzindo a oferta do crédito, em parte dele a 
exemplo do que está sendo feito com a Itália. Temos 
uma grande preocupação com a sua contaminação 
nos países emergentes, em especial o Brasil. Tivemos 
agora, na Venezuela, esse grande encontro dos países 
da América do Sul, da América Central, e dos países 
caribenhos: 33 países das Américas. Um tema discutido 
e refletido foi exatamente o de como este continente 
pode criar um conjunto de ações para proteger a sua 
economia, para proteger o seu mundo do trabalho, a 
qualidade de vida e, acima de tudo, como nós pode-
mos também colaborar com o mercado comum euro-
peu para que eles possam sair o mais rápido possível 
dessa grande crise. 

Tivemos, na semana passada, aqui no Brasil, um 
conjunto de autoridades representando instituições 
como o Fundo Monetário Internacional, o Mercado 
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Comum Europeu, o Banco Central Europeu, discutindo 
como o Brasil, a América do Sul, a América Latina e a 
região caribenha podem contribuir para que aqueles 
países centrais possam sair o quanto antes da grande 
crise econômico-social e principalmente política por 
que estão passando. A Grécia teve de substituir recen-
temente o seu Primeiro Ministro. Com a Itália não foi 
diferente. Na Espanha, num processo eleitoral demo-
crático, o partido de sustentação do Governo perdeu 
as eleições. Na União Soviética, embora não tenha 
sido alcançada pela crise econômica, os indicadores 
da sua eleição de domingo último levam no sentido de 
que o Partido da Rússia Unida deverá ficar também 
ficar minoritário. Esses países todos estão muito apre-
ensivos com a crise econômica. 

O Brasil, como todos nós sabemos, não é uma 
ilha. Exatamente por isso o Congresso Nacional, re-
fletindo os interesses da sociedade brasileira, tem 
aprovado um conjunto de medidas para fortalecer a 
nossa economia e criar um colchão de travessia para 
essa segunda fase da grande crise econômica que, em 
2008, alcançou vários países e, em 2009, trouxe um 
processo recessivo e de baixa geração de emprego 
em grande parte deles. Exatamente por isso, no início 
deste segundo semestre, quando a Presidenta Dilma 
encaminhou ao Congresso Nacional o Plano Brasil 
Maior, que consiste de uma série de medidas para for-
talecer a indústria nacional reduzindo a carga tributária 
naqueles setores que mais empregam, a exemplo da 
indústria têxtil, da indústria calçadista, do transporte 
coletivo urbano, da indústria da tecnologia da infor-
mação, atualizando toda a tabela de enquadramento 
da micro e da pequena empresa e do empreendedo-
rismo individual. Com essas ações, estamos criando 
o ambiente para que, em 2012, a gente possa repetir 
os mesmos 2,5 milhões de empregos com carteira 
assinada que geramos em 2011. 

É um esforço muito grande de toda sociedade 
brasileira, dos vários setores do capital e do trabalho 
para que isso se materialize. Não podemos esquecer 
o que representa o setor de exportação para nossa 
economia. Exatamente por isso, quando as micro e 
pequenas empresas voltarem para o setor de expor-
tação, o seu faturamento terá, para fins da micro e da 
pequena enquadramento em R$3,6 milhões e, se ela 
voltar a sua produção para o setor da exportação, tem 
igual valor, ou seja, o seu teto de enquadramento vai 
para R$7,2 milhões. 

Aprovamos aqui no Congresso Nacional o chama-
do Reintegra, que é um instrumento em que os nossos 
empreendedores exportadores, nossos empresários 
que voltam sua produção para a exportação passam 
a ter um crédito de até 3% sobre o montante da expor-

tação como forma de investir em tecnologia, em inova-
ção tecnológica para que ele fique mais competitivo e 
para que ele possa ter cada vez mais uma presença 
maior nos produtos acabados, nos produtos de inves-
timentos de capital e também no setor primário das 
commodities. Todos eles passarão a ter esse benefício. 

Se nós voltarmos para o mercado interno na 
indústria da construção civil, que é um dos setores 
que mais geram emprego na parte urbana, estamos 
no programa Plano Brasil Maior, que foi prorrogado 
até dezembro de 2012. Todo incentivo fiscal da car-
ga tributária federal gera nesse setor em mais de 50 
produtos um IPI mínimo, com uma Cofins zero e com 
isso queremos continuar estimulando a indústria da 
construção civil, por meio do Programa Minha Casa, 
Minha Vida, que em 2008, 2009 e em 2010 foi decisivo 
para alavancar o mundo do emprego para chegamos 
à contratação de um milhão e cinco mil moradias. No 
Programa Minha Casa, Minha Vida 2, ou seja, na sua 
segunda fase, que prevê a contratação de mais dois 
milhões de moradias, o Governo Federal, por meio da 
Caixa Econômica Federal, do Banco do Brasil e com 
os recursos do Fundo de Garantia, pretende antecipar 
toda essa cota para 2012 para que os nossos empre-
endedores, os nossos empresários da indústria da 
construção civil possam continuar estimulando, aque-
cendo e alavancando a nossa economia.

Se nós vamos, agora, para o mundo mais ime-
diato do consumo, na última quinta-feira, o Governo 
Federal lançou mais um instrumento para enfrentar a 
grave crise econômica internacional e proteger a nos-
sa economia.

No que diz respeito à chamada linha branca, as 
geladeiras, os fogões, as máquinas de lavar, todo esse 
setor passa a ter IPI zero, Cofins zero, exatamente para 
alavancar esse setor. 

Eu tenho visto algumas matérias nos jornais re-
gionais, na imprensa nacional, mostrando que o aque-
cimento nesse segmento já começa a ter os seus pri-
meiros efeitos, embora esse programa tenha sido feito 
no último dia 1º de dezembro, como forma de alavancar.

Se nós vamos para o setor dos alimentos, o setor 
de massas, derivados do trigo, o chamado pão francês, 
pão caseiro, um conjunto de itens passa a ter também 
PIS e Cofins zero como forma de estimular o consu-
mo, reduzir os custos da família e, consequentemente, 
manter a geração de emprego e de trabalho.

Se nós vamos para o mundo da agricultura – e, 
aqui, Sr. Presidente Moka, V. Exª é um daqueles que 
mais dominam essa política da agricultura brasileira –, 
seja para os micro e pequenos proprietários, os médios 
proprietários ou os grandes proprietários, todo esse 
segmento tem um conjunto de ações sendo dirigido e 
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o Código Florestal é fundamental para que nós pos-
samos ter um desenvolvimento agrícola com aumen-
to da produção, que garanta o atingimento das metas 
que elevarão o Brasil, a partir de 2020, a ser o maior 
produtor de grãos do mundo, mas também com um 
olhar para a questão ambiental, para proteger nossas 
vegetações, para proteger as nossas terras para as 
nossas gerações futuras.

É isto o que as Comissões do Senado Federal, 
que tiveram como relatores o Senador Luiz Henrique 
e o Senador Jorge Viana, construíram: esse grande 
entendimento que nós queremos levar a voto ainda 
nesta semana, como forma de sinalizar aos empre-
endedores brasileiros o conjunto de medidas que são 
tomadas para preservar o emprego, para preservar a 
economia e preservar o interesse nacional.

Senador Wellington Dias, por gentileza.
O Sr. Wellington Dias (Bloco/PT – PI) – Sena-

dor Pimentel, primeiro, quero parabenizá-lo, aqui, pelo 
balanço que faz dos importantes investimentos nessa 
área. Certamente, a agricultura familiar tem um papel, 
além de gerador de emprego, de renda, de abastecer o 
nível local, ou seja, boa parte do abastecimento se dá 
ali, desde verduras, produção de frutas, de feijão, de 
arroz, enfim e, ao mesmo tempo eu destaco o crédito 
fundiário. Eu sou apaixonado por esse programa. Eu 
dizia ao Presidente Lula e afirmo à Presidente Dilma 
que acho que precisa olhar o modelo do crédito fundi-
ário, inclusive para o Incra. Por exemplo, nós continu-
amos, no Incra, atuando com o título da dívida agrária. 
Eu creio que o custo sai muito mais caro do que se 
tivéssemos uma fonte de financiamento, mesmo que 
fosse um empréstimo, para garantir a compra à vista. 
Isso é menos traumático e é mais adequado. O meu 
Estado é um dos recordistas nessa área do crédito 
fundiário. Participei, agora, do evento aqui e pude ver 
as delegações do Brasil inteiro animadas por essas 
90 mil novas famílias que estão sendo incorporadas. 
Enfim, quero parabenizar e desejar aí ao nosso Minis-
tro, à sua equipe – está lá também o Chicão, que era 
do Piauí e que coordenava no Estado, está na equipe 
ajudando nesse trabalho como uma pessoa do quadro 
de carreira. Muito obrigado.

O SR. JOSÉ PIMENTEL (Bloco/PT – CE) – Se-
nador Wellington Dias, no programa de crédito fundi-
ário já são 90.394 famílias de agricultores familiares 
em 1.947 Municípios de todo o País beneficiados pelo 
Programa de Nacional de Crédito Fundiário, que V. Exª 
acompanha de perto. Este programa, como todos sa-
bemos, foi criado em 2003, e que já havia, no Governo 
anterior, um processo inicial sobre esse procedimento.

O PNCF já aplicou R$ 24,4 bilhões no total de 
recursos e adquiriu 1,5 milhão de hectares de terra 
em 21 Estados. 

Para 2012, o programa vai se basear em três 
prioridades: gestão de operacionalização, infraestru-
tura básica social e geração de renda.

O programa oferece condições para que os traba-
lhadores rurais sem terra ou com pouca terra possam 
comprar um imóvel rural por meio de financiamento. 
O recurso ainda é usado na infraestrutura necessária 
para a produção e assistência técnica e extensão rural.

Além da terra, o agricultor pode construir casa, 
preparar o solo, comprar implementos, ter acompanha-
mento técnico e o que mais for preciso para se desen-
volver de forma independente e autônoma.

O financiamento pode tanto ser individual quanto 
coletivo. Os números foram divulgados, com o muito 
bem V. Exª registra, no último dia 1º, quinta-feira, pelo 
Ministério do Desenvolvimento Agrário. 

E esse programa, Sr. Presidente Moka, tem um 
grande mérito, porque não tem aquela limitação do ta-
manho da propriedade. Muitas vezes, temos uma pro-
priedade de cinco módulos, de oito módulos, de dois 
módulos de terra, para ser comercializada e, se não 
for uma linha de crédito igual a essa, a família não tem 
acesso. Muitas vezes ele precisa dessa propriedade 
próxima da parcela que ele já possui; com isso, integra 
a família, beneficia aquele grupo familiar, aumentando 
a produtividade.

Portanto, é mais uma boa ação que quero dar 
como lida, Sr. Presidente, agradecendo pela tolerância.

Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Waldemir Moka. Bloco/

PMDB – MS) – Na sequência, inscrito pela Liderança 
do PRB, Senador Marcelo Crivella.

O SR. MARCELO CRIVELLA (Bloco/PRB – RJ. 
Como Líder. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, 
Srªs e Srs. Senadores, senhoras e senhores telespec-
tadores da TV Senado e ouvintes da Rádio Senado, 
minhas primeiras palavras são de condolências à família 
do nosso capitão da Copa Sócrates, que, ontem, pela 
força do destino, partiu, no dia em que o Corinthians 
foi pentacampeão brasileiro. Isso, realmente, comoveu 
todos os brasileiros. Houve gestos de solidariedade da 
torcida do Corinthians, que, antes de começar o jogo, 
levantou o braço, de mão fechada, como fazia o capi-
tão quando levava o Brasil ao delírio nas suas jogadas 
geniais. Que Deus abençoe a família do Sócrates, que 
deixa na alma nacional um vazio enorme!

Sr. Presidente, hoje, subo a esta tribuna para di-
zer sobre a nossa hidrelétrica de Belo Monte, o maior 
projeto do Plano de Aceleração do Crescimento (PAC). 
Venho aqui, Sr. Presidente, com imensa satisfação, 
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para enaltecer o trabalho de um dos nossos colegas, 
o Senador Lobão. Quem o conhece de perto testemu-
nha o seu gênio político, o seu espírito dócil, os seus 
argumentos lúcidos, a sobranceria, eu diria, do seu 
caráter. Foi ele, Sr. Presidente, que conseguiu equa-
cionar uma obra que nós, brasileiros, aguardávamos. 
Necessitávamos dessa obra, mas ainda não tínhamos 
conseguido, nas controvérsias que a envolviam, o ca-
minho sereno para a sua realização.

Todos se lembram quando, lá pelos idos de 1989, 
numa audiência pública em Altamira, a índia caiapó 
Tuíra levantou seu facão e encostou a lâmina no rosto 
do então Presidente da Eletronorte. Parecia, Sr. Pre-
sidente, que nunca conseguiríamos encontrar os ca-
minhos da viabilidade política, da solução pacífica de 
tantas disputas, para realizar uma obra que o Brasil 
aguardava para o seu crescimento.

O nosso colega Senador desta Casa, nosso com-
panheiro, atual Ministro de Minas e Energia, precisou 
usar toda a sua criatividade e inteligência, viajar este 
Brasil de norte a sul, enfrentar com espírito aberto todos 
os debates e até o mais inflamado fanatismo daqueles 
que se apaixonam por uma opinião, por uma doutrina, 
por uma metodologia, e que, até de maneira áspera, 
contraditam e usam, muitas vezes, artifícios nas re-
des sociais e na imprensa para desqualificar o debate.

Aliás, não foi esse o caso, mas a matéria de capa 
da Veja desta semana fala sobre o YouTube, quando 
artistas notórios e muito queridos da nossa televisão 
se reuniram para debater o tema. Apaixonados e con-
tagiados pelo discurso ambientalista e da preservação, 
que é um discurso de nós todos, eles acabaram assu-
mindo argumentos que não são os melhores do debate.

Mas, desta vez, não coube ao Governo defender 
esse projeto. Isso coube à Academia, aos jovens uni-
versitários, a essa juventude brasileira, que cada dia 
mais se informa, participa, influi e se especializa nos 
grandes temas nacionais. Foram eles que se sintoniza-
ram com a doce energia do nosso Senador e Ministro 
Lobão, para defender um projeto que agora já se en-
contra na galeria dos grandes projetos nacionais, dos 
projetos de vulto, dos projetos que preparam o nosso 
País para os desafios do futuro.

Essa usina é muito importante estrategicamen-
te para nós, porque o seu regime de cheias coincide 
com o regime de secas das grandes hidrelétricas do 
sul, de tal maneira que ela entra no momento em que 
precisamos contrabalancear a nossa produção e não 
sofrer novos apagões. A tecnologia que lá aplicamos 
já não impõe mais grandes alagamentos; nem uma só 
das tantas tribos adjacentes ao projeto será tocada.

O Governo também se preparou para um imenso 
programa de compensação ambiental e social, de tal 

maneira que poderemos fazer frente a todos os desa-
fios que estão a nos esperar.

Sr. Presidente, poucas vezes temos tempo, os 
debates aqui são sempre consecutivos e intermináveis 
– amanhã mesmo, vamos discutir o Código Florestal, 
e todos nós estaremos debruçados sobre esses 85 
artigos –, mas é bom quando podemos subir à tribu-
na, no plenário do Senado Federal, para falar de uma 
coisa que foi amadurecendo com o tempo e que en-
controu, no seu caminho longo, um político experiente, 
maduro, que foi jornalista nesta Casa, Deputado Fe-
deral, Governador, servidor do povo, amigo de todos, 
um homem temperado nos debates da vida pública, 
que pôde conduzir com maestria esse projeto, que é 
tão relevante para o futuro nacional. É uma missão 
das mais nobres, e eu não poderia deixar aqui de re-
verenciar o seu trabalho, de enaltecer a sua bravura, 
os seus argumentos e, sobretudo, como eu disse, sua 
criatividade e inteligência para conduzir o debate e fa-
zer com que essa obra saísse do papel.

É a maior obra do PAC, que tem, eu diria, semelhança 
com os sonhos de Getúlio e com as grandes realizações 
de Juscelino e de seu precedente, momento em que, na 
história brasileira, acrescentamos ao patrimônio da nossa 
civilização obras extraordinárias, que, até hoje, dão frutos.

Os brasileiros que se viram, pela força do destino, 
envolvidos nessas grandes matérias merecem nosso 
aplauso. E, hoje, quero aplaudir nosso Ministro, nosso 
companheiro, nosso Senador, por esse brilhante traba-
lho. Que Deus o ilumine! E que essa nossa obra possa 
ser realizada no prazo e venha a produzir muita energia 
e a pavimentar o futuro do Brasil dos nossos sonhos!

É com homens assim que podemos vislumbar, ou 
melhor, rasgar, nos horizontes sem fim da esperança 
desta terra tão linda que Deus nos deu, a perspectiva 
iluminada e gloriosa do nosso destino, que não é o de 
um País eternamente em desenvolvimento ou subdesen-
volvido, mas o de uma grande Nação à altura dos valo-
res morais, intelectuais e espirituais do povo brasileiro.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Waldemir Moka. Bloco/

PMDB – MS) – Agradeço-lhe, Senador Marcelo Crivella.
Na sequência, inscrito, o Senador Vicentinho 

Alves.
O SR. VICENTINHO ALVES (PR – TO. Pronun-

cia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Sr. 
Presidente, Senador Waldemir Moka, Srªs e Srs. Se-
nadores, aproveito o início desta fala para levar a mi-
nha solidariedade e a solidariedade dos tocantinenses 
à família do saudoso Sócrates. Quero dizer também 
que foi muito oportuna a vitória do Corinthians para 
homenageá-lo merecidamente.
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Aproveito também, Sr. Presidente, para justificar 
a minha ausência numa solenidade na quinta-feira 
passada. A Associação Tocantinense dos Municípios 
(ATM), sob a Presidência do brilhante Prefeito Silvino, 
teve na capital, Palmas, uma grande confraternização 
com a presença do Governador Siqueira Campos e de 
vários outros Parlamentares.

Não pude estar presente porque, no exato mo-
mento do evento, eu me encontrava no Hospital Santa 
Lúcia com um problema de cálculo renal. Mas fica aqui 
a minha solidariedade e o meu apreço pela causa mu-
nicipalista, até porque tive a honra, quando ainda Pre-
feito da minha cidade de Porto Nacional, uma cidade 
centenária, de ser o Presidente dessa entidade, eleito 
por unanimidade. Ali tivemos a oportunidade de deixar 
a marca de uma bela sede na Av. Teotônio Segurado.

De modo que fica a justificativa pela minha au-
sência e o meu apreço registrado por todos os prefeitos 
e prefeitas do meu Tocantins.

Também aproveito a oportunidade, Sr. Presidente, 
para parabenizar o Deputado Arlindo Chinaglia, Relator 
do Orçamento da União, que, com muita sensibilidade, 
com brilhantismo, apresenta inovação ao Orçamento 
da União, que são as emendas de iniciativa popular. 
Essas emendas vêm assegurar a todos os Municípios 
brasileiros com população inferior a 50 mil habitantes a 
condição de ter acesso a uma emenda. Bem distribu-
ída e de forma democrática, essa emenda será, natu-
ralmente, escolhida em audiência pública, promovida 
pela Prefeitura Municipal, juntamente com a Câmara 
de Vereadores e com a participação da comunidade.

Portanto, quero louvar e parabenizar o Relator 
e amigo Deputado Arlindo Chinaglia. Municípios com 
até 5.000 habitantes terão uma emenda de R$300 mil; 
de 5.001 a 10.000 habitantes, R$400 mil; de 10.001 a 
20.000 habitantes, R$500 mil; e de 20.001 a 50.000 
habitantes, R$600 mil.

Fica aqui o reconhecimento. Quero dizer ao Pre-
sidente Arlindo que eu o conheço muito bem, inclusive 
fui seu eleitor quando se elegeu Presidente da Câmara 
dos Deputados. Isso, para mim, não é nenhuma novi-
dade. O Presidente Arlindo sempre foi muito sensível 
às causas dos Municípios brasileiros.

Sr. Presidente, Srªs Senadoras e Srs. Senadores, 
apresentei recentemente um projeto de lei que rece-
beu o número 497, de 2011, propondo alterar a Lei n° 
12.379, de 6 de janeiro de 2011, que dispõe sobre o 
Sistema Nacional de Viação, para vincular a construção 
de eclusas previstas no planejamento desse sistema à 
de usinas hidrelétricas previstas nas políticas nacionais 
para a expansão da oferta de energia. O objetivo é o 
de vincular os esforços envolvidos na consecução de 
duas políticas públicas, especialmente importantes e 

estratégicas, e também dispendiosas, com propósito 
de otimizar esses esforços e uso de recursos públicos.

A criação de um sistema aquaviário eficiente, so-
bretudo para a região Norte do País, é reconhecidamen-
te uma alternativa interessante para equacionar alguns 
dos sérios problemas que temos, no que se refere à 
infraestrutura de transportes. Para viabilizar isso, Srªs 
Senadoras e Srs Senadores, é imprescindível, natural-
mente, que sejam garantidas as condições de navega-
bilidade ao longo dos rios que comporão o sistema, o 
que pede, entre outras coisas, a construção de eclusas.

As cidades ribeirinhas do Tocantins, Senador 
Aloysio, foram brotadas em razão do rio. À medida que 
se chega lá, que se constrói uma hidrelétrica e que se 
tira a condição das pessoas de ir e vir, estamos inclu-
sive ferindo a Constituição.

Portanto, precisamos ter hidrelétricas, sim, mas, 
em conjunto; precisamos ter as eclusas, para que as 
pessoas e a produção da nossa região, principalmente 
nos rios navegáveis, como o Tocantins... 

Senador Pimentel, já disse desta tribuna que ain-
da sonho em ver navio saindo da Europa e chegando 
a quase 90 quilômetros de Brasília, quando as eclusas 
chegarem até Serra da Mesa, passando por São Sal-
vador, por Peixe, por Luís Eduardo Magalhães, Itapira-
tins, Estreito, lá por Serra Quebrada, Marabá, Tucuruí. 
Vamos ter uma hidrovia fantástica no centro do País. 
Existe calado. É uma região que vai ser um dos maio-
res celeiros da produção nacional, por meio da irriga-
ção desses belos lagos, formados pelas hidrelétricas. 

Sabemos que, assim como se deve preservar e 
conservar as ferrovias e rodovias, nós temos que pre-
servar os nossos rios, para que possamos ter um rio 
plenamente conservado para a navegação.

De modo que as hidrovias são um dos meios 
mais viáveis no contexto socioambiental.

Ora, Sr. Presidente, a construção de um conjunto 
eclusa/hidrelétrica é geralmente preconizada como a 
solução de menor custo para a implantação de eclusas. 
Porque fica muito mais caro, nós sabemos, quando se 
constrói uma hidrelétrica. E daí a tantos anos veio a se 
construir a Eclusa de Tucuruí. Se fizermos em conjunto, 
naturalmente, fica muito mais barato e viável para o País. 

De modo que nós apresentamos na Comissão de 
Infraestrutura uma emenda de comissão para a con-
tinuidade da Eclusa de Lajeado, que já foi iniciada, e 
já foram gastos aproximadamente R$69 milhões. Pre-
cisamos da sensibilidade do Planejamento para que 
essa obra tenha continuidade a partir do ano que vem. 

Além do mais, a região onde a criação de um 
sistema aquaviário viável e eficiente seria mais provei-
tosa é a região Norte do País. É também onde estão 
os principais aproveitamentos hidrelétricos remanes-



51680  Terça-feira 6  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2011

centes em território nacional. Portanto, não seria difícil 
combinar as duas metas, a de construir eclusas e a 
de erguer hidroelétricas, multiplicando os benefícios e 
otimizando os esforços e recursos públicos.

No entanto, Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, há 
algumas dificuldades para se conciliar os planejamentos 
setoriais de transporte aquaviário e de expansão da oferta 
de energia elétrica, no que se refere à construção de eclu-
sas. De um lado, o Ministério dos Transportes sustenta, 
e com razão, que a construção de eclusas concomitan-
temente à construção de hidrelétricas é o mais racional, 
tanto do ponto de vista técnico quanto do econômico. 

De outro, o Ministério de Minas e Energia argu-
menta, também com razão, que a construção da eclu-
sa, embora seja mais econômico fazê-lo junto com a 
construção da usina, representa um custo que ao final 
seria repassado para o consumidor de energia elétrica, 
o que seria inadmissível.

De fato, Sr. Presidente, não apenas já pagamos 
um preço alto pela energia, como seria injusto trans-
ferir para o consumidor de energia elétrica o custo de 
implantação do sistema aquaviário.

Há um impasse, portanto, que precisa ser so-
lucionado. E foi pensando nisso, Sr. Presidente, que 
encaminhei este Projeto de Lei.

Na verdade, a construção e a manutenção de 
eclusas são caras. Se não tem cabimento transferir 
esse custo para os consumidores de energia elétrica, 
não se pode esperar que a exploração dos serviços 
de transposição de nível seja suficiente, mesmo com 
tarifas elevadas para arcar com ela. A perspectiva de 
viabilidade econômica é ínfima, de todo modo insufi-
ciente para atrair agentes privados. Cabe, portanto, 
primariamente ao Estado assumir esse custo. Afinal, 
é dever do Estado implantar infraestrutura essencial, 
mas sem viabilidade econômica.

A Lei n° 12.379, de 2011, no seu artigo 6o, pre-
vê a possibilidade de estabelecimento de parcerias 
público-privadas para realizar empreendimentos sem 
viabilidade econômica. Essa Lei, no entanto, que trata 
do Sistema Nacional de Viação, não diz nada sobre a 
vinculação de construção de eclusas e de usinas hi-
drelétricas. Não há ali nenhuma diretriz clara quanto à 
obrigatoriedade de o Estado racionalizar a construção 
das eclusas previstas no Sistema Nacional de Viação. 

Ora, sabemos que o mais racional é justamen-
te vincular a construção de eclusas à construção das 
hidrelétricas. A falta dessa vinculação, Sr. Presidente, 
tem custado muito caro à sociedade brasileira. Estamos 
deixando de aproveitar uma oportunidade única, que se 
bem utilizada dotaria o País de uma rede de eclusas, 
disponibilizando, assim, um modo de transporte barato 
e eficiente tanto para carga quanto para passageiros. 

Aliás, não podemos esquecer que garantir a navega-
bilidade dos rios é garantir o direito de ir e vir de toda 
uma população que habita as margens fluviais e conta, 
muitas vezes apenas, com rios como via de transporte.

A construção de usinas não deveria impedir essa 
movimentação. A construção concomitante de eclusas 
teria também esse papel de garantir a mobilidade dos 
habitantes das comunidades ribeirinhas. Além do mais, 
há também que se considerar que a construção de eclu-
sas tem um efeito ambiental favorável, como aqui se diz. 

Assim...

(Interrupção do som.)

O SR. VICENTINHO ALVES (PR – TO) – Assim como 
a mobilidade das pessoas fica prejudicada, a migração dos 
cardumes de peixes, por exemplo, fica dificultada, senão 
impossibilitada pelas usinas. A construção de eclusas junto 
às hidrelétricas diminuiria esse problema, o que é mais um 
forte argumento em favor do esforço de construção das 
nossas eclusas em rios navegáveis deste País.

Foi pensando em todos esses aspectos que apre-
sentei à Casa o Projeto de Lei nº 497, de 2011. Caso 
meu projeto mereça aprovação, acredito que o País 
ganhará, e muito, visto que a vinculação da constru-
ção de hidrelétricas e a de eclusas dará um impulso 
importante para a expansão e a viabilização de um 
sistema aquaviário nacional. 

Tenho certeza de que esta Casa saberá reconhe-
cer o valor da proposta, para a qual peço a atenção 
e a consideração de todos os Srs. e Srªs Senadoras.

Muito obrigado, Sr Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Waldemir Moka. Bloco/

PMDB – MS) – Na sequência, Senador Alvaro Dias.
O SR. ALVARO DIAS (Bloco/PSDB – PR. Pro-

nuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – 
Sr. Presidente, Srs. Senadores, Srªs Senadoras, esta 
semana tem início com um debate que é rotina: quem 
ocupará o lugar do Ministro demissionário? É triste 
verificar que o Ministro é demitido, mas que o modelo 
não é demitido. Mais do que demitir ministros, é pre-
ciso demitir o modelo. A persistência em relação ao 
modelo de loteamento de cargos entre os partidos que 
compõem uma coalizão de força fisiológica incomum 
compromete a eficiência administrativa e abre portas 
para a corrupção. Manter o modelo é lubrificar a máqui-
na que fabrica escândalos no Brasil. Lastimavelmente, 
é o que estamos verificando nesta segunda-feira, com 
a demissão do Ministro Carlos Lupi, que sucumbiu, 
diante das pressões das denúncias, e pediu para ir 
embora. A Presidente, mais uma vez, posicionou-se 
como advogada de defesa; ao final, perdeu a causa 
e viu o Ministro demitindo-se. É preciso mudar esse 
modelo, e isso se torna repetitivo.
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No Congresso Nacional, até para o atendimento 
de uma prerrogativa da Minoria no sistema democrá-
tico, teríamos de instalar uma CPI da Corrupção. Os 
resultados de uma CPI da Corrupção são inegáveis. 
Uma CPI pode promover mudanças essenciais na vida 
pública brasileira. Hoje, trago como exemplo uma CPI 
que completou ontem dez anos, a CPI do Futebol, que 
tive a oportunidade de idealizar e de presidir nesta 
Casa, tendo como Relator o competente Senador por 
Santa Catarina – agora ex-Senador – Geraldo Althoff.

Procurei registrar, neste livreto, um relatório deno-
minado “Paixão Nacional Revisitada: da CPI do Futebol 
aos dias atuais”. Mostramos os avanços que verificamos 
na legislação do desporto brasileiro a partir dessa CPI. 
Alguns cronistas dos mais renomados do País afirma-
ram que a administração do futebol brasileiro teve duas 
fases: uma delas até a CPI e a outra depois da CPI.

O que mudou no conceito de gestão do futebol 
brasileiro? É uma atividade econômica, não apenas 
uma atividade lúdica que integra o País com jornadas 
esportivas que reúnem multidões. É também uma ati-
vidade econômica geradora de emprego, de renda, 
de receita pública e de desenvolvimento no Brasil. O 
futebol movimenta no mundo mais de US$200 bilhões 
por ano. Uma atividade econômica desse porte não 
pode ser ignorada pelas autoridades brasileiras. E o 
Congresso Nacional, o Senado, especialmente, depois 
dessa CPI, passou a dar-lhe a necessária importância, 
aprimorando os textos legais.

Na CPI, surgiram dois textos inovadores: o Esta-
tuto do Torcedor e a Lei de Responsabilidade Social 
do Desporto. Além dessa responsabilidade propositiva 
cumprida com sucesso, superando a melhor das ex-
pectativas, essa CPI proporcionou a recuperação de 
algo em torno de mais de R$160 milhões, sendo R$140 
milhões pela Receita Federal e mais de R$30 milhões 
ou R$40 milhões pelo Banco Central, em multas apli-
cadas em moeda estrangeira – por isso, não temos 
a definição exata do valor recuperado – a clubes que 
realizaram transação à margem da legislação do País, 
a clubes nacionais que realizaram transações com 
clubes do exterior, em muitos casos com os recursos 
permanecendo em paraísos fiscais.

Portanto, uma CPI tem esse objetivo. Não se trata 
apenas da investigação para impor a responsabilização 
criminal. Há ações administrativas que possibilitam a 
recuperação de recursos, como foi o caso, na parte 
criminal, da CPI do Futebol, que determinou o indi-
ciamento de 17 dos principais cartolas brasileiros. O 
Ministério Público os denunciou, e as ações criminais 
tiveram curso. Algumas delas foram concluídas; outras 
ainda estão cumprindo o roteiro processualístico, que, 
muitas vezes, sofre as consequências do legalismo, com 

advogados especializados e muito competentes adotan-
do expedientes protelatórios que tornam intermináveis 
determinados processos, como aqueles que se voltam 
contra o Presidente da Confederação Brasileira de Fu-
tebol (CBF), Sr. Ricardo Teixeira, até hoje não julgado.

Portanto, as ações criminais foram propostas. 
Quando se fala que CPI termina em pizza, comete-
-se, muitas vezes, enorme injustiça, porque a missão 
da CPI vai até determinado ponto. O desdobramento 
é com o outro Poder, o Poder Judiciário. É certo que 
muitos brasileiros gostariam de ver pessoas detidas, 
algemadas e presas como consequência de CPIs. Ocor-
re que a CPI não tem esse poder, mas transfere essa 
responsabilidade: o aprofundamento das investigações 
deve ser feito pelo Ministério Público, e o julgamento 
deve ser realizado pelo Poder Judiciário.

Mas a consequência dessa CPI foi também o afas-
tamento de históricos dirigentes de clubes e de entidades 
brasileiras. Da Federação Paranaense, da Federação 
Mineira, da Federação Carioca, da Federação Paulista, 
foram afastados dirigentes definitivamente. Nos clubes, 
isso se deu da mesma forma. O Clube Regatas Vasco 
da Gama passou a ter desempenho diferente depois 
das mudanças, porque seu dirigente principal, acusa-
do, denunciado e indiciado, acabou perdendo a prer-
rogativa que tinha de se reeleger presidente do Clube 
seguidamente. A mudança proporcionou nova gestão 
administrativa ao Clube, que, hoje, disputa com compe-
tência as principais competições do País e até a Copa 
Sul-Americana, como ocorreu. No próprio Flamengo, 
houve mudanças na direção em função dessa CPI.

Portanto, é inegável que a Comissão Parlamentar 
de Inquérito cumpre um papel fundamental no processo 
de moralização dos costumes, e só aqueles que não 
desejam transparência e licitude nos atos é que com-
batem a Comissão Parlamentar de Inquérito e tentam 
desmoralizá-la, quase sempre afirmando que são palan-
ques eleitoreiros e terminam sempre em pizza. Alguns 
ousam dizer que elas gastam o dinheiro público e nada 
produzem, mas, como acabei de afirmar, essa Comis-
são Parlamentar de Inquérito fez com que retornassem 
aos cofres públicos do País mais de R$160 milhões.

Portanto, Sr. Presidente, esse era o registro que 
eu queria fazer na comemoração dos dez anos dessa 
CPI no dia 4 de dezembro. E rendo minha homenagem 
ao seu Relator, homenagem compartilhada com todos 
os integrantes dessa CPI, em nome do seu Relator, o 
Senador Geraldo Althoff.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Waldemir Moka. Bloco/

PMDB – MS) – Agradecendo pelo pronunciamento, Se-
nador Alvaro Dias, a Presidência quer dar ciência que o 
Senador Walter Pinheiro apresentou Requerimento nº 
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1.415, de 2011, por meio do qual solicita, nos termos do 
art. 40 do Regimento Interno, autorização para participar 
do II Fórum Latino-Americano de Políticas Públicas para 
Internet, Comércio Eletrônico e Tecnologias Móveis, Im-
pacto Econômico, Social e Cultural no Desenvolvimento 
da América Latina, que será realizado em Miami, Flórida, 
no período de 5 a 7 de dezembro de 2011.

A matéria depende de parecer da Comissão de 
Relações Exteriores e Defesa Nacional e, nesse sentido, 
nos termos do § 4º, do art. 40 do Regimento Interno, 
encontra-se sobre a mesa parecer favorável oferecido à 
matéria, pela Comissão de Relações Exteriores e De-
fesa Nacional, que será publicado na forma regimental.

É o seguinte o Parecer:
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O SR. PRESIDENTE (Waldemir Moka. Bloco/
PMDB – MS) – Nos termos do art. 41 do Regimento 
Interno, fica deferido o Requerimento de nº 1.415, de 
2011, do Senador Walter Pinheiro.

O SR. PRESIDENTE (Waldemir Moka. Bloco/
PMDB – MS) – V. Exª quer fazer...

O SR. ROMERO JUCÁ (Bloco/PMDB – RR) – Sr. 
Presidente, eu gostaria de pedir a minha inscrição pela 
Liderança do Governo para fazer um breve comentário, 
quando fosse necessário, mas já que são 16 horas, eu 
gostaria de propor o início da Ordem do Dia, para que 
pudéssemos avançar no trato das matérias.

O SR. PRESIDENTE (Waldemir Moka. Bloco/
PMDB – MS) – Pois não.

Antes, porém, a Mesa Diretora, Senador Jucá, 
interpretando a posição da Mesa, e tenho certeza de 
que de todos os seus colegas Senadores, queremos 
manifestar o nosso pesar e também a nossa solida-
riedade pelo passamento da senhora sua mãe, Dona 
Helga Ferraz Jucá.

O SR. ROMERO JUCÁ (Bloco/PMDB – RR) – 
Agradeço, Sr. Presidente, e quero agradecer de coração 
a todas as Senadoras e Senadores, servidores desta 
Casa, enfim, todas as pessoas, jornalistas, todos que, 
com muito carinho, muita solidariedade me abraçaram 
neste momento de dor, de dificuldade. É duro realmente. 
Minha mãe era uma pessoa maravilhosa, que gostava 
da vida, acompanhava muito política, inclusive, era li-
gada na TV Senado, e, portanto, sem dúvida nenhuma, 
este é um momento extremamente doloroso para mim 
e para a minha família, mas quero agradecer o carinho 
e a solidariedade de V. Exª e de todas as pessoas que 
me abraçaram, com muita gratidão.

Obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Waldemir Moka. Bloco/

PMDB – MS) – 

ORDEM DO DIA
O Item nº 1, que é a Emenda 29, e o 2, Código 

Florestal, têm acordo já feito para a próxima sessão 
de amanhã, terça-feira.

O SR. PRESIDENTE (Waldemir Moka. Bloco/
PMDB – MS) – Passemos, de imediato, ao Item nº 3, 
Proposta de Emenda à Constituição nº 114, de 2011.

PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  
Nº 114, DE 2011

Segunda sessão de discussão, em pri-
meiro turno, da Proposta de Emenda à Consti-
tuição nº 114, de 2011 (nº 61/2011, na Câmara 
dos Deputados, de iniciativa da Presidência 
da República), que altera o art. 76 do Ato das 
Disposições Constitucionais Transitórias (DRU).

Parecer favorável, sob nº 1.303 de 2011, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Ci-
dadania, Relator: Senador Renan Calheiros.

Transcorre hoje a segunda sessão de discussão.
Em discussão a proposta. (Pausa.)
Não havendo quem queira discutir, está encer-

rada a discussão.
A matéria constará da Ordem do Dia da próxima 

sessão deliberativa para prosseguimento da discussão.
Os demais itens da pauta, em função de votação, 

ficam adiados.
Está encerrada a Ordem do Dia.

São as seguintes as matérias não apre-
ciadas e transferidas para a próxima sessão 
deliberativa ordinária.

1 
SUBSTITUTIVO DA CÂMARA AO  

PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 121, DE 2007 – 
COMPLEMENTAR 

(Em regime de urgência,  
nos termos do Requerimento nº 1.314, de 2011)

Substitutivo da Câmara ao Projeto de Lei 
do Senado nº 121, de 2007-Complementar (nº 
306/2008, naquela Casa), de iniciativa do Se-
nador Tião Viana, que regulamenta o § 3º do 
art. 198 da Constituição Federal, para dispor 
sobre os valores mínimos a serem aplicados 
anualmente pela União, Estados, Distrito Fede-
ral e Municípios em ações e serviços públicos 
de saúde; institui contribuição social destina-
das à saúde; estabelece os critérios de rateio 
dos recursos de transferências para a saúde e 
as normas de fiscalização, avaliação e contro-
le das despesas com saúde nas três esferas 
do Governo; revoga dispositivos das Leis nºs 
8.080, de 19 de setembro de 1990, e 8.689, de 
27 de julho de 1993; e dá outras providências.

(Pendente de pareceres da CCJ, CAE 
e CAS.)

Relator: Senador Humberto Costa

2 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA  

Nº 30, DE 2011 
(Em regime de urgência,  

nos termos do Requerimento nº 1.456, de 2011)

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 30, de 2011 (nº 1.876/99, 
na Casa de origem, do Deputado Sérgio Car-
valho e outros), que dispõe sobre a proteção 
da vegetação nativa, altera as Leis nºs 6.938, 
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de 31 de agosto de 1981; 9.393, de 19 de de-
zembro de 1996; e 11.428, de 22 de dezembro 
de 2006; revoga as Leis nºs 4.771, de 15 de 
setembro de 1965; e 7.754, de 14 de abril de 
1989; e a Medida Provisória nº 2.11-67, de 24 
de agosto de 2001; e dá outras providências.

Pareceres sob nºs 1.315 a 1.317, de 
2011, das Comissões:

– de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator Senador Luiz Henrique, favorável, nos 
termos da Emenda nº 1-CCJ (Substitutivo), que 
oferece, com voto em separado do Senador 
Randolfe Rodrigues; 

– Em conjunto das Comissões de Ciência 
Tecnologia, Comunicação e Informática; e de 
Agricultura e Reforma Agrária, Relator Senador 
Luiz Henrique, favorável, nos termos da Emenda 
nº 2-CCT/CRA (Substitutivo), que apresenta; e

– de Meio Ambiente, Defesa do Consu-
midor e Fiscalização e Controle, Relator Se-
nador Jorge Viana, favorável, nos termos da 
Emenda nº 3-CMA (Substitutivo), que oferece.

4 
REQUERIMENTO Nº 1.108, DE 2007

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 1.108, de 2007, do Senador Cristo-
vam Buarque e outros Senhores Senadores, 
solicitando a criação de Comissão Temporária 
Externa, composta pelos Senadores do Distrito 
Federal, Goiás e Minas Gerais, para, no prazo 
de cento e vinte dias, promover amplo debate 
e propor medidas concretas para o combate à 
violência no Distrito Federal e Entorno.

5 
REQUERIMENTO Nº 932, DE 2011 

(Incluído em Ordem do Dia  
nos termos do art. 222, § 2º, do Regimento Interno)

Votação, em turno único, do Requerimen-
to nº 932, de 2011, de iniciativa da Comissão 
de Relações Exteriores e Defesa Nacional, 
solicitando voto de solidariedade ao Excelen-
tíssimo Senhor Comandante do Exército, Ge-
neral Enzo Martins Peri, em virtude de matéria 
veiculada pelo jornal Folha de São Paulo, na 
edição de 31 de julho deste ano.

6 
REQUERIMENTO Nº 947, DE 2011 

(Incluído em Ordem do Dia  
nos termos do art. 222, § 2º, do Regimento Interno)

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 947, de 2011, da Senadora Vanessa 
Grazziotin, solicitando voto de congratulações 
e aplausos pelos 93 anos do ex-Presidente da 
África do Sul e Nobel da Paz – Nelson Man-
dela, comemorado no dia 18 de julho de 2011.

Parecer favorável, sob nº 920, de 2011, da 
Comissão de Relações Exteriores e Defesa Na-
cional, Relator ad hoc: Senador Eduardo Suplicy.

7 
REQUERIMENTO Nº 1.439, DE 2011

Votação, em turno único, do Requerimen-
to nº 1.439, de 2011, do Senador Francisco 
Dornelles, solicitando que, sobre o Projeto 
de Lei do Senado nº 296, de 2011, além da 
Comissão constante do despacho inicial de 
distribuição, seja ouvida também a Comissão 
de Constituição, Justiça e Cidadania (presta-
ção de informações na negociação coletiva).

8 
REQUERIMENTO Nº 1.440, DE 2011

Votação, em turno único, do Requerimen-
to nº 1.440, de 2011, do Senador Francisco 
Dornelles, solicitando que, sobre o Projeto 
de Lei do Senado nº 296, de 2011, além da 
Comissão constante do despacho inicial de 
distribuição, seja ouvida também a Comissão 
de Assuntos Econômicos (prestação de infor-
mações na negociação coletiva).

9 
REQUERIMENTO Nº 1.453, DE 2011

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 1.453, de 2011, do Senador João 
Vicente Claudino, solicitando a retirada, em 
caráter definitivo, do Projeto de Lei do Senado 
nº 284, de 2008, de sua autoria.

O SR. PRESIDENTE (Waldemir Moka. Bloco/
PMDB – MS) – Sobre a mesa, requerimento que será 
lido.

É lido o seguinte:
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O SR. PRESIDENTE (Waldemir Moka. Bloco/
PMDB – MS) – O requerimento que acaba de ser lido 
vai à publicação.

Sobre a mesa, requerimento que será lido.

É lido o seguinte:
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O SR. PRESIDENTE (Waldemir Moka. Bloco/

PMDB – MS) – A Presidência encaminhará o voto 

solicitado.

O requerimento que acaba de ser lido vai ao 
Arquivo.

Sobre a mesa, parecer que será lido.

É lido o seguinte:
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O SR. PRESIDENTE (Waldemir Moka. Bloco/
PMDB – MS) – Foi lido anteriormente o Parecer nº 
1.345, de 2011, da Comissão de Constituição, Justiça 
e Cidadania, sobre o Projeto de Lei da Câmara nº 89, 
de 2010 (nº 3.950/2008, na Casa de origem), de ini-
ciativa da Presidência da República, que dispõe sobre 
a criação de cargos em comissão do Grupo-Direção 
e Assessoramento Superiores – DAS, destinados ao 
Ministério do Esporte.

A matéria ficará perante a Mesa durante cinco 
dias úteis a fim de receber emendas, nos termos do 
art. 235, II, “d”, do Regimento Interno.

O SR. VICENTINHO ALVES (PR – TO) – Pela 
ordem, Sr. Presidente Vicentinho Alves.

O SR. PRESIDENTE (Waldemir Moka. Bloco/
PMDB – MS) – Pela ordem, Senador Vicentinho Alves.

O SR. VICENTINHO ALVES (PR – TO. Pela or-
dem. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, assim 
também como me solidarizei com os familiares do 
grande brasileiro Sócrates, não poderia – embora o 
tenha feito por telefone – também deixar de registrar 
nossa solidariedade ao líder, Senador Romero Jucá, 
um amigo querido a quem estimo muito.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Waldemir Moka. Bloco/

PMDB – MS) – Agradeço a V. Exª.
Inscrito, pela liderança do Governo, Senador 

Romero Jucá. Na sequência, está inscrito o Senador 
Aloysio Nunes.

O SR. ROMERO JUCÁ (Bloco/PMDB – RR. Como 
Líder. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente; Srªs e 
Srs. Senadores, serei breve.

Gostaria de fazer um registro importante que 
é o encontro que foi realizado em Caracas, nesse fi-
nal de semana, com a presença da Presidenta Dilma 
Rousseff, em que foi criado o Celac – Comunidade 
de Estados Latino-Americanos e Caribenhos. Trinta e 
três Chefes de Estado, da América do Sul e do Cari-
be, da América Latina, inclusive do México, estiveram 
presentes debatendo o futuro de nossa economia, as 
ações sociais, as visões de integração dessa comuni-
dade que, cada vez mais, são fundamentais para que 
nós as mantenhamos integradas.

Como eu disse, foram quase dois anos de espe-
ra para a criação oficial da Comunidade dos Estados 
Latino-Americanos e Caribenhos – Celac. Idealizado 
em fevereiro do ano passado, o mais novo bloco re-
gional teve seu batismo, ontem, na casa de um dos 
líderes mais polêmicos do continente, o venezuelano 
Hugo Chávez. Recebeu trinta e dois representantes, 
entre eles a Presidenta Dilma Rousseff. Foi ressaltada 
a ausência dos Estados Unidos e a do Canadá.

Coube ao Presidente mexicano, Felipe Calderón, 
abrir a reunião de lançamento da Celac, dizendo que 
estava feliz por trabalhar pela unidade e prosperida-
de da região.

A Presidenta Dilma também marcou diversas 
posições lá na reunião, inclusive assinando 11 acor-
dos bilaterais com a Venezuela. Gostaria de registrar 
a importância desses acordos com a Venezuela que, 
em cinco horas de reunião, na noite de quinta-feira, a 
Presidenta Dilma e seu colega Hugo Chávez, estabe-
leceram pactos de cooperação técnica em áreas de 
como agricultura e habitação.

Um dos projetos, inclusive, prevê o apoio da Cai-
xa Econômica Federal para a construção do Programa 
venezuelano Grande Missão Casa, inspirado no Minha 
Casa Minha Vida, iniciativa do Governo do Presidente 
Lula, gerenciado pela Presidenta Dilma, então Minis-
tra da Casa Civil. Os dois lados anunciaram também 
a prorrogação do prazo para que a Pdvsa faça parte 
da refinaria Abreu e Lima em Pernambuco, um ponto 
importante do acordo. Esperamos que, nesses 60 dias, 
possa se concretizar a assinatura do contrato que fará 
com que a Pdvsa faça parte da refinaria Abreu e Lima, 
com 40% de participação.

Eu gostaria, portanto, de fazer esse registro e 
dizer que para o nosso Estado de Roraima é muito 
importante o estreitamento dessa relação com a Ve-
nezuela, com a América Latina e com o Caribe. So-
mos, geograficamente, um Estado localizado estrate-
gicamente, que terá condição de se beneficiar desse 
acordo, dessa unidade. Já criamos em Boa Vista a 
Área de Livre Comércio, estamos implantando uma 
Zona de Processamento de Exportação. Sem dúvida 
nenhuma, tudo isso será importante para o desenvol-
vimento de Roraima.

Agradeço a oportunidade de fazer esse registro e 
peço a transcrição das matérias “Dilma fecha acordos 
na Venezuela” e “Cúpula de Caracas oficializa bloco”.

Muito obrigado, Sr. Presidente.

DOCUMENTOS A QUE SE REFERE O 
SENADOR ROMERO JUCÁ EM SEU PRO-
NUNCIAMENTO.

(Inseridos nos termos do art. 210, inciso 
I e § 2º, do Regimento Interno.)

Dilma fecha acordos

Correio Braziliense – 3-12-2011

A visita de Dilma Rousseff a Caracas rendeu a 
assinatura de 11 acordos bilaterais com a Venezuela. 
Em cinco horas de reunião, na noite de quinta-feira, a 
presidente brasileira e o colega Hugo Chávez estabe-
leceram pactos de cooperação técnica em áreas como 



51698  Terça-feira 6  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2011

agricultura e habitação. Um dos projetos prevê o apoio 
da Caixa Econômica Federal para a estruturação do 
programa venezuelano Grande Missão Casa, inspira-
do no Minha Casa, Minha Vida – iniciativa do governo 
de Luiz Inácio Lula da Silva que era gerenciada pela 
então ministra Dilma.

Os dois lados anunciaram também a prorrogação 
do prazo para a estatal petroleira venezuelana, a PD-
VSA, fazer seu aporte para a construção da refinaria 
Abreu e Lima, em Pernambuco, um projeto iniciado 
com Lula e para o qual a Petrobras já contribuiu com 
RS$ 10 bilhões. “Nós construiremos a refinaria”, afir-
mou Dilma no fim do encontro. A parte venezuelana 
deveria ter feito o aporte e apresentado garantias para 
um empréstimo de R$ 4 bilhões até o último dia 30, 
mas ganhou mais 60 dias.

Para o lado brasileiro, a reunião de Caracas deu 
origem a dois contratos: um para a exploração de pe-
tróleo no Rio Orinoco, pela Odebrecht, e outro para a 
construção de uma hidrelétrica, pela Queiroz Galvão. 
O venezuelano também se comprometeu a continuar 
as negociações para a compra de 20 aviões 190-AR 
da Embraer, que seriam destinados à estatal Conviasa. 
Embora esse acordo fale somente de uma continua-
ção das conversas, a expectativa é de que a compra 
seja finalizada em dois meses, com financiamento do 
Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e 
Social (BNDES).

Na Venezuela, Dilma apoia refinaria

3-12-2011

Presidente dá recado à Petrobras e diz que par-
ceria é importante para os 2 países

CARACAS. Em sua primeira visita oficial à Vene-
zuela, a presidente Dilma Rousseff deixou clara sua 
decisão política e reafirmou que o Brasil tem interes-
se na construção conjunta da Refinaria Abreu e Lima, 
em Pernambuco. Dilma disse que o empreendimento 
é importante para os dois países e que ele será con-
cluído em parceria. Foi um recado indireto à Petrobras, 
que resiste em ter a PDVSA como sócia, diante do 
não atendimento dos compromissos financeiros pela 
estatal venezuelana.

No dia 30 venceu o prazo para que a Venezuela 
apresentasse as garantias financeiras, o que a quali-
ficaria como sócia da Petrobras em Abreu e Lima. A 
petrolífera brasileira obteve um empréstimo de qua-
se R$10 bilhões do BNDES para tocar a obra e, pelo 
contrato, a PDVSA deveria arcar com 40% desse valor. 
Porém, nesta semana, a empresa venezuelana pediu 
– e obteve – mais 60 dias para conseguir as garantias 
bancárias, desagradando a Petrobras. Dessa forma, o 
novo prazo para o aporte será 30 de janeiro de 2012.

Dilma chegou a Caracas na quinta-feira à noite 
e teve uma reunião bilateral com o presidente Hugo 
Chávez, após a qual deu a declaração de apoio à so-
ciedade em Abreu e Lima. Ela participa ainda da cria-
ção da Comunidade dos Estados Latino-Americanos 
e Caribenhos (Celac) e de encontro da Unasul.

– Foi muito importante para nós toda a discussão 
sobre essa questão, que é um dos desafios mais impor-
tantes que nós vamos concluir, que é a construção da 
Refinaria Abreu e Lima. Com ela, nós vamos também 
contribuir para o que deve ser uma relação entre dois 
países, em que ambos ganham, na medida em que o 
Brasil vai importar cem mil barris diários de petróleo. 
Aliás, isso é muito importante, porque nós temos visto 
nossas relações comerciais crescerem – disse.

Brasil vai ajudar Bolívia a produzir mais energia
O embaixador do Brasil na Venezuela, José An-

tônio Marcondes de Carvalho, disse que o país vizinho 
está trabalhando com um pool de bancos para obter 
a garantia. Para ele, o atraso no aporte de recursos é 
normal. Ele salientou que a decisão política de Dilma 
é tocar o empreendimento em parceria:

– Eles (os venezuelanos) estão procurando mini-
mizar seus custos e identificando quem pode oferecer 
as garantias. Não se pode esquecer que houve uma 
turbulência no mundo bancário desde que Chávez es-
teve no Brasil, em junho deste ano – disse.

Brasil e Venezuela assinaram 11 acordos no en-
contro bilateral. O mais importante deles prevê a com-
pra de até 20 aviões da Embraer para uso comercial, 
do tipo 190-AR, pela Conviasa, a empresa estatal res-
ponsável pelo transporte aéreo no país. A transação 
deve ser financiada pelo BNDES.

O Brasil também está disposto a ajudar a Bolívia a 
ampliar seu fornecimento de energia. Após se encontrar 
ontem com o presidente Evo Morales, Dilma Rousseff 
afirmou que o país quer expandir as relações com a 
Bolívia e, uma forma de concretizar isso, é ajudar o 
país vizinho a produzir mais energia, com a constru-
ção de pequenas usinas emergenciais. A presidente, 
porém, não deu detalhes de como viabilizar o negócio.

Cúpula de Caracas oficializa bloco

Autor(es): Carolina Vicentin

Correio Braziliense – 3-12-2011

Com Hugo Chávez de anfitrião, líderes criam ar-
ticulação regional sem EUA nem Canadá

Foram quase dois anos de espera para a criação 
oficial da Comunidade de Estados Latino-Americanos 
e Caribenhos (Celac). Idealizado em fevereiro do ano 
passado, o mais novo bloco regional teve seu batismo 
ontem, na casa de um dos líderes mais polêmicos do 
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continente. O venezuelano Hugo Chávez recebeu re-
presentantes de 32 nações – entre eles a presidente 
Dilma Rousseff – e fez questão de ressaltar a ausên-
cia dos Estados Unidos e do Canadá. “Com os anos, 
a Celac deixará para trás a velha OEA (Organização 
dos Estados Americanos)”, bradou. Analistas afirmam, 
porém, que o sonho do presidente da Venezuela está 
longe de ser o ideal para a almejada união da América.

Coube ao presidente mexicano, Felipe Calderón, 
abrir a reunião de lançamento da Celac. “Estou feliz por 
saber que nos reunimos para trabalhar pela unidade e 
pela prosperidade da região”, disse. Foi Calderón que 
propôs a criação do bloco, em 2008, na primeira Cú-
pula da América Latina e do Caribe (Calc), reunida em 
Salvador (BA). Ontem, os líderes aprovaram uma cláu-
sula democrática que integrará os estatutos do bloco.

“Isso prevê que, se em um país houver violação 
da ordem democrática, serão iniciadas consultas e esse 
país poderá ser suspenso (da organização)”, explicou 
a jornalistas o subsecretário do Brasil para Assuntos 
da América do Sul e Caribe, Antônio José Simões. “A 
reunião ministerial foi muito boa, é uma grande coisa o 
que estamos conseguindo”, comemorou o embaixador. 
Segundo Simões, os chanceleres dos países-membros 
decidiram que a Celac será muito mais um organismo 
político do que econômico, sem orçamento próprio nem 
secretaria permanente. O Departamento de Estado 
dos EUA celebrou a iniciativa. “Os grupos sub-regio-
nais são potencialmente importantes representantes 
do hemisfério e podem ser sócios úteis para os EUA”, 
disse William Ostick, porta-voz para a América Latina. 
“Esse tipo de parceria ajuda a resolver problemas de 
forma construtiva.”

Outra vantagem do bloco será a integração de pro-
jetos da área social e de saúde, por exemplo. “Há planos 
para todo um sistema comum de ciência e tecnologia, 
com integração de universidades, além da instrumen-
talização do Banco do Sul”, aponta o professor Nildo 
Ouriques, do Instituto de Estudos Latino-Americanos 
da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC). É 
possível, também, que a Celac tenha melhor atuação 
do que a enfraquecida OEA, dada a homogeneidade 
de seus componentes. “Todos são países em desen-
volvimento e muitos deles têm língua, religião e cultura 
bastante similares”, ressalta o venezuelano Gonzalo 
Capriles, especialista em direito internacional. “O de-
sempenho da Celac, para ser eficaz, precisa incentivar 
a restruturação da OEA. Sempre será necessário con-
tar com uma instituição que reúna todos os países do 
continente”, disse ele ao Correio, por e-mail.

Para funcionar, contudo, a Celac precisa manter 
o foco, a coesão e trabalhar com objetivos concretos. 
“O primeiro ponto deve ser evitar cair na mera defe-

sa e promoção de posições ideológicas de alguns 
países-membros”, pondera Capriles. “Se a Celac se 
limitar a ser um foro anti-EUA e anti-OEA, perderá a 
razão de ser.”

É dos carecas...
Na chegada ao Palácio Miraflores, na noite de 

quinta-feira, a presidente Dilma Rousseff arrancou 
gargalhadas do anfitrião Hugo Chávez com um recado 
do antecessor Lula, que, como o presidente venezue-
lano, raspou o cabelo por causa dos efeitos colaterais 
da quimioterapia. “O Lula acha que a careca dele é 
mais bonita”, disse a governante brasileira, que pas-
sou pela mesma situação no ano passado. “Nossas 
cabeças são uma tão feia quanto a outra. Somos dois 
feios deste mundo”, respondeu Chávez, que sugeriu a 
Dilma presidir futuramente uma cúpula de presidentes 
que venceram o câncer – o que incluiria ainda o para-
guaio Fernando Lugo.

Ferramentas da integração
Conheça os blocos formados por países da Amé-

rica:
Mercosul
Criado em 1991, o Mercado Comum do Sul tinha 

por meta estabelecer uma zona de livre comércio en-
tre Argentina, Brasil, Paraguai e Uruguai. Passados 20 
anos, falta muito para concretizar o ideal.

Unasul
A União de Nações Sul-Americanas foi estabe-

lecida em 2008, mas só entrou em vigor em março 
deste ano, quando 10 países depositaram seus instru-
mentos de ratificação. De caráter político, a instituição 
trabalha para expandir a integração estrutural entre os 
estados da região.

OEA
A Organização dos Estados Americanos existe 

desde 1948 e une os 35 países da América. Histori-
camente dominada pelos EUA, nos últimos anos so-
freu uma guinada que culminou com a revogação da 
resolução de 1962 pela qual Cuba estava excluída de 
participar da organização. O regime de Havana não 
pediu reingresso.

Celac
Caçula do grupo, a Comunidade dos Estados 

Latino-Americanos e Caribenhos foi idealizada numa 
cúpula reunida em Salvador (BA), em 2008, mas foi 
oficialmente criada ontem. É uma espécie de OEA sem 
Estados Unidos e Canadá.

O SR. PRESIDENTE (Waldemir Moka. Bloco/
PMDB – MS) – V. Exª será atendido nos termos re-
gimentais. 

Na sequência, com a palavra o Senador Aloysio 
Nunes.
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O SR. ALOYSIO NUNES FERREIRA (Bloco/
PSDB – SP. Pronuncia o seguinte discurso. Com revisão 
do orador.) – Sr. Presidente, Srs. Senadores, venho à 
tribuna hoje para comentar uma proposição de minha 
iniciativa que trata de um dos temas mais delicados, 
uma das questões mais melindrosas da nossa ordem 
jurídica. Trata-se do direito de greve dos servidores 
públicos, garantido pela Constituição por uma norma 
que tem a sua eficácia contida pela inexistência de lei 
que essa própria Carta exige para que ela tenha total 
vigência e eficácia. 

A Constituição de 88, Sr. Presidente, como todos 
sabemos, garante o direito de greve aos trabalhado-
res, inclusive aos servidores públicos, condicionando 
o exercício deste direito a uma lei. 

Ora, passados 23 anos da promulgação da Cons-
tituição de 88, nós até hoje não temos uma lei para 
disciplinar o exercício do direito de greve do servidor 
público, 23 anos. Veja V. Exª, Sr. Presidente, que não 
se passou nem um ano da promulgação da Constitui-
ção e já o Congresso editou uma lei, a Lei 7.783, de 
28 de junho de 89, disciplinando o direito de greve dos 
trabalhadores do setor privado, mas do setor público 
não. Essa inexistência, esse vazio legal cria empeci-
lhos para o exercício desse direito, que encontra-se 
numa zona cinzenta, não há regras e frequentemente 
os trabalhadores não sabem como proceder e muito 
menos o Poder Público, que faz o papel, no caso, de 
empregador. Além de mitigar o exercício do direito de 
greve, a inexistência da lei dá margem a que muitas 
vezes esse exercício se desvirtue em abuso. 

Fala-se nos últimos dias, inclusive em greve de 
juízes. Ora, os juízes são titulares de um Poder do Es-
tado. Existem características peculiares do trabalho no 
âmbito do serviço público que tornam efetivamente 
a tarefa de disciplinar o exercício do direito de greve 
uma tarefa delicada. Em primeiro lugar, porque existe o 
princípio administrativo de base constitucional da con-
tinuidade dos serviços públicos, que não devem sofrer 
interrupção de continuidade. Ora, a greve, por definição, 
é a interrupção de uma determinada atividade laboral. 

Outra dificuldade é que na greve do serviço públi-
co opõem-se, diante da inexistência, da impossibilidade 
de uma composição amigável, de um lado, os patrões 
e, de outro lado, os empregados. É uma oposição entre 
o capital e o trabalho.

A greve é uma forma de o trabalhador pressionar 
o patrão, fazendo com que, cessando o trabalho, ces-
se a produção e, portanto, cesse a geração de lucro, 
da renda do capital.

Ora, diferentemente, no caso do serviço público, 
o patrão é o governo, qualquer que seja o nível do go-
verno – municipal, estadual ou federal –, mas quem 

paga a conta e quem sofre as consequências da inter-
rupção da prestação de serviço é o público em geral, o 
contribuinte, que muitas vezes, não tem rigorosamente 
nada a ver com o conflito instaurado.

Além disso, outra complicação, a remuneração 
dos servidores públicos está sujeita, é condicionada 
por leis cuja iniciativa compete aos chefes dos Pode-
res Executivos, ou às autoridades da cúpula dos po-
deres, conforme o caso, e essas leis são condiciona-
das, balizadas...

O Sr. Marcelo Crivella (Bloco/PRB – RJ) – Sr. 
Presidente, pela ordem, Sr. Aloysio.

O SR. ALOYSIO NUNES FERREIRA (Bloco/
PSDB – SP) – Pois não.

O Sr. Marcelo Crivella (Bloco/PRB – RJ) – É 
uma rápida interrupção, apenas para avisar que nós 
estamos recebendo a visita muito ilustre do Governa-
dor de Massachusetts, que vem com uma comitiva de 
Harvard, MIT, Cambridge, para nos visitar no Senado. 
Vão à Comissão de Ciência e Tecnologia e vêm aqui 
para fazer parcerias em inovação, ciência e tecnologia. 
Ele chama-se Deval Patrick. 

Muito obrigado.
O SR. ALOYSIO NUNES FERREIRA (Bloco/

PSDB – SP) – Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Waldemir Moka. Bloco/

PMDB – MS) – Nós queremos, em nome da Mesa, 
desejar boas-vindas ao Governador de Massachusetts. 

Sejam bem-vindos V. Exª e sua comitiva.
O SR. ALOYSIO NUNES FERREIRA (Bloco/

PSDB – SP) – Obrigado.
Bem-vindos. Também quero desejar que tenham 

uma feliz estada entre nós as autoridades de Massa-
chusetts.

Eu dizia, Sr. Presidente, que há um conjunto de 
dificuldades que não se pode subestimar ao se tratar 
desse tema, o tema da disciplina do direito de greve 
dos servidores públicos.

Em consequência disso ou de outras circuns-
tâncias, do peso das corporações, verificamos que há 
certa tendência a deixar que as coisas mais difíceis se 
resolvam pelo tempo, o fato é que nós não temos essa 
lei. E o Parlamento não pode se eximir de editá-la. Há 
outras iniciativas, tanto na Câmara quanto no Senado, 
e já passou da hora de se estabelecer um processo 
decisório com vistas à conclusão das tramitações, e a 
minha contribuição é o projeto de lei que apresentei na 
semana passada, e ao qual me refiro hoje, para que 
possamos, realmente, cobrir esse vazio legal.

A lógica das decisões individualizadas do Poder 
Judiciário ou das decisões que têm sido tomadas aqui 
ou ali ao sabor das circunstâncias leva a alguns pro-
blemas graves. Em primeiro lugar, a assimetria entre 
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elas. Algumas categorias são tratadas de uma forma, 
outras diferentemente.

A diferença de tratamento dos Entes Federativos. 
Há uma desconexão em relação a temas importan-
tíssimos, essenciais ao debate como, por exemplo, o 
tempo necessário à comunicação dos órgãos interes-
sados antes da deflagração da greve. 

Outra questão tormentosa: a questão dos dias 
parados, face ao princípio da continuidade nos servi-
ços públicos, como disciplinar o percentual mínimo de 
servidores que deve ser destacado para assegurá-la? 
Será esse percentual mínimo homogênio em todos os 
setores da Administração, ou em determinados se-
tores deve-se exigir um nível mais elevado pela sua 
essencialidade?

O fato, Sr. Presidente, é que quem tem legislado 
nessa matéria, como em tantas outras importantes, 
digo legislado porque não se trata apenas de esclare-
cer aspectos obscuros da Constituição, mas de forne-
cer direito novo, direito positivo, é o Poder Judiciário. E 
assim fez o Supremo Tribunal Federal que decidiu que, 
enquanto não fosse editada a lei reclamada pelo inciso 
VII do art. 37 da Constituição Federal, seria aplicado à 
disciplina do direito de greve do setor público, no que 
coubesse, as normas contidas na lei relativa ao direito 
de greve dos trabalhadores do setor privado. Este é um 
avanço, um avanço significativo, já permite um terreno 
relativamente seguro onde se possa caminhar, mas 
não nos exime, a nós, Congressistas, do poder, dever 
de tratar desse assunto e de formular a lei há tantos 
anos reclamada, fazendo cumprir a nossa Constituição. 

Para elaboração do projeto de lei, Sr. Presidente, 
eu utilizei vários elementos, para construção do texto.

Em primeiro lugar, a própria legislação brasileira 
sobre o direito de greve a que me referi. Utilizei-me das 
Constituições e legislações infraconstitucionais de di-
versos países europeus e americanos. Utilizei-me das 
normas da Organização Internacional do Trabalho (OIT) 
e, evidentemente também, dos ensinamentos de im-
portantes doutrinadores brasileiros e da análise detida 
da jurisprudência do Superior Tribunal de Justiça, do 
Tribunal Superior do Trabalho e do Supremo Tribunal 
Federal sobre esse assunto.

Assim, munido de dessas informações e elemen-
tos que recolhi, apresentei projeto de lei tocando em 
pontos chaves que passo a enumerar: em primeiro 
lugar, a abrangência nacional da lei e a identificação 
dos servidores públicos alcançados por essa norma, 
a quem ela se destina.

Em segundo lugar, o próprio conceito de greve, 
que não é um conceito unívoco por estranho que pos-
sa parecer.

Detive-me sobre a competência da entidade sin-
dical dos servidores para convocar assembleia geral 
que definirá a pauta de reivindicações e a deflagração 
da greve, dando aos sindicatos total autonomia para 
decidir sobre esses temas, em homenagem ao princí-
pio da autonomia sindical consagrado na Constituição.

Há uma inovação no meu projeto, que é a inclu-
são do tema da negociação coletiva e dos métodos 
alternativos de solução dos conflitos, como mediação, 
conciliação ou arbitragem.

Fixei-me também nos direitos dos grevistas, ao 
lado de esclarecer quais são os serviços públicos con-
siderados essenciais e cuja manutenção exige nível 
mais elevado do que os demais de trabalho efetivo dos 
servidores, mesmo durante o período de greve.

Tratei da possibilidade de contratação por tempo 
determinado de servidores nas hipóteses de descum-
primento desses percentuais mínimos. Se determina-
da categoria não fixa ou não coloca em serviço, não 
assegura um nível de serviço adequado e prescrito 
na lei para aquela categoria, fica o Poder Público au-
torizado a contratar temporariamente servidores para 
suprirem a carência.

Tratamos também do abuso do direito de greve 
e da responsabilidade dos atos praticados durante a 
greve.

Disciplinamos, também, de uma maneira que me 
parece razoável, severa, mas, ao mesmo tempo, não 
obstaculizadora do direito de greve, a questão dos dias 
parados. Não se pode transformar greve em férias re-
muneradas, já dizia o Presidente Lula a esse respeito.

Encerrada uma greve no serviço público – isso 
quase nunca acontece no setor privado –, vem à baila o 
tema do pagamento dos dias parados. Aí, geralmente, 
se estipula platonicamente uma reposição, que qua-
se nunca se verifica, para tentar inclusive minimizar 
os efeitos deletérios que já se produziram e que são 
irrecuperáveis, por exemplo, nas atividades de ensino.

Há universidades no Brasil que todos os anos, 
sistematicamente, deflagram greve; ficam dois, três, 
quatro meses em greve. Depois sempre se acha uma 
forma de fingir que se está repondo e se pagam os 
dias parados. Pois bem, eu estou definindo um pata-
mar máximo de pagamento de dias parados em 30% 
do período.

Parece-me decorrente da própria Constituição a 
vedação de greve às Forças Armadas, às Polícias Mi-
litares e aos Corpos de Bombeiros Militares. Embora 
decorrente da Constituição, diante de episódios como 
esse a que assistimos no Maranhão, em que policiais 
militares ocuparam a Assembleia Legislativa do Esta-
do, é indispensável que o Congresso Nacional torne 
clara, explícita, essa vedação.
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Partiu-se, Sr. Presidente, do pressuposto de que a 
greve deve ser um recurso extremo ao qual se recorre 
depois de fracassadas todas as tentativas de solução 
negociada. Por isso, na esteira de uma legislação que 
o Congresso Nacional vem elaborando ao longo dos 
anos na linha da desjudicialização dos conflitos, nós 
estamos incentivando a negociação coletiva com me-
canismos de autocomposição e métodos alternativos 
de solução do conflito.

Por fim, Sr. Presidente, o projeto de lei adota 
e, de certa forma, detalha as principais diretrizes da 
Convenção nº 151 da Organização Internacional do 
Trabalho, que dispõe sobre as relações de trabalho na 
Administração Pública, já aprovadas, no ano passado, 
pelo Congresso Nacional.

Diante do exposto, Sr. Presidente, ao chamar a 
atenção da Casa para esse projeto, ou, mais do que 
chamar a atenção da Casa para o projeto, chamo a 
atenção para o tema. 

Insisto em dizer que há outras iniciativas trami-
tando. Lembro-me de uma, inclusive, do Senador Paulo 
Paim, que também tem a sua forma de ver essa situ-
ação, que, aliás, não é antagônica à minha. Elas são 
complementares e, em alguns pontos, conflitantes. 

Mas o fato é que precisamos tratar dessa ques-
tão de uma forma conclusiva. Não podemos deixar que 
se eternizem decisões provisórias da Justiça e que o 
Congresso não cumpra a sua função.

Precisamos tratar de temas como esse no Ple-
nário – um Plenário sobrecarregado, Sr. Presidente, 
infelizmente, por medidas provisórias que, a rigor, no 
máximo mereceriam um regramento administrativo, 
mas que, no entanto, ocupam, de uma maneira abso-
lutamente invasiva, a pauta do Congresso Nacional, 
enquanto temas como esse vão sendo relegados às 
calendas.

Em nome do servidor público brasileiro, mas 
também – e sobretudo – em nome daqueles que pa-
gam, com seus impostos, o funcionamento do Estado 
brasileiro é que creio que seja urgente e necessário 
deliberarmos e adotarmos as medidas legislativas que 
o tema requer.

Muito obrigado. 
O SR. PRESIDENTE (Waldemir Moka. Bloco/

PMDB – MS) – A Presidência quer dizer ao Senador 
Aloysio Nunes que o tema é importante e, sem dúvi-
da, precisa ser deliberado, concordo com V. Exª. Não 
é possível conviver com soluções provisórias. Quero 
parabenizá-lo pelo pronunciamento que V. Exª fez e 
pela oportunidade do tema. Coloco-me ao lado de V. 
Exª para ajudar, para que possamos fazer com que 
esse projeto tramite e seja votado no plenário do Se-
nado. Assim, poderemos dar ao País uma legislação 

sobre um assunto que, como disse V. Exª, é do inte-
resse do servidor público e de toda a sociedade deste 
País. Parabéns a V. Exª!

O SR. ALOYSIO NUNES FERREIRA (Bloco/
PSDB – SP) – Obrigado, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Waldemir Moka. Bloco/
PMDB – MS) – Nada mais havendo a tratar, não ha-
vendo mais oradores inscritos, a Presidência vai en-
cerrar os trabalhos da presente sessão.

O SR. PRESIDENTE (Waldemir Moka. Bloco/
PMDB – MS) – Os Srs. Senadores Flexa Ribeiro, Cí-
cero Lucena, Cyro Miranda e Mário Couto enviaram 
discursos à Mesa, que serão publicados na forma do 
disposto no art. 203, combinado com o art. 210, inciso 
I e § 2º, do Regimento Interno.

S. Exªs serão atendidos.
O SR. FLEXA RIBEIRO (Bloco/PSDB – PA. Sem 

apanhamento taquigráfico.) – Sr Presidente, Srªs e 
Srs. Senadores, ocupo a tribuna neste momento para 
fazer o registro do artigo de autoria do jornalista Fer-
nando Gabeira, intitulado “Nenhum país é uma ilha”, 
publicado pelo jornal O Estado de S. Paulo de 14 de 
outubro de 2011.

Segundo o autor, na crise atual e em níveis di-
ferentes, Obama e Dilma têm de olhar a própria reta-
guarda.

Sr. Presidente, requeiro que o artigo acima ci-
tado seja considerado parte integrante deste pronun-
ciamento, para que passe a constar dos Anais do Se-
nado Federal.

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O 
SR. SENADOR FLEXA RIBEIRO EM SEU 
PRONUNCIAMENTO. 

(Inserido nos termos do art. art. 210, in-
ciso I, §2º, do Regimento Interno.)

Nenhum país é uma ilha

14 de outubro de 2011 | 3h 05

Fernando Gabeira, jornalista – O Estado de S.Paulo
Nenhum homem é uma ilha, dizia o poeta inglês 

John Donne, no século 17. No auge da globalização, 
é razoável afirmar que nenhum país e uma ilha.

Quando as coisas apertam o mundo, o Brasil 
tende a se ilhar, mentalmente. O Brasil é uma ilha de 
prosperidade, dizia o general Geisel. Tsunami econô-
mico aqui não passa de marolinha, afirmava o presi-
dente Lula.

O jornalista americano Michael Lewis acaba de 
concluir um livro – Boomerang, Viagens ao Novo Ter-
ceiro Mundo – sobre a Europa. Ele percorreu quatro 
países: Islândia, Irlanda, Grécia e Alemanha. Seu ob-
jetivo era extrair lições para os EUA. E concluiu que 
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os americanos deveriam inquietar-se com a crise eu-
ropeia, pois podem ser os próximos da fila.

Barack Obama e Dilma Rousseff têm feito cons-
tantes advertências aos líderes europeus. Alguns já 
reclamam por terem sido condenados a ouvir con-
selhos. É compreensível que os dois presidentes se 
inquietem com a crise europeia e a demora em achar 
saídas. Mas ambos, em níveis diferentes, têm de olhar 
a própria retaguarda.

A exemplo de Islândia, Grécia e Espanha, os 
EUA enfrentam manifestações de rua. Elas têm um 
objetivo vago, mas miram o sistema financeiro e suas 
relações com o governo.

No Brasil o tema é a corrupção, mas o núcleo de 
descontentes pode ampliar seu alcance em caso de 
crise econômica. E não só porque a corrupção se tor-
na mais insuportável num quadro de crise. Outro fator 
potencial de protesto é o modo irracional de gastar o 
dinheiro público. Olhando por esse ângulo, o Brasil 
comporta-se como um novo-rico, alheio à tempestade 
que se aproxima.

Os fatos da semana fortalecem essa visão. A 
Câmara dos Deputados gastou R$ 13,9 milhões com 
telefone nos últimos oito meses. Se houvesse interesse, 
com a ajuda da tecnologia esses gastos poderiam ser 
reduzidos à metade. Os custos do Congresso aumen-
tam, assim como aumenta a resistência a considerar 
a tese de que, sem perder a eficácia, eles poderiam 
ser reduzidos à metade. A Câmara tem uma televisão 
com equipamentos e equipe completa. A pouco mais 
de 300 metros dali, o Senado tem também uma televi-
são com equipamentos e equipe completa. Com bons 
editores, uma só televisão divulgaria todo o trabalho 
do Congresso e ainda sobraria tempo.

José Sarney declarou em entrevista que os pri-
vilégios parlamentares são um tributo à democracia. 
Os suecos, apesar de sua riqueza, considerariam um 
insulto à democracia. Basta examinar o tratamento 
que dão a seus parlamentares, que precisam lavar 
sua roupa e limpar, após usarem, a cozinha coletiva 
de seu prédio.

Na área do governo, os fatos também revelam 
indiferença pelos gastos inúteis. Essa tendência pode 
rastreada pelas manchetes dos jornais. O Ministério 
da Pesca surge como um generoso pagador da bolsa-
-defeso. Não há indícios de que conterá seus exces-
sos. O da Saúde aparece gastando parte de sua verba 
com vale-transporte e até pista de skate. Enquanto 
isso ocorre, R$ 1,8 milhão enviado à reserva dos ín-
dios guaranis-caiuás parece ter sumido no caminho, 
pois os postos, segundo o Ministério Público, estão em 
estado de miséria. Já a reforma do Palácio do Planal-
to custou 43% acima do preço estimado inicialmente. 

Apesar de notas técnicas condenando os gastos, R$ 
112 milhões foram pagos.

Tudo isso vem à tona na fase pós-escândalo 
dos Ministérios dos Transportes e do Turismo, áreas 
em que as cifras do dispêndio eram muito maiores. A 
visão corrente na base do governo é de que tudo é 
secundário e chega a ser comovente se importar com 
tais gastos, diante da complexidade do processo. O 
mantra é confiar no mercado interno, apoiar-se nele 
para continuar crescendo. No entanto, embora não seja 
alarmante, pesquisa da Organização para Cooperação 
e Desenvolvimento Econômico (OCDE) diz que, entre 
os emergentes, o Brasil sofreu uma das mais fortes 
desaceleração do crescimento.

A presidente Dilma deve anunciar, dizem os jor-
nais, um novo plano de investimentos. Ela quer esti-
mular a economia. Grande parte dos investimentos 
que o País fará nos próximo anos é destinada à Copa 
do Mundo e à Olimpíada. É preciso muita confiança 
para supor que esse caminho não apresente riscos 
na crise. Não se trata apenas de calcular o custo de 
alguns elefantes brancos. Eles continuarão represen-
tando gastos de manutenção muito tempo depois de 
usados nesses eventos internacionais.

Não se pode dizer que o governo ignore o pro-
blema de gestão dos recursos. Dilma atraiu para sua 
equipe o empresário Jorge Gerdau, que investiu na 
modernização dos governos. O do Rio de Janeiro deve 
a ele grande parte do êxito em superar o atraso cons-
trangedor das administrações anteriores. A presença 
de Gerdau indica, pelo menos, a existência de plano 
de longo alcance. Mas falta uma força-tarefa para as 
emergências.

Toda eleição presidencial discute os gastos com 
viagens, que rondam os R$ 800 milhões. Num tempo de 
teleconferências, e-mails, Skype, gastos com viagens 
poderiam ser reduzidos. Mas não se vê uma campa-
nha para diminuí-los, com resultados transparentes.

Ao pedágio da corrupção soma-se o espírito de 
novo-rico, inspirado pelo crescimento econômico. É 
muito peso para voar em tempos difíceis. Os dois fato-
res se entrelaçam e ganham nova dimensão quando o 
foco está na Copa e na Olimpíada. O primeiro grande 
acontecimento, o sorteio das chaves, no Rio de Janeiro, 
revelou a amplitude dessa tendência perigosa. Estado 
e cidade gastaram, juntos, R$ 30 milhões. O aluguel 
de uma cadeira custou R$ 204, soma suficiente para 
comprar cadeira nova.

A racionalidade nos gastos é um remédio muito 
simples para a complexidade da crise. Outras gran-
des medidas se pedem aos estadistas. A vantagem 
do remédio está sobre a mesa: é só ter a coragem 
política de adotá-lo. Na verdade, o grande obstáculo 
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para racionalizar os gastos é político. Uma configura-
ção estática de governo torna a política não mais uma 
solução, mas parte da crise.

O SR. CÍCERO LUCENA (Bloco/PSDB – PB. 
Sem apanhamento taquigráfico.) – Sr Presidente, Srªs 
e Srs. Senadores, ocupo a tribuna neste momento para 
fazer o registro da matéria intitulada, “Evento tucano 
no Rio concentra críticas ao PT”, publicada pelo jornal 
O Globo em sua edição de 08 de novembro de 2011.

A matéria destaca que com o discurso de reno-
vação para promover o debate de ideias no país, o 
PSDB usou o seminário “A nova agente – desafios e 
oportunidades para o Brasil” para atacar a administra-
ção de Lula e Dilma. 

Sr. Presidente, requeiro que a matéria acima 
citada seja considerada parte integrante deste pro-
nunciamento, para que passe a constar dos Anais do 
Senado Federal.

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O 
SR. SENADOR CÍCERO LUCENA EM SEU 
PRONUNCIAMENTO. 

(Inserido nos termos do art. art. 210, in-
ciso I, §2º, do Regimento Interno.)

Evento tucano no Rio concentra críticas ao PT

Autor(es): agência o globo:Cássio Bruno

O Globo – 8-11-2011

Cúpula do PSDB deixa divergências de lado para 
fazer duros ataques às administrações de Lula e Dilma

Com um discurso de “renovação” para promover 
o “debate de ideias no país”, o PSDB usou ontem o 
seminário “A nova agenda – desafios e oportunida-
des para o Brasil”, no Rio, como palanque eleitoral. 
A cúpula tucana, incluindo o ex-presidente Fernando 
Henrique Cardoso e o senador Aécio Neves, atacou 
o PT e os governos Lula e Dilma Rousseff. Organiza-
do em um hotel da Zona Sul pelo Instituto Teotônio 
Vilela (ITV), entidade de formação política do PSDB, 
o evento serviu também para enaltecer os oito anos 
da administração de FH e das gestões do PSDB em 
Minas Gerais e em São Paulo.

Em um discurso de quase 20 minutos, o ex-presi-
dente Fernando Henrique não economizou nas críticas. 
Segundo ele, a área de infraestrutura é desvalorizada 
em termos de recursos pelo atual governo, que, além 
disso, cometeria equívocos no setor.

– Para que trem-bala, meu Deus? E olha que 
eu sou paulista/carioca. Para mim, é uma maravilha – 
ironizou ele, ao se referir ao projeto de transporte que 
ligará os estados do Rio e de São Paulo. – Em termos 
de prioridade de gastos, o Programa de Aceleração 

do Crescimento (PAC) não existe. É um amontoado 
de iniciativas desencontradas – completou.

“Lula deformou o que
foi feito antes”
O ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva também 

foi alvo de Fernando Henrique:
– Dizem a miúdo que o governo Lula seguiu o 

que foi feito antes. Não! Ele deformou, destruiu o que 
foi feito. Como não tinham programa (de governo), 
pegaram o nosso e, como não sabiam executá-lo, 
executaram mal.

FH citou o slogan do presidente dos Estados 
Unidos, Barack Obama, “yes, we can” (sim, nós po-
demos). O tucano sugeriu uma adaptação: “Yes, we 
Care” (sim, nós cuidamos).

– O que falta é carinho, é atenção. Temos de ser 
o partido que se preocupa com as pessoas, com o 
seu bem-estar – afirmou ele, que também falou sobre 
juros, atacando os adversários:

– O PSDB agora é um partido que quer baixar os 
juros. Perguntam: por que não fizeram antes? Porque 
as condições eram outras. Mas, em 2008, já podiam 
ter baixado os juros. O temor atual é: será que vai dar 
certo? Ou seja: será que não existe mais um risco de 
a inflação voltar por aí?

Aécio ressaltou importância da união do partido
O seminário contou com a presença de deputa-

dos, governadores, senadores, prefeitos e vereadores, 
além de filiados. O ex-candidato à Presidência e ex-
-governador de São Paulo José Serra chegou a avisar 
aos organizadores que não compareceria, pois estava 
em Londres, mas acabou chegando na última hora. Ele 
retornou ao país no mesmo voo de um dos palestran-
tes, o ex-presidente do Banco Central Pérsio Arida.

Antes de surpreender os convidados ao convo-
car Serra para discursar, Aécio admitiu ser “natural” 
haver divergências no partido. O senador, no entanto, 
ressaltou a união de tucanos para construir um projeto 
para o Brasil nas próximas eleições. E mirou no PT:

– No momento em que o PT abdica de um projeto 
de país para se dedicar exclusivamente a um projeto 
de poder custe o que custar, cabe ao PSDB fazer o 
que inicia aqui hoje (ontem): propor uma nova e ousa-
da agenda para o país.

Aécio criticou o inchaço da máquina pública, 
lembrando das crises ministeriais no governo Dilma 
Rousseff:

– O que falta hoje no Brasil é um choque de pro-
fissionalismo na gestão pública. É inconcebível que 
tenhamos, hoje, quase 40 ministérios. Para quê? Para 
que ministérios, como o do Esporte, tenham 75% dos 
cargos de livre nomeação ocupados pelos companhei-
ros partidários? Isso não existe.
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Serra seguiu o mesmo tom:
– Toda oposição precisa beber do conhecimento, 

de fontes intelectuais para poder avançar. E não só a 
oposição. Aliás, um traço marcante dos governos do 
PT é a absoluta impotência para produzir idéias novas.

Para Serra, a administração petista é um factoide:
– Trata-se de um governo que vive a reboque dos 

acontecimentos, inclusive da explosão de escândalos 
no seu interior. Um governo de factóides e salamale-
ques, especialmente nos fóruns internacionais.

A plateia assistiu a palestras de especialistas e 
ex-colaboradores do governo FH nas áreas de segu-
rança pública, educação, saúde, previdência e econo-
mia. No encontro, o grupo comparou índices da gestão 
presidencial tucana com as de Lula e Dilma.

– De 1995 a 2002, foi a fase em que implantaram 
no SUS as principais inovações e de atenção básica 
da família. Em 2011, os principais problemas da Saú-
de são o tempo de espera, a falta de médicos, a falta 
de medicamentos básicos e a qualidade precária no 
atendimento – comparou o economista André Médici, 
na apresentação sobre o assunto.

Gustavo Franco critica taxas de juros
Autor(es): agência o globo:Liana Melo
O Globo – 08/11/2011
Ex-presidente do Banco Central esteve em se-

minário promovido pelo PSDB
O ex-presidente do Banco Central Gustavo Fran-

co está convencido de que o país poderia estar pra-
ticando taxas de juros menores, similares inclusive à 
da zona do Euro. Outro ex-presidente do BC Armínio 
Fraga também saiu em defesa da queda dos juros, o 
que acabou dando o tom do seminário “A nova agenda 
– desafios e oportunidades para o Brasil”, que ocor-
reu ontem, no Rio, sob o patrocínio do Instituto Teotô-
nio Vilela, órgão de difusão da doutrina do PSDB. Na 
plateia, tucanos de alto calibre como o ex-presidente 
Fernando Henrique Cardoso, o ex-governador José 
Serra e o senador Aécio Neves. Críticas contundentes 
à política de investimentos do governo e ao BNDES 
também foram ouvidas no encontro, que virou uma 
espécie de seminário-palanque do partido.

– Viver com juros altos virou uma normalidade 
no Brasil – cutucou Franco, sócio da Rio Bravo, que, 
além de fazer uma espécie de inventário do governo 
FH, deixou em aberto um questionamento que deve 
estar passando pela cabeça de muitos tucanos. – Onde 
queremos estar em 2018?

A pergunta não chegou a ser respondida clara-
mente, mas, se depender de Franco, um dos protago-
nistas do Plano Real e pai da âncora cambial, a política 
econômica estará trilhando outros caminhos. Até porque 

parece estar havendo, a seu ver, um distanciamento 
dos três pilares que sustentaram o Plano Real: metas 
de inflação, câmbio flutuante e superávit primário:

– Quando criamos esta tríade, em 1999, ela já 
era uma abreviatura de ambições maiores. Hoje, ela 
está virando uma miniatura da abreviatura e estamos 
perdendo consistência nas três áreas.

Crítico contumaz dos juros altos, Franco foi taxativo:
– Se o BC reduzir os juros lenta ou rapidamente 

sem o apoio da política fiscal, não vai adiantar nada, 
porque a redução dos juros vai acabar provocando 
mais inflação. Talvez se o superávit primário hoje fos-
se o dobro do atual, entre 6% e 7% do PIB, talvez pu-
déssemos abrir mais espaço para reduzir os juros sem 
produzir inflação – diagnosticou.

A queda dos juros foi apenas uma das críticas 
feitas por outro ex-presidente do BC Armínio Fraga, 
sócio da Gávea Investimentos, lembrando que a dire-
toria do banco não prometeu cortar a Selic, mas que 
tem feitos avaliações permanentes a cada nova reunião 
do Comitê de Política Monetária (Copom):

– O Banco Central vem fazendo sua avaliação a 
cada reunião e é visível que há espaço para cortar. Mas 
não há uma promessa. Só que, dessa vez, a instituição 
está tendo ajuda da área fiscal e alguma ajuda também 
da área de crédito. Se uma parte do governo vai em 
uma direção e o BC na outra, ele tem que trabalhar o 
dobro. Então, hoje há algum espaço para se trabalhar.

Ao defender a queda dos juros, Fraga aproveitou 
para sair em defesa também da redução das metas 
de inflação:

– Não há porque continuar com um esquema que 
só oferece essas taxas básicas para poucos privilegia-
dos. Ainda não é o momento, mas, no futuro, podemos 
pensar também numa redução gradual das metas de 
inflação, algo como 0,25% ao ano.

Fraga defende a reestatização do Estado
Fraga criticou também a estratégia de atuação do 

BNDES, que vem, a seu ver, privilegiando a formação 
de grandes grupos econômicos.

– Há a necessidade de se reestatizar o Estado 
– disse Fraga, ao defender que a administração do 
BNDES atende mais a interesses políticos e privados 
que nacionais.

Ainda que o encontro não tenha sido para discu-
tir propostas, mas sim para pensar o Brasil no longo 
prazo, o economista e ex-presidente do BNDES Pérsio 
Arida defendeu a melhora na distribuição de renda, o 
aumento significativo da taxa de poupança doméstica 
e engrossou o coro em defesa da queda dos juros:

– Falta coragem política do governo para enfrentar 
o lobby dos tomadores de recursos públicos de baixo 
custo – disse Arida.
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O SR. CYRO MIRANDA (Bloco/PSDB – GO. Sem 
apanhamento taquigráfico.) – Sr Presidente, Srªs e 
Srs. Senadores, ocupo a tribuna neste momento para 
fazer o registro do artigo de autoria do ex-governador 
José Serra, intitulado “O sofá e a sala”, publicado pelo 
jornal O Estado de S. Paulo de 09 de outubro de 2011.

Segundo o autor, diferentemente dos carros e 
caminhões, a mistificação não precisa de estradas 
para trafegar.

Sr. Presidente, requeiro que o artigo acima ci-
tado seja considerado parte integrante deste pronun-
ciamento, para que passe a constar dos Anais do Se-
nado Federal.

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O 
SR. SENADOR CYRO MIRANDA EM SEU 
PRONUNCIAMENTO. 

(Inserido nos termos do art. art. 210, in-
ciso I, §2º, do Regimento Interno.)

O sofá e a sala

Publicado no Estadão em 13-10-2011.

Hoje em dia, quase ninguém contesta a impor-
tância da concessão de serviços públicos em áreas 
de infraestrutura e energia, como forma de aumentar 
os investimentos e melhorar a eficiência do setor. Nas 
campanhas eleitorais, as “privatizações” costumam ser 
demonizadas, especialmente contra os tucanos, mas, 
em seguida, os próprios autores e seus partidos, como 
o PT, passam a defendê-las e a procurar implantá-las 
onde vencem as eleições.

Isso aconteceu depois da campanha de 2002, 
quando o governo Lula impulsionou a lei que modelou 
as Parcerias Público-Privadas (PPPs) e prestigiou o 
modelo de concessões na exploração de petróleo, im-
plantado no governo FHC, que foi o responsável direto 
pelas descobertas do pré-sal. Ocorreu também depois 
da eleição de 2006, com as concessões nas estradas 
federais e na exploração da energia hidrelétrica. Ago-
ra, em 2011, o fenômeno se repete, com o anúncio 
das concessões em aeroportos, um dos belzebus da 
campanha do ano passado.

No que diz respeito aos interesses do país, o pro-
blema principal é a incapacidade do governo federal 
de fazer as coisas direito e com rapidez em qualquer 
modelo. Por exemplo, até agora não conseguiram im-
plantar nenhuma PPP, sete anos depois de aprovada 
a lei, diferentemente de estados como São Paulo ou 
Minas Gerais.

No seu quinto ano de existência, em 2007, o go-
verno do PT revelou ao país ter colocado em pé o ovo 
de Colombo na concessão de estradas: conseguiria 
ótimas rodovias com pedágios baratíssimos e inves-

tidores estimulados a promover com rapidez avanços 
decisivos na infraestrutura. Tudo ao mesmo tempo!

Antes de algo acontecer na vida real, começou 
a operar uma impressionante louvação ao ineditismo. 
Diferentemente dos carros e caminhões, a mistifica-
ção não precisa de estradas para trafegar. Na época, 
o entusiasmo foi tamanho que certo detalhe paradoxal 
acabou minimizado: o petismo sempre criticou as priva-
tizações alheias por supostamente venderem patrimô-
nio público subavaliado. Celebrizou a expressão “preço 
de banana”. Pois bem, as concessões rodoviárias do 
governo do PT não foram “a preço de banana”; foram 
de graça mesmo.

Com o pretexto de reduzir pedágios e estimular 
o concessionário a fazer rapidamente as obras, o go-
verno entregou as rodovias à iniciativa privada sem 
ônus. Quem arrematou os lotes não precisou pagar 
nada, diferentemente de São Paulo, onde a conces-
são implica uma contrapartida inicial para que o Es-
tado garanta algum retorno do capital que investiu e 
mantenha sua capacidade de intervenção econômica 
– no setor e fora dele.

Se o PT estivesse na oposição e o governo ofere-
cesse de graça patrimônio público a agentes privados, 
denunciar-se-ia o “neoliberalismo selvagem”. Como 
estava no governo, praticou-o. Se o modelo estivesse 
funcionando, isso poderia ficar na rubrica dos debates 
e disputas políticas. Mas não funciona.

Há três meses, reportagem do Estadão mostrou 
que as coisas não iam bem nas estradas federais pri-
vatizadas: falta de obras, acidentes batendo recordes e 
mau estado de conservação, o que turbina o custo do 
transporte. Pesquisa recente da Confederação Nacio-
nal dos Transportes mostrou que apenas um terço da 
malha federal pode ser considerado ótimo ou bom. Em 
São Paulo, 75% das estradas estão nessa categoria.

Mas o governo decidiu agir: tirou o sofá da sala 
e estendeu para a posteridade os deveres das con-
cessionárias. Como os investimentos não acontecem, 
deixou de exigí-los. Segundo reportagem da Folha de 
S.Paulo, a obrigação de a concessionária investir foi 
remetida às calendas. E as empresas que levaram os 
trechos de graça, mas não cumpriram os contratos? 
O governo faz questão de mostrar sua indignação: 
afrouxou os contratos!

No edital do trecho da BR 101 que corta o Espí-
rito Santo, cuja concessão será licitada, a duplicação 
poderá ser concluída em 2035. Você não leu errado: 
23 anos para o felizardo entregar a duplicação de 418 
quilômetros de estrada! Um quilômetro e meio por mês. 
Não chega a ser estafante. Mesmo assim, a concessão 
apenas chega no sul da Bahia (20 km), estado onde 
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a BR 101 se estende por quase mil quilômetros, e é 
conhecida em vários lugares como a rodovia da morte.

Enfim, estradas ruins e o governo fazendo o jogo 
de esconde-esconde com as concessionárias. É a típi-
ca situação em que o barato sai caro: em São Paulo, 
na Régis Bittencourt e na Fernão Dias, as obras não 
chegaram, mas os pedágios subiram bem acima da 
inflação.

O método de tirar o sofá da sala se repete em 
outras áreas. O que se passa com a apoteótica pro-
messa do governo Lula-Dilma de aproveitar a Copa do 
Mundo para dar um salto de qualidade no transporte 
urbano nas metrópoles? Hoje se tornou mais modesta: 
decretar feriado em dia de jogo para diminuir o trânsito.

Os aeroportos? Aqui e ali, veem-se um ou outro 
puxadinho para desafogar a demanda. Planejamento? 
Mudança estrutural? Benefícios duradouros para as 
cidades e comunidades? Quase nada. Quanto tempo 
o governo brasileiro teve para se preparar decente-
mente para a Copa do Mundo e como o aproveitou?

É o caso de perguntar também: o que ele vai fa-
zer de prático para que as estradas federais atinjam, 
em prazo razoável, uma condição mais próxima do 
desejável? Quando os brasileiros terão à disposição 
rodovias seguras, prontas a receber os motoristas e 
suas respectivas famílias e suas cargas? É algo que 
não se avista no horizonte.

Nisso tudo, a fraqueza de gestão, não tanto a 
ideologia, conta muito. O governo acaba funcionando 
como escola de administração, onde as pessoas vão 
mais aprender do que fazer. E há, sobretudo, o estilo 
patrimonialista de governar, que compreende o uso do 
setor público como se fosse propriedade do partido, 
de seus aliados e de algumas corporações. É a pri-
vatização viciosa que atrapalha a virtuosa. Por último, 
a publicidade massiva e a espetacularização perma-
nente – e esta sim competente – das realizações não-
-cumpridas fecham o círculo: ilude o próprio governo, 
amolece o trabalho e dificulta as soluções.

O SR. MÁRIO COUTO (Bloco/PSDB – PA. Sem 
apanhamento taquigráfico.) – Sr Presidente, Srªs e 
Srs. Senadores, ocupo a tribuna neste momento para 
fazer o registro da matéria intitulada: “Dilma tira poder 
de ministro e assume as negociações sobre a Copa 
de 2014”, publicada pelo jornal O Estado de S. Paulo 
em sua edição de 19 de outubro e do editorial “Dilma 
tira poder de Orlando e assume decisões sobre Copa” 
publicada jornal O Estado de S. Paulo em sua edição 
de 19 de outubro de 2011.

A matéria e o editorial destacam que a presidenta 
Dilma Rousseff retirou do Ministro do Esporte, Orlando 
Silva, as atribuições de negociar assuntos referentes à 

Copa do Mundo de 2014 e a Lei Geral da Copa. Esta 
ação decorre das denúncias de corrupção na pasta di-
vulgadas semanalmente pela mídia e no pedido da Fifa. 

Sr. Presidente, requeiro que as matérias acima 
citadas sejam consideradas parte integrante deste pro-
nunciamento, para que passem a constar dos Anais 
do Senado Federal.

DOCUMENTOS A QUE SE REFERE 
O SR. SENADOR MÁRIO COUTO EM SEU 
PRONUNCIAMENTO. 

(Inseridos nos termos do art. art. 210, 
inciso I, §2º, do Regimento Interno.)

Dilma tira poder de ministro e assume  
as negociações sobre a Copa de 2014

Fragilizado com denúncia de corrupção na pasta, 
Orlando Silva deixa de ser o interlocutor do governo 
brasileiro e perde atribuição de negociar aprovação da 
Lei Geral da Copa

18 de outubro de 2011 | 22h 40

Por decisão da presidente Dilma Rousseff, o mi-
nistro do Esporte, Orlando Silva, não será interlocu-
tor do governo nas negociações da Copa de 2014 e 
na tramitação da Lei Geral da Copa no Congresso. A 
partir de agora, as decisões relativas à Copa ficarão 
centralizadas no Palácio do Planalto, nas mãos da 
presidente e da chefe da Casa Civil, Gleisi Hoffmann. 
A decisão foi tomada diante do desgaste do ministro 
com a denúncia de que estaria envolvido num esque-
ma de corrupção na pasta.

Ministro Orlando Silva durante audiência na Câ-
mara nesta terça

Embora o futuro de Orlando ainda esteja indefinido 
e vá depender do desenrolar das acusações – além da 
consistência de suas respostas –, o certo é que ele já 
perdeu poder. Na prática, o ministro passará a ser infor-
mado das providências a serem tomadas no Planalto.

Dilma não está satisfeita com o trabalho de Orlan-
do. Na segunda-feira, 17, ainda em Pretoria, na África 
do Sul, ela ficou irritada com o que leu na imprensa 
e chegou a telefonar para um auxiliar, a fim de saber 
quem disse que ela aprovava o trabalho do ministro. 
A presidente, na realidade, afirmou apenas que consi-
derava suficientes as primeiras explicações dadas por 
ele em relação às denúncias de corrupção.

Logo que assumiu o mandato, em janeiro, Dilma 
cogitava ela mesma cuidar da realização da Copa do 
Mundo por considerar Orlando Silva muito próximo da 
Confederação Brasileira de Futebol (CBF). Na prática, 
a presidente nunca quis proximidade com a CBF por 



51708  Terça-feira 6  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2011

avaliar que a entidade exige privilégios que ela não 
pretende conceder.

Com as relações cada vez mais azedas entre Dil-
ma e o presidente da CBF, Ricardo Teixeira – e perce-
bendo que, se não mudasse de postura, poderia perder 
o cargo –, o ministro decidiu trocar de posição. Tanto é 
que ajudou a presidente a convencer o ex-craque Pelé 
a assumir o papel de embaixador honorário do Brasil 
na Copa do Mundo. Foi uma forma de afastar Ricardo 
Teixeira das cerimônias oficiais relativas à realização 
do torneio de futebol.

Manobra. No sorteio dos grupos das eliminatórias 
para a Copa de 2014, realizado em 30 de julho, no Rio, 
a manobra feita por Dilma deu certo. Teixeira ficou de 
fora da foto oficial. Nela, apareceram o presidente da 
Fifa, Joseph Blatter, Pelé e Dilma.

Agora, com as denúncias do policial militar João 
Dias Ferreira dando conta de que Orlando teria mon-
tado um esquema de corrupção no Ministério do Es-
porte, a presidente decidiu assumir as negociações 
referentes à Copa.

Na primeira manifestação a respeito da situação 
de Orlando, feita na segunda-feira, em Pretoria, Dilma 
afirmou que o ministro tem direito à “presunção da 
inocência”. Lembrou, porém, que acompanharia não 
apenas os esclarecimentos dele como as denúncias. 
Sem nenhuma reserva, Dilma insistiu que a Copa era 
uma questão de governo.

Vigilante. Apesar de estar na África, a presidente 
recebe informações sobre a evolução de toda a crise 
envolvendo o ministro do Esporte. Seus auxiliares dis-
seram a ela que Orlando teve uma “boa performance” 
no depoimento desta terça na Câmara, e se defendeu 
das acusações com muita veemência.

Dilma evitou nesta terça-feira, 18, emitir opinião 
sobre as últimas denúncias contra o auxiliar. Chegou 
a ficar impaciente quando foi indagada sobre fatos 
novos, como a compra de um terreno por Orlando, 
em Campinas (SP), num local em que passam dutos 
da Petrobrás.

Ao longo do dia, entre Pretoria e Moçambique, 
onde embarcou no fim da tarde para a segunda etapa 
da viagem à África, a presidente conversou pelo me-
nos duas vezes com a ministra Gleisi Hoffmann sobre 
a situação de Orlando. O governo teme a continuidade 
do desgaste político. Nesta quarta-feira, 19, Orlando 
prestará novo depoimento, desta vez no Senado.

O SR. PRESIDENTE (Waldemir Moka. Bloco/
PMDB – MS) – Nada mais havendo a tratar, a Presi-
dência vai encerrar os trabalhos, lembrando às Srªs e 
aos Srs. Senadores que constará da próxima sessão 
deliberativa ordinária, a realizar-se amanhã, às 14 ho-
ras, a seguinte

ORDEM DO DIA

1 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA  

Nº 30, DE 2011 
(Em regime de urgência,  

nos termos do Requerimento nº 1.456, de 2011)

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 30, de 2011 (nº 1.876/99, 
na Casa de origem, do Deputado Sérgio Car-
valho e outros), que dispõe sobre a proteção 
da vegetação nativa, altera as Leis nºs 6.938, 
de 31 de agosto de 1981; 9.393, de 19 de de-
zembro de 1996; e 11.428, de 22 de dezembro 
de 2006; revoga as Leis nºs 4.771, de 15 de 
setembro de 1965; e 7.754, de 14 de abril de 
1989; e a Medida Provisória nº 2.11-67, de 24 
de agosto de 2001; e dá outras providências.

Pareceres sob nºs 1.315 a 1.317, de 
2011, das Comissões:

– de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator Senador Luiz Henrique, favorável, nos 
termos da Emenda nº 1-CCJ (Substitutivo), que 
oferece, com voto em separado do Senador 
Randolfe Rodrigues;

– Em conjunto das Comissões de Ciência 
Tecnologia, Comunicação e Informática; e de 
Agricultura e Reforma Agrária, Relator Senador 
Luiz Henrique, favorável, nos termos da Emenda 
nº 2-CCT/CRA (Substitutivo), que apresenta; e

– de Meio Ambiente, Defesa do Consu-
midor e Fiscalização e Controle, Relator Se-
nador Jorge Viana, favorável, nos termos da 
Emenda nº 3-CMA (Substitutivo), que oferece.

2 
SUBSTITUTIVO DA CÂMARA AO  
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 121, DE 2007 – COMPLEMENTAR 
(Em regime de urgência,  

nos termos do Requerimento nº 1.314, de 2011)

Substitutivo da Câmara ao Projeto de Lei 
do Senado nº 121, de 2007-Complementar (nº 
306/2008, naquela Casa), de iniciativa do Se-
nador Tião Viana, que regulamenta o § 3º do 
art. 198 da Constituição Federal, para dispor 
sobre os valores mínimos a serem aplicados 
anualmente pela União, Estados, Distrito Fede-
ral e Municípios em ações e serviços públicos 
de saúde; institui contribuição social destina-
das à saúde; estabelece os critérios de rateio 
dos recursos de transferências para a saúde e 
as normas de fiscalização, avaliação e contro-



Dezembro de 2011  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira 6  51709 

le das despesas com saúde nas três esferas 
do Governo; revoga dispositivos das Leis nºs 
8.080, de 19 de setembro de 1990, e 8.689, de 
27 de julho de 1993; e dá outras providências.

(Pendente de pareceres da CCJ, CAE 
e CAS.)

Relator: Senador Humberto Costa

3 
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  

Nº 114, DE 2011

Terceira sessão de discussão, em primei-
ro turno, da Proposta de Emenda à Constitui-

ção nº 114, de 2011 (nº 61/2011, na Câmara 
dos Deputados, de iniciativa da Presidência 
da República), que altera o art. 76 do Ato das 
Disposições Constitucionais Transitórias (DRU).

Parecer favorável, sob nº 1.303 de 2011, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Ci-
dadania, Relator: Senador Renan Calheiros.

O SR. PRESIDENTE (Waldemir Moka. Bloco/
PMDB – MS) – Está encerrada a sessão.

(Levanta-se a sessão às 16 horas e 30 
minutos.)
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Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Marinor Brito   (PSOL-PA)   (1)  1.   

PTB
VAGO    (3,11)  

 
Notas:
*. Em 12.8.2011, foi lido o Requerimento nº 995, de 2011, que prorroga os trabalhos da Comissão por mais 180 dias, a partir de 7.9.2011.
1. Em 5.4.2011, a Senadora Marinor Brito é designada membro titular na Comissão em vaga cedida pelo PSDB (Of. nº 114/2001 SF/GSMB).
2. Em 13.4.2011, as Senadoras Vanessa Grazziotin, Ângela Portela e Marta Suplicy são designadas membros titulares; e a Senadora Lídice da Mata e o
Senador Cristovam Buarque, membros suplentes do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 50/2011 - GLDBAG).
3. Em 13.4.2011, o Senador Randolfe Rodrigues é designado membro titular na Comissão em vaga cedida pelo PTB (Ofícios nºs 80/2011/GLPTB e
159/2011/GSMB).
4. Em 19.04.2011, a Senadora Gleisi Hoffmann é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora
Marta Suplicy (Of. nº 053/2011 - GLDBAG).
5. Em 27.04.2011, foi lido o Of. 15/11 - SSCEPI, comunicando a eleição da Senadora Vanessa Grazziotin e do Senador Randolfe Rodrigues,
respectivamente, para Presidente e Vice-Presidente deste colegiado, bem como designada Relatora a Senadora Marinor Brito.
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6. Em 04.05.2011, a Senadora Lídice da Mata é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora Gleisi
Hoffmann (Of. nº 058/2011 - GLDBAG).
7. Em 04.05.2011, a Senadora Gleisi Hoffmann é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora
Lídice da Mata (Of. nº 058/2011 - GLDBAG).
8. Em 07.06.2011, a Liderança do PMDB solicita, a pedido, a exclusão do Senador Waldemir Moka da Comissão (OF. GLPMDB nº 182/2011).
9. Em 08.06.2011, lido ofício da Senadora Gleisi Hoffmann comunicando, nos termos do inciso II do art. 39 do Regimento Interno do Senado Federal, ter
tomado posse no cargo de Ministra de Estado Chefe da Casa Civil da Presidência da República (D.O.U. nº 109, Seção 2, de 8 de junho de 2011).
10. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.
11. Em 26.09.2011, vago em virtude de o Senador Randolfe Rodrigues ter se desligado da Comissão (OF nº 207/2011 - GRSS).
12. Vago, em 26.09.2011, em virtude de o Senador Randolfe Rodrigues ter se desligado da Comissão (OF nº 207/2011-GRSS).
13. Em 29.09.2011, o Senador João Alberto Souza afastou-se nos termos do art. 56, inciso I, da Constituição Federal, para assumir o cargo de
Secretário-Chefe da Assessoria de Programas Especiais, da Casa Civil do Estado do Maranhão, conforme OF. Nº 208/2011-GSJALB.

Secretário(a): José Augusto Panisset Santana
Telefone(s): 33033492

Fax: 33031176
E-mail: panisset@senado.gov.br
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2) CPI - SUPOSTAS IRREGULARIDADES NO ECAD

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito composta por onze titulares e seis suplentes, destinada a
investigar, no prazo de cento e oitenta dias, supostas irregularidades praticadas pelo ECAD na arrecadação
e distribuição de recursos oriundos do direito autoral, abuso da ordem econômica e prática de cartel no
arbitramento de valores de direito autoral e conexos, o modelo de gestão coletiva centralizada de direitos
autorais de execução pública no Brasil e a necessidade de aprimoramento da Lei nº 9.610/98. 

(Requerimento nº 547, de 2011, do Senador Randolfe Rodrigues e outros Senadores)

Número de membros: 11 titulares  e 6  suplentes

PRESIDENTE: Senador Randolfe Rodrigues   (PSOL-AP)  (9)

VICE-PRESIDENTE: Senador Ciro Nogueira   (PP-PI)  (9)

RELATOR: Senador Lindbergh Farias   (PT-RJ)  (9)

 

Leitura: 17/05/2011
Instalação: 28/06/2011

Prazo final: 22/12/2011

TITULARES SUPLENTES

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (11)

Lindbergh Farias   (PT-RJ)   (6)

VAGO    (6,13)

Eduardo Suplicy   (PT-SP)   (6)

Randolfe Rodrigues   (PSOL-AP)   (1,2)

 1.  Pedro Taques   (PDT-MT)   (6)

 2.  Lídice da Mata   (PSB-BA)   (14)

 

 

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PV )
Vital do Rêgo   (PMDB-PB)   (3)

Ciro Nogueira   (PP-PI)   (3)

Sérgio Petecão   (PSD-AC)   (3,16)

 

 1.  João Alberto Souza   (PMDB-MA)   (3,15)

 2.  VAGO    (3,17)

 

 

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Demóstenes Torres   (DEM-GO)   (5)

VAGO    (10,12)

 1.  VAGO    (7,8)

 

PTB
João Vicente Claudino   (PI)   (4)  1.  Gim Argello   (DF)   (4)

 
Notas:
1. Vaga cedida temporariamente ao PSOL (OF. Nº 67/2011-GLDBAG).
2. Em 01.06.2011, o Senador Randolfe Rodrigues é designado membro titular do PSOL (Of. nº 273/11-GSMB) em vaga cedida temporariamente pelo
Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 67/11-GLDBAG).
3. Em 02.06.2011, são designados os Senadores Vital do Rêgo, Ciro Nogueira e Sérgio Petecão membros titulares e os Senadores João Alberto Souza e
Geovani Borges membros suplentes do Bloco Parlamentar (PMDB/PP/PSC/PMN/PV) na Comissão (Of. nº 166/2011-GLPMDB).
4. Em 02.06.2011, os Senadores João Vicente Claudino e Gim Argello são designados membros titular e suplente, respectivamente, do PTB na Comissão
(Of. nº 88/2011-GLPTB).
5. Em 02.06.2011, o Senador Demóstenes Torres é designado membro titular do Bloco Parlamentar Minoria na Comissão (Of. nº 41/2011-GLDEM).
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6. Em 15.06.2011, são designados os Senadores Lindbergh Farias, Lídice da Mata e Eduardo Suplicy membros titulares e o Senador Pedro Taques membro
suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 074/2011-GLDBAG).
7. Em 20.06.2011, a Senadora Marisa Serrano é designada membro suplente do Bloco Parlamentar Minoria (PSDB/DEM) na Comissão (Of. nº
134/11-GLPSDB).
8. Vago, em virtude de a Senadora Marisa Serrano ter sido nomeada para o cargo de Conselheira do Tribunal de Contas do Estado de Mato Grosso do Sul.
9. Em 28.06.2011, foi lido o Of. 019/11-SSCEPI, que comunica a instalação da CPI e a eleição do Senador Randolfe Rodrigues para Presidente e do
Senador Ciro Nogueira para Vice-Presidente, bem como a designação do Senador Lindberg Farias para Relator.
10. Em 06.07.2011, o Senador Aloysio Nunes é designado membro titular do Bloco Parlamentar Minoria (PSDB/DEM) na Comissão (Of. nº
150/11-GLPSDB).
11. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.
12. Em 14.09.2011, o Senador Aloysio Nunes Ferreira deixa de integrar a Comissão como membro titular do Bloco Parlamentar Minoria (PSDB) (Of. nº
168/11-GLPSDB).
13. Vago em virtude da indicação da Senadora Lídice da Mata para vaga de suplente na Comissão (OF nº 119/2011-GLDBAG).
14. Em 29.09.2011, a Senadora Lídice da Mata é designada membro suplente da Comissão (OF nº 119/2011-GLDBAG).
15. Em 29.09.2011, o Senador João Alberto Souza afastou-se nos termos do art. 56, inciso I, da Constituição Federal, para assumir o cargo de
Secretário-Chefe da Assessoria de Programas Especiais, da Casa Civil do Estado do Maranhão, conforme OF. Nº 208/2011-GSJALB.
16. Em 1º.11.2011, foi lido o Of. 0450-2011, do Senador Sérgio Petecão, de 04.10.2011, comunicando passar a ter a sua filiação partidária no Senado
vinculada ao Partido Social Democrático - PSD.
17. Em 28.11.2011, vago em razão do término do mandato do Senador Geovani Borges, em face da reassunção do membro titular, Senador Gilvam
Borges.

Secretário(a): Will de Moura Wanderley
Telefone(s): 6133033514

Fax: 6133031176
E-mail: sscepi@senado.gov.br
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COMPOSIÇÃO
COMISSÕES TEMPORÁRIAS

1) REFORMA DO REGIMENTO INTERNO - 2008
Finalidade: Apresentar, no prazo de noventa dias, projeto de resolução para reforma do Regimento Interno
do Senado Federal. 

(Requerimento nº 208, de 2008, da Mesa do Senado Federal, aditado
pelo Requerimento nº 1.622, de 2008, do Senador Marco Maciel)

Número de membros: 6

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

RELATOR:  VAGO  
Aprovação do Requerimento: 05/03/2008

Aprovação do Requerimento de Aditamento: 10/12/2008
Instalação: 06/11/2008

Prazo prorrogado: 30/06/2009
Prazo prorrogado: 31/08/2009
Prazo prorrogado: 22/12/2009
Prazo prorrogado: 17/07/2010
Prazo prorrogado: 22/12/2010

MEMBROS
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (3)

Senador José Pimentel   (PT)   (1)

Senador Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (1)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PV )
Senador Vital do Rêgo   (PMDB)   (2)

Senador Ricardo Ferraço   (PMDB)   (2)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
 

Membro da Comissão Diretora
 

 
Notas:
*. Em 11.11.2008 foi aprovada a criação de uma sexta vaga na Comissão (Requerimento nº 1.356/2008).
**. Em 29.04.2009, lido e aprovado o Requerimento nº 496, de 2009, que prorroga os trabalhos da Comissão até 30.06.2009.
***. Em 30.06.2009, lido e aprovado o Requerimento nº 794, de 2009, que prorroga os trabalhos da Comissão até 31.08.2009.
****. Em 19.08.2009, lido e aprovado o Requerimento nº 1.032, de 2009, que prorroga os trabalhos da Comissão até 22.12.2009.
*****. Em 1.12.2009, lido e aprovado o Requerimento nº 1.584, de 2009, que prorroga os trabalhos da Comissão até 17.07.2010.
******. Em 1º.09.2010, lido e aprovado o Requerimento nº 799, de 2010, que prorroga os trabalhos da Comissão até 22.12.2010.
1. Em 23.03.2011, os Senadores José Pimentel e Antonio Carlos Valadares foram designados membros do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (OF.
nº 038/2011 - GLDBAG).
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2. Em 31.03.2011, os Senadores Vital do Rêgo e Ricardo Ferraço foram designados membros do Bloco Parlamentar (PMDB/PP/PSC/PMN/PV) na
Comissão (Of. nº 097/2011 - GLPMDB).
3. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.

Secretário(a): Antonio Oscar Guimarães Lóssio
Telefone(s): 33033511

Fax: 33031176
E-mail: antiossio@senado.gov.br

2) COMISSÃO TEMPORÁRIA EXTERNA - SITUAÇÃO DOS CIDADÃOS
HAITIANOS NOS ESTADOS DA AMAZÔNIA BRASILEIRA.

Finalidade: Averiguar, "in loco", no prazo de quinze dias, a situação de cidadãos haitianos que se encontram
no Acre e demais estados da Amazônia brasileira, visando medidas a serem tomadas para sua proteção e
regularização migratória. 

(Requerimento nº 153, de 2011, do Senador Jorge Viana e outros Senadores)

Número de membros: 5

Aprovação do Requerimento: 03/03/2011

MEMBROS
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (6)

Senador Anibal Diniz   (PT)   (1)

Senador Jorge Viana   (PT)   (2)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PV )
Senador Sérgio Petecão   (PSD)   (4,7)

VAGO    (3,5,8)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
 

 
Notas:
1. Em 14.03.2011, o Senador Aníbal Diniz é designado membro do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão. (OF. 32/2011 - GLDBAG)
2. Em 14.03.2011, o Senador Jorge Viana é designado membro do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão. (OF. 32/2011 - GLDBAG)
3. Em 16.03.2011, o Senador Gilvam Borges é designado membro do Bloco Parlamentar PMDB/PP/PSC/PMN/PV. (OF. 078/2011 - GLPMDB)
4. Em 16.03.2011, o Senador Sérgio Petecão é designado membro do Bloco Parlamentar PMDB/PP/PSC/PMN/PV. (OF. 078/2011 - GLPMDB)
5. Em 29.03.2011, o Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 29.03.11,
conforme RQS nº 291/2011, deferido na sessão de 29.03.11.
6. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.
7. Em 1º.11.2011, foi lido o Of. 0450-2011, do Senador Sérgio Petecão, de 04.10.2011, comunicando passar a ter a sua filiação partidária no Senado
vinculada ao Partido Social Democrático - PSD.
8. Em 29.11.2011, vago em virtude de o Senador Gilvam Borges ter deixado o mandato.
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3) ALTERAÇÕES NO SISTEMA NACIONAL DE DEFESA CIVIL
Finalidade: Propor, no prazo de noventa dias, alterações no Sistema Nacional de Defesa Civil e construir
proposta de constituição de uma força nacional de defesa; atuando especialmente em estados onde ocorreram
tragédias de grandes proporções como Alagoas, Pernambuco e Rio de Janeiro. 

(Requerimento nº 171, de 2011, do Senador Jorge Viana e outros Senadores)

Número de membros: 11  titulares e 11 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Jorge Viana  (PT-AC)  (7)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Inácio Arruda  (PC DO B-CE)  (7)

RELATOR:  Senador Casildo Maldaner  (PMDB-SC)  (7)

Aprovação do Requerimento: 17/03/2011
Instalação: 04/05/2011

Prazo final: 14/08/2011
Prazo prorrogado: 22/12/2011

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (8)

Senador Jorge Viana   (PT)   (4)

Senador Delcídio do Amaral   (PT)   (4)

Senador Lindbergh Farias   (PT)   (4)

Senador Inácio Arruda   (PC DO B)   (4)

1. Senador Rodrigo Rollemberg   (PSB)   (4,5)

2. Senador Blairo Maggi   (PR)   (4)

3. Senadora Lídice da Mata   (PSB)   (4)

4. Senador Acir Gurgacz   (PDT)   (4)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PV )
Senador Casildo Maldaner   (PMDB)   (3)

Senador Eduardo Braga   (PMDB)   (3)

Senador Vital do Rêgo   (PMDB)   (3)

Senador Valdir Raupp   (PMDB)   (3)

1. Senador Ricardo Ferraço   (PMDB)   (3)

2. Senador Luiz Henrique   (PMDB)   (3)

3. Senador Benedito de Lira   (PP)   (6)

4.  

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Senador Paulo Bauer   (PSDB)   (1)

 

1. Senador Cyro Miranda   (PSDB)   (1)

2.  

PTB
Senador Fernando Collor    (2) 1. Senador Armando Monteiro    (2)

 
Notas:
*. Em 9.8.2011, foi lido e aprovado o Requerimento nº 957, de 2011, que prorroga o prazo dos trabalhos da Comissão até o final da presente sessão
legislativa.
1. Em 1º.04.2011, os Senadores Paulo Bauer e Cyro Miranda são designados membros titular e suplente, respectivamente, do Bloco Parlamentar Minoria
(PSDB/DEM) na Comissão. (Of. 74/2011 - GLPSDB)
2. Em 06.04.2011, os Senadores Fernando Collor e Armando Monteiro são designados membros titular e suplente, respectivamente, do PTB na Comissão.
(Of. 77/2011 - GLPTB)
3. Em 07.04.2011, os Senadores Casildo Maldaner, Eduardo Braga, Vital do Rêgo e Valdir Raupp são designados membros titulares do Bloco Parlamentar
(PMDB/PP/PMN/PSC/PV) na Comissão; e os Senadores Ricardo Ferraço e Luiz Henrique, membros suplentes. (Of. 105/2011-GLPMDB)
4. Em 20.04.2011, os Senadores Jorge Viana, Delcídio do Amaral, Lindbergh Farias e Inácio Arruda são designados membros titulares do Bloco de Apoio
ao Governo na Comissão; e os Senadores Ana Rita, Blairo Maggi, Lídice da Mata e Acir Gurgacz, membros suplentes. (Of. 54/2011-GLDBAG)
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5. Em 04.05.2011, o Senador Rodrigo Rollemberg é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora
Ana Rita. (Of. 59/2011-GLDBAG)
6. Em 04.05.2011, o Senador Benedito de Lira é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 140/2011).
7. Em 04.05.2011, foi lido o Of. 015/11-SSCEPI, que comunica a instalação da Comissão Temporária e a eleição do Senador Jorge Viana para Presidente e
do Senador Inácio Arruda para Vice-Presidente, bem como a designação do Senador Casildo Maldaner para Relator.
8. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.

4) COMISSÃO TEMPORÁRIA EXTERNA - VISITA "IN LOCO"
À ELETROBRÁS TERMONUCLEAR S.A (ELETRONUCLEAR)

Finalidade: Realizar visita, "in loco", à Eletrobrás Termonuclear S.A. (ELETRONUCLEAR), em
específico, a Usina Nuclear de Angra I, Angra II e demais instalações do complexo. 

(Requerimento nº 237, de 2011, do Senador Lindbergh Farias e outros Senadores)

Número de membros: 5  titulares e 5 suplentes

Aprovação do Requerimento: 22/03/2011

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (10)

Senador Lindbergh Farias   (PT)   (3)

Senador Jorge Viana   (PT)   (7)

1. Senador Delcídio do Amaral   (PT)   (4)

2. Senador Rodrigo Rollemberg   (PSB)   (2)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PV )
Senador Lobão Filho   (PMDB)   (1)

Senador Marcelo Crivella   (PRB)   (6,9)

1.  

2.  

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Senador Cyro Miranda   (PSDB)   (8) 1. Senadora Lúcia Vânia   (PSDB)   (5)

 
Notas:
1. Em 29.03.2011, o Senador Lobão Filho é designado membro titular do Bloco Parlamentar (PMDB/PP/PSC/PMN/PV) na Comissão (Of. nº 096/2011 -
GLPMDB).
2. Em 29.03.2011, o Senador Rodrigo Rollemberg é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 039/2011 -
GLDBAG).
3. Em 29.03.2011, o Senador Lindbergh Farias é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 039/2011 - GLDBAG).
4. Em 29.03.2011, o Senador Delcídio Amaral é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 039/2011 - GLDBAG).
5. Em 29.03.2011, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro suplente do Bloco Parlamentar Minoria na Comissão (Of. nº 073/2011 - GLPSDB).
6. Em 29.03.2011, o Bloco Parlamentar (PMDB/PP/PSC/PMN/PV) cedeu a segunda vaga de titular na Comissão ao PRB (Of. nº 096/2011 - GLPMDB)
7. Em 29.03.2011, o Senador Jorge Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 039/2011 - GLDBAG).
8. Em 29.03.2011, o Senador Cyro Miranda é designado membro titular do Bloco Parlamentar Minoria na Comissão (Of. nº 073/2011 - GLPSDB).
9. Em 30.03.2011, o Senador Marcelo Crivella é designado membro titular na Comissão em vaga cedida pelo Bloco Parlamentar
(PMDB/PP/PSC/PMN/PV) ao Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 41/2011 - GLDBAG).
10. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.
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5) COMISSÃO TEMPORÁRIA EXTERNA - AÇÕES DA
POLÍTICA NACIONAL DE SEGURANÇA PÚBLICA

Finalidade: Acompanhar e analisar, no prazo de doze meses, as ações da Política Nacional de Segurança
Pública, especialmente os projetos e programas financiados com recursos do PAC 2. 

(Requerimento nº 455, de 2011, do Senador Eduardo Braga e outros Senadores)

Número de membros: 5

PRESIDENTE:  Senador Eduardo Braga  (PMDB-AM)  (5)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Jayme Campos  (DEM-MT)  (5)

RELATOR:  Senador Pedro Taques  (PDT-MT)  (5)

Aprovação do Requerimento: 25/05/2011
Instalação: 05/07/2011

Prazo final: 22/12/2011

MEMBROS
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (6)

Senador Lindbergh Farias   (PT)   (3)

Senador Pedro Taques   (PDT)   (3)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PV )
Senador Eduardo Braga   (PMDB)   (1)

Senador Valdir Raupp   (PMDB)   (2)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Senador Jayme Campos   (DEM)   (4)

 
Notas:
1. Em 09.06.2011, o Senador Eduardo Braga é designado membro titular do Bloco Parlamentar da Maioria (OF. Nº 187/2011 - GLPMDB).
2. Em 09.06.2011, o Senador Valdir Raupp é designado membro titular do Bloco Parlamentar da Maioria (OF. Nº 187/2011 - GLPMDB).
3. Em 16.06.2011, os Senadores Lindbergh Farias e Pedro Taques são designados membros titulares do Bloco de Apoio ao Governo (OF. Nº 76/2011 -
GLDBAG).
4. Em 29.06.2011, o Senador Jaime Campos é designado membro titular do Bloco Parlamentar Minoria (OF. Nº 50/11 - GLDEM).
5. Em 05.07.2011, os senadores Eduardo Braga e Jayme Campos foram eleitos, respectivamente, presidente e vice-presidente da Subcomissão, e o senador
Pedro Taques designado relator.
6. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.

Secretário(a): ANTONIO OSCAR GUIMARÃES LÓSSIO
Telefone(s): 6133033511

Fax: 6133031176
E-mail: sscepi@senado.gov.br
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6) COMISSÃO TEMPORÁRIA EXTERNA - CONFLITO AGRÁRIO
NA DIVISA DOS ESTADOS DO ACRE, AMAZONAS E RONDÔNIA

Finalidade: Visitar as regiões de conflito agrário na divisa dos Estados do Acre, Amazonas e Rondônia,
onde ocorreu o assassinato de Adelino Ramos e, ainda, no município de Nova Ipixuna, no Sudeste do Pará,
local do assassinato do casal de extrativistas José Cláudio Ribeiro da Silva e sua esposa, Maria do Espírito
Santo Silva, e Eremilton Pereira dos Santos. 

(Requerimento nº 609, de 2011, da Senadora Vanessa Grazziotin e outros Senadores)

Número de membros: 3

Aprovação do Requerimento: 31/05/2011

MEMBROS
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (4)

Senadora Vanessa Grazziotin   (PC DO B)   (3)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PV )
 

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Senador Pedro Taques   (PDT)   (1,2)

 
Notas:
1. Em 02.06.2011, o DEM cede a sua vaga na Comissão ao Bloco de Apoio ao Governo (OF. Nº 045/11-GLDEM).
2. Em 07.06.2011, o Senador Pedro Taques é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em vaga cedida pelo Bloco
Parlamentar Minoria (OF. nº 71/2011 - GLBAG).
3. Em 07.06.2011, a Senadora Vanessa Grazziotin é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (OF. nº 69/2011 - GLBAG).
4. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.
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REFORMA POLÍTICA - 2011
Finalidade: Elaborar, no prazo de quarenta e cinco dias, anteprojeto de Reforma Política. 

(Atos do Presidente do Senado Federal nºs 24 e 28, de 2011)

Número de membros: 15  titulares e 6 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Francisco Dornelles  (PP-RJ)
Designação: 10/02/2011
Instalação: 22/02/2011

TITULARES SUPLENTES

Senador Francisco Dornelles   (PP)

VAGO    (1)

Senador Fernando Collor   (PTB)

Senador Aécio Neves   (PSDB)

Senador Roberto Requião   (PMDB)

Senador Luiz Henrique   (PMDB)

Senador Wellington Dias   (PT)

Senador Jorge Viana   (PT)

Senador Demóstenes Torres   (DEM)

Senador Pedro Taques   (PDT)

Senador Antonio Carlos Valadares   (PSB)

Senador Eduardo Braga   (PMDB)

Senadora Ana Rita   (PT)

Senadora Vanessa Grazziotin   (PC DO B)

Senadora Lúcia Vânia   (PSDB)

1. Senador Humberto Costa   (PT)

2. Senador Vital do Rêgo   (PMDB)

3. Senador Waldemir Moka   (PMDB)

4. Senador Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB)

5. Senadora Ana Amélia   (PP)

6. Senador Vicentinho Alves   (PR)

 
Notas:
*. Em 31.10.2011, foi lido o Of. nº 031/11-SSCEPI, comunicando a instalação da Comissão em 22.02.2011.
1. Vago em virtude do falecimento do Senador Itamar Franco, ocorrido em 02.07.2011.

Secretário(a): Dirceu Vieira Machado Filho
Telefone(s): 61 33034638

E-mail: sscepi@senado.gov.br



COMISSÃO DE JURISTAS COM A FINALIDADE DE
ELABORAR ANTEPROJETO DE CÓDIGO PENAL

Finalidade: Elaborar, no prazo de cento e oitenta dias, anteprojeto de Código Penal. 

(Requerimento nº 756, de 2011, do Senador Pedro Taques, aditado
pelo Requerimento nº 1.034, de 2011, do Senador José Sarney)

Número de membros: 17

PRESIDENTE:  Gilson Dipp    (1)

RELATOR:  Luiz Carlos Gonçalves  
Aprovação do Requerimento: 10/08/2011

Designação: 21/09/2011
Instalação: 18/10/2011

MEMBROS

Gilson Dipp 

Maria Tereza Moura 

Antonio Nabor Areias Bulhões 

Emanuel Messias Oliveira Cacho 

Gamil Föppel El Hireche 

José Muiños Piñeiro Filho 

Juliana Garcia Belloque 

Luiza Nagib Eluf 

Luiz Carlos Gonçalves 

Luiz Flávio Gomes 

Marcelo André de Azevedo 

Marcelo Leal Lima Oliveira 

Marcelo Leonardo 

René Ariel Dotti 

Técio Lins e Silva 

Tiago Ivo Odon 

Marco Antonio Marques da Silva 

 
Notas:
*. Em 23.08.2011, foi aprovado o Requerimento nº 1.034/2011, alterando o número de membros da Comissão de sete para quinze.
**. Lida na sessão deliberativa de 21.09.2011 a designação dos membros para comporem a Comissão de Juristas.
***. Acrescida de uma vaga destinada a Consultor Legislativo do Senado, nos termos do Requerimento nº 756, de 2011, aprovado. Designado em
22.09.2011.
****. Em 31.10.2011, foi lido o Of. nº 032/11-SSCEPI, comunicando a instalação da Comissão em 18.10.2011, bem como a designação, como Relator, do
Dr. Luiz Carlos Gonçalves, Procurador Regional do Estado de São Paulo.
*****. Acrescida de uma vaga, conforme proposta da Presidência do Senado, aprovada na sessão de 20.10.2011, a ser ocupada pelo Desembargador
Marco Antonio Marques da Silva, do Tribunal de Justiça de São Paulo.
1. Lida na sessão deliberativa de 21.09.2011 a designação do Ministro Gilson Dipp como presidente da Comissão.

Secretário(a): Reinilson Prado
Telefone(s): 061 33033501

E-mail: ref.codigopenal@senado.gov.br
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COMPOSIÇÃO
COMISSÕES PERMANENTES E SUAS SUBCOMISSÕES

1) COMISSÃO DE ASSUNTOS ECONÔMICOS  - CAE
Número de membros: 27 titulares  e 27 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Delcídio do Amaral  (PT-MS)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Lobão Filho  (PMDB-MA)  (1)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (14)

Delcídio do Amaral   (PT)

Eduardo Suplicy   (PT)

José Pimentel   (PT)   (10,11)

Humberto Costa   (PT)

Lindbergh Farias   (PT)

Acir Gurgacz   (PDT)

Lídice da Mata   (PSB)

Vanessa Grazziotin   (PC DO B)

 1.  Zeze Perrella   (PDT)   (11,15)

 2.  Angela Portela   (PT)

 3.  Marta Suplicy   (PT)

 4.  Wellington Dias   (PT)

 5.  Jorge Viana   (PT)

 6.  Cristovam Buarque   (PDT)   (9)

 7.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)

 8.  Inácio Arruda   (PC DO B)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PV )
Casildo Maldaner   (PMDB)

Eduardo Braga   (PMDB)

Valdir Raupp   (PMDB)

Roberto Requião   (PMDB)

Eunício Oliveira   (PMDB)

Luiz Henrique   (PMDB)

Lobão Filho   (PMDB)

Francisco Dornelles   (PP)

Ivo Cassol   (PP)   (12,13,19,20)

 1.  Vital do Rêgo   (PMDB)

 2.  Sérgio Souza   (PMDB)   (18,23)

 3.  Romero Jucá   (PMDB)

 4.  Ana Amélia   (PP)

 5.  Waldemir Moka   (PMDB)

 6.  VAGO    (4,8,17)

 7.  Benedito de Lira   (PP)

 8.  Ciro Nogueira   (PP)

 9.  Ricardo Ferraço   (PMDB)   (6)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB)   (3)

Cyro Miranda   (PSDB)

Flexa Ribeiro   (PSDB)

José Agripino   (DEM)

Demóstenes Torres   (DEM)

 1.  Alvaro Dias   (PSDB)

 2.  Aécio Neves   (PSDB)   (2)

 3.  Paulo Bauer   (PSDB)

 4.  Jayme Campos   (DEM)

 5.  Clovis Fecury   (DEM)   (5,16)

PTB
Armando Monteiro 

João Vicente Claudino 

 1.  Fernando Collor 

 2.  Gim Argello 
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PR  (21)

Clésio Andrade 

João Ribeiro    (7)

 1.  Blairo Maggi 

 2.  Alfredo Nascimento    (22)

PSOL
Marinor Brito  1.  Randolfe Rodrigues 
Notas:
*. Em 08.02.2011, foi lido o Ofício nº 1, de 2011, da Liderança do PSOL, designando a Senadora Marinor Brito como membro titular; e o Senador
Randolfe Rodrigues como membro suplente, para comporem a CAE.
**. Os Líderes do PSDB e do DEM comunicam a formação do bloco composto por seus partidos, mediante o Ofício nº 31/11-GLPSDB, de 10.02.2011,
lido na sessão do Senado de 25 de fevereiro de 2011.
***. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 15, de 2011, da Liderança do PTB, designando os Senadores Armando Monteiro e João Vicente Claudino como
membros titulares; e os Senadores Fernando Collor e Gim Argello como membros suplentes, para comporem a CAE.
****. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 22, de 2011, da Liderança do PSDB, designando os Senadores Aécio Neves, Cyro Miranda e Flexa Ribeiro
como membros titulares; e os Senadores Alvaro Dias, Aloysio Nunes e Paulo Bauer como membros suplentes, para comporem a CAE.
*****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 16, de 2011, da Liderança do PT, designando os Senadores Delcídio Amaral, Eduardo Suplicy, Gleisi
Hoffmann, Humberto Costa, Lindbergh Farias, Clésio Andrade, João Ribeiro, Acir Gurgacz, Lídice da Mata e Vanessa Grazziotin como membros
titulares; e os Senadores José Pimentel, Ângela Portela, Marta Suplicy, Wellington Dias, Jorge Viana, Blairo Maggi, Vicentinho Alves, Pedro Taques,
Antonio Carlos Valadares e Inácio Arruda como membros suplentes, para comporem a CAE.
******. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 51, de 2011, da Liderança do PMDB, designando os Senadores Casildo Maldaner, Eduardo Braga, Valdir
Raupp, Roberto Requião, Eunício Oliveira, Luiz Henrique, Lobão Filho, Francisco Dornelles e Ivo Cassol como membros titulares; e os Senadores Vital
do Rêgo, Wilson Santiago, Romero Jucá, Ana Amélia, Waldemir Moka, Gilvam Borges, Benedito de Lira e Ciro Nogueira como membros suplentes, para
comporem a CAE.
*******. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 12, de 2011, da Liderança do DEM, designando os Senadores José Agripino e Demóstenes Torres como
membros titulares; e o Senador Jayme Campos e a Senadora Kátia Abreu como membros suplentes, para comporem a CAE.
1. Em 23.02.2011, a Comissão reunida elegeu os Senadores Delcídio Amaral e Lobão Filho, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente deste
colegiado.
2. Em 23.03.2011, o Senador Aécio Neves é designado membro sumplente do Bloco Parlamentar PSDB/DEM na Comissão (Of. nº 059/11-GLPSDB), em
substituição ao Senador Aloysio Nunes Ferreira.
3. Em 23.03.2011, o Senador Aloysio Nunes Ferreira é designado membro titular do Bloco Parlamentar PSDB/DEM na Comissão (Of. nº
059/11-GLPSDB), em substituição ao Senador Aécio Neves.
4. Em 29.03.2011, o Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 29.03.11,
conforme RQS nº 291/2011, deferido na sessão de 29.03.11.
5. Em 05.04.2011, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do Bloco Parlamentar Minoria (PSDB/DEM) na Comissão (Of. nº
033/11-GLDEM), em substituição à Senadora Kátia Abreu.
6. Em 06.04.2011, o Senador Ricardo Ferraço é designado membro suplente do Bloco Parlamentar (PMDB/PP/PMN/PSC/PV) na Comissão (of. nº
103/2011 - GLPMDB).
7. O Senador João Ribeiro licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, pelo período de 3 de maio a 31 de agosto de 2011, conforme
Requerimento nº 472/2011, aprovado na sessão de 03.05.11.
8. Em 10.05.2011, o Senador Geovani Borges é designado suplente do Bloco PMDB/PP/PSC/PMN/PV na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam
Borges (Of. nº 141/2011-GLPMDB).
9. Em 26.05.2011, o Senador Cristovam Buarque é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Pedro Taques (Of nº 66/2011-GLDBAG).
10. Em 08.06.2011, lido ofício da Senadora Gleisi Hoffmann comunicando, nos termos do inciso II do art. 39 do Regimento Interno do Senado Federal,
ter tomado posse no cargo de Ministra de Estado Chefe da Casa Civil da Presidência da República (D.O.U. nº 109, Seção 2, de 8 de junho de 2011).
11. Em 28.06.2011, em substituição à Senadora Gleisi Hoffmann, o Senador José Pimentel é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na
Comissão, deixando de ocupar a suplência (Of nº 079/2011-GLDBAG).
12. Em 12.07.2011, o Senador Ivo Cassol licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 126 dias, a partir de 13.07.11,
conforme RQS nºs 848 e 849 de 2011, aprovado na sessão de 12.07.11.
13. Em 14.07.2011, o Senador Reditario Cassol é designado titular do Bloco Parlamentar da Maioria (PMDB/PP/PSC/PMN/PV) na Comissão, em
substituição ao Senador Ivo Cassol (Of. nº 223/2011-GLPMDB).
14. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.
15. Em 18.08.2011, o Senador Zeze Perrella é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 104/2011 - GLDBAG).
16. Em 05.10.2011, em substituição à Senadora Maria do Carmo Alves, o Senador Clovis Fecury é designado membro suplente do Bloco Parlamentar
Minoria na Comissão.(Of nº 060/2011-GLDEM).
17. Em 06.10.2011, o Senador Sérgio Souza é designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador
Geovani Borges (OF. nº 271/2011 - GLPMDB).
18. Em 08.11.2011, vago em virtude de o Senador Wilson Santiago ter deixado o mandato.
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19. Em 14.11.2011, vago em razão do término do mandato do Senador Reditario Cassol, em face da reassunção do membro titular, Senador Ivo Cassol
(Of. nº 656/2011-GSICAS).
20. Em 16.11.2011, o Senador Ivo Cassol é designado membro titular do Bloco Parlamentar da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 294/2011).
21. Nos termos da decisão do Presidente do Senado publicada no DSF de 17.11.2011.
22. Em 23.11.2011, o Senador Alfredo Nascimento é designado membro suplente do PR na Comissão, em decorrência de novas indicações do Partido
(Of. Leg. 017/2011 GLPR).
23. Em 28.11.2011, foi lido o Ofício nº 298-2011-GLPMDB, comunicando o remanejamento do Senador Sérgio Souza, da 6ª para a 2ª suplência do Bloco
Parlamentar da Maioria na Comissão.

Secretário(a): Adriana Tavares Sobral de Vito
Reuniões: terças-feiras, às 10h - Plenário n° 19 - ALA ALEXANDRE COSTA

Telefone(s): 3303-4605 /3303-3516
Fax: 3303-4344

E-mail: scomcae@senado.gov.br

1.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE - ASSUNTOS MUNICIPAIS

Finalidade: Subcomissão criada pelo RQE nº 7/2005, do Senador Luiz Otávio, com o objetivo de opinar
sobre matérias de interesse do poder municipal local. 

(Requerimento Da Comissão De Assuntos Econômicos 7, de 2005)

Número de membros: 9 titulares  e 9 suplentes

 
Notas:
*. Os Líderes do PSDB e do DEM comunicam a formação do bloco composto por seus partidos, mediante o Ofício nº 31/11-GLPSDB, de 10.02.2011,lido
na sessão do Senado de 25 de fevereiro de 2011.

Secretário(a): Adriana Tavares Sobral de Vito
Telefone(s): 3303-4605 /3303-3516

Fax: 3303-4344
E-mail: scomcae@senado.gov.br
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1.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE AVALIAÇÃO DO SISTEMA TRIBUTÁRIO
NACIONAL

Finalidade: Subcomissão criada pelo RQE nº 1/2011, com o objetivo de avaliar a funcionalidade do
Sistema Tributário Nacional. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Aloysio Nunes Ferreira  (PSDB-SP)
VICE-PRESIDENTE:  Senador José Pimentel  (PT-CE)

Instalação:  26/04/2011

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (1)

Marta Suplicy   (PT)

José Pimentel   (PT)

 1.  Acir Gurgacz   (PDT)

 2.  Vanessa Grazziotin   (PC DO B)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PV )
Eduardo Braga   (PMDB)

Luiz Henrique   (PMDB)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)

 2.  Armando Monteiro   (PTB)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB)  1.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

 
Notas:
1. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.
*. Em 3.6.2011, foi lido o Ofício 173/2011-CAE, que comunica a instalação da Subcomissão em 26.4.2011, bem como a eleição dos Senadores Aloysio
Nunes Ferreira e José Pimental para Presidente e Vice-Presidente, respectivamente.

Secretário(a): Adriana Tavares Sobral de Vito
Telefone(s): 3303-4605 /3303-3516

Fax: 3303-4344
E-mail: scomcae@senado.gov.br
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1.3) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA DE AVALIAÇÃO DA POLÍTICA FISCAL

Finalidade: Subcomissão criada pelo RQE nº 6/2011, com o objetivo de acompanhar e avaliar, até o final
da presente sessão legislativa ordinária, o desempenho da política fiscal implementada pelo Governo e suas
consequências para a gestão da política macroeconômica. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Francisco Dornelles  (PP-RJ)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Cyro Miranda  (PSDB-GO)

Instalação:  18/05/2011

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (5)

Lindbergh Farias   (PT)   (4,7)

Clésio Andrade   (PR)

 1.  Angela Portela   (PT)

 2.  Cristovam Buarque   (PDT)   (6)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PV )
Francisco Dornelles   (PP)

Valdir Raupp   (PMDB)

 1.  Ciro Nogueira   (PP)

 2.  Waldemir Moka   (PMDB)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Cyro Miranda   (PSDB)   (2)  1.  Armando Monteiro   (PTB)   (1,3)

 
Notas:
1. Em 12.04.2011, o Senador Aécio Neves é designado membro suplente do Bloco Parlamentar Minoria na Subcomissão, em substituição ao Senador
Cyro Miranda. (Of. nº 67/2011 - CAE).
2. Em 12.04.2011, o Senador Cyro Miranda é designado membro titular do Bloco Parlamentar Minoria na Subcomissão, em substituição ao Senador
Aécio Neves. (Of. nº 67/2011 - CAE).
3. Em 25.05.2011, o Senador Armando Monteiro é designado membro suplente do Bloco Parlamentar Minoria na Subcomissão, em substituição ao
Senador Aécio Neves, em vaga cedida pelo PSDB (Of. nº 159/2011-CAE).
4. Em 08.06.2011, lido ofício da Senadora Gleisi Hoffmann comunicando, nos termos do inciso II do art. 39 do Regimento Interno do Senado Federal, ter
tomado posse no cargo de Ministra de Estado Chefe da Casa Civil da Presidência da República (D.O.U. nº 109, Seção 2, de 8 de junho de 2011).
5. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.
6. Em 03.10.2011, o Senador Cristovam Buarque é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão, em substituição ao
Senador Lindbergh Farias (Of. nº 350/2011/CAE).
7. Em 03.10.2011, o Senador Lindbergh Farias é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão, em substituição à Senadora
Gleisi Hoffmann (Of. nº 350/2011/CAE).
*. Em 3.6.2011, foi lido o Ofício 174/2011-CAE, que comunica a instalação da Subcomissão em 18.5.2011, bem como a eleição dos Senadores Francisco
Dornelles e Cyro Miranda para Presidente e Vice-Presidente, respectivamente.

Secretário(a): Adriana Tavares Sobral de Vito
Telefone(s): 3303-4605 /3303-3516

Fax: 3303-4344
E-mail: scomcae@senado.gov.br
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1.4) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DAS MICRO E PEQUENAS EMPRESAS E DO
EMPREENDEDOR INDIVIDUAL

Finalidade: Subcomissão criada pelo RQE nº 7/2011, com a finalidade de examinar e debater os temas
relacionados às micro e pequenas empresas e ao empreendedorismo individual. 

 

Secretário(a): Adriana Tavares Sobral de Vito
Telefone(s): 3303-4605 /3303-3516

Fax: 3303-4344
E-mail: scomcae@senado.gov.br
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2) COMISSÃO DE ASSUNTOS SOCIAIS  - CAS
Número de membros: 21 titulares  e 21 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Jayme Campos  (DEM-MT)  (4)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Casildo Maldaner  (PMDB-SC)  (4)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (9)

Paulo Paim   (PT)

Angela Portela   (PT)

Humberto Costa   (PT)

Wellington Dias   (PT)

João Durval   (PDT)

Rodrigo Rollemberg   (PSB)

Vanessa Grazziotin   (PC DO B)

 1.  Eduardo Suplicy   (PT)

 2.  Marta Suplicy   (PT)

 3.  VAGO 

 4.  Ana Rita   (PT)

 5.  Lindbergh Farias   (PT)

 6.  Cristovam Buarque   (PDT)

 7.  Lídice da Mata   (PSB)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PV )
Waldemir Moka   (PMDB)

Paulo Davim   (PV)   (2)

Romero Jucá   (PMDB)   (3,5)

Casildo Maldaner   (PMDB)

Ricardo Ferraço   (PMDB)

Eduardo Amorim   (PSC)

Ana Amélia   (PP)

 1.  Eunício Oliveira   (PMDB)   (7)

 2.  Pedro Simon   (PMDB)

 3.  Lobão Filho   (PMDB)

 4.  Eduardo Braga   (PMDB)

 5.  Roberto Requião   (PMDB)

 6.  Sérgio Petecão   (PSD)   (11)

 7.  Benedito de Lira   (PP)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Cícero Lucena   (PSDB)

Lúcia Vânia   (PSDB)

Cyro Miranda   (PSDB)   (8,10)

Jayme Campos   (DEM)

 1.  Aécio Neves   (PSDB)

 2.  Cássio Cunha Lima   (PSDB)   (10,12,14)

 3.  Paulo Bauer   (PSDB)

 4.  Maria do Carmo Alves   (DEM)

PTB
Mozarildo Cavalcanti 

João Vicente Claudino    (1,6)

 1.  Armando Monteiro 

 2.  Gim Argello 

PR  (13)

Vicentinho Alves  1.  Clésio Andrade 
Notas:
*. Os Líderes do PSDB e do DEM comunicam a formação do bloco composto por seus partidos, mediante o Ofício nº 31/11-GLPSDB, de 10.02.2011,
lido na sessão do Senado de 25 de fevereiro de 2011.
**. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 16, de 2011, da Liderança do PTB, designando o Senador Mozarildo Cavalcanti como membro titular; e os
Senadores Armando Monteiro e Gim Argello como membros suplentes, para comporem a CAS.
***. Em 17.02.2011 foi lido o Ofício nº 21, de 2011, da Liderança do PSDB, designando os Senadores Cícero Lucena, Lúcia Vânia e Marisa Serrano
como membros titulares; e os Senadores Aécio Neves, Cyro Miranda e Paulo Bauer como membros suplentes, para comporem a CAS
****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 52, de 2011, da Liderança do PMDB, designando os Senadores Waldemir Moka, Gilvam Borges, Jarbas
Vasconcelos, Casildo Maldaner, Ricardo Ferraço, Eudardo Amorim e Ana Amélia como membros titulares; e os Senadores Vital do Rêgo, Pedro Simon,
Lobão Filho, Eduardo Braga, Roberto Requião, Sergio Petecão e Benedito de Lira como membros suplentes, para comporem a CAS.
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*****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 19, de 2011, do Líder do Bloco de Apoio ao Governo, designando os Senadores Paulo Paim, Ângela Portela,
Humberto Costa, Wellington Dias, Vicentinho Alves, João Durval, Rodrigo Rollemberg, Vanessa Grazziotin como membros titulares; e os Senadores
Eduardo Suplicy, Marta Suplicy, João Pedro, Ana Rita Esgário, Lindbergh Farias, Clésio Andrade, Cristovam Buarque e Lídice da Mata como membros
suplentes, para comporem a CAS.
******. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 12, de 2011, da Liderança do DEM, designando o Senador Jayme Campos como membro titular; e a
Senadora Maria do Carmo Alves como membro suplente, para comporem a CAS.
1. Vaga cedida temporariamente ao Partido Verde - PV (OF. nº 044/2011-GLPTB).
2. Em 23.02.2011, o Senador Paulo Davim é designado membro titular na Comissão, em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges(OF. nº
062/2011 - GLPMDB).
3. Em 01.03.2011, vago em virtude de o Senador Jarbas Vasconcelos declinar da indicação da Liderança do PMDB para compor a Comissão.
4. Em 02.03.2011, a Comissão reunida elegeu os Senadores Jayme Campos e Casildo Maldaner, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente deste
colegiado.
5. Em 16.03.2011, o Senador Romero Jucá é designado membro titular do Bloco Parlamentar PMDB/PP/PSC/PMN/PV na comissão. (OF. nº 81/2011 -
GLPMDB)
6. Em 18.05.2011, o Senador João Vicente Claudino é designado membro titular do PTB na comissão. (OF. nº 87/2011 -GLPTB)
7. Em 15.06.2011, o Senador Eunício Oliveira é designado membro suplente na Comissão, em vaga antes ocupada pelo Senador Vital do Rêgo (OF. nº
194/2011 - GLPMDB).
8. Vago, em virtude de a Senadora Marisa Serrano ter sido nomeada para o cargo de Conselheira do Tribunal de Contas do Estado de Mato Grosso do Sul.
9. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.
10. Em 26.10.2011, o Senador Cyro Miranda é designado membro titular do PSDB na Comissão, deixando de ocupar a suplência (Of. 184/11 -GLPSDB).
11. Em 1º.11.2011, foi lido o Of. 0450-2011, do Senador Sérgio Petecão, de 04.10.2011, comunicando passar a ter a sua filiação partidária no Senado
vinculada ao Partido Social Democrático - PSD.
12. Em 14.11.2011, o Senador Alvaro Dias é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 190/11 -GLPSDB).
13. Nos termos da decisão do Presidente do Senado publicada no DSF de 17.11.2011.
14. Em 17.11.2011, o Senador Cássio Cunha Lima é designado membro suplente do Bloco Parlamentar Minoria na Comissão, em substituição ao Senador
Alvaro Dias. (Of. nº 191/2011 - GLPSDB)

Secretário(a): Dulcídia Ramos Calháo
Reuniões: QUINTAS-FEIRAS - 11:30HS - Plenário n.º 09 - ALA ALEXANDRE COSTA
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2.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE ASSUNTOS SOCIAIS DAS PESSOAS COM
DEFICIÊNCIA

Finalidade: Subcomissão criada pelo RAS nº 12/2005, da Comissão de Assuntos Sociais, com o objetivo
da Valorização das Pessoas com Deficiência. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Lindbergh Farias  (PT-RJ)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  VAGO    (2,4)

Instalação:  24/03/2011

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (6)

Lindbergh Farias   (PT)

Wellington Dias   (PT)

 1.  Rodrigo Rollemberg   (PSB)

 2.  Lídice da Mata   (PSB)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PV )
Waldemir Moka   (PMDB)

Casildo Maldaner   (PMDB)

 1.  Ana Amélia   (PP)

 2.  Eduardo Amorim   (PSC)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO    (5)  1.  Maria do Carmo Alves   (DEM)   (3)

 
Notas:
1. Em 31.03.2011, a Comissão reunida elegeu o Senador Lindbergh Farias Presidente deste colegiado.
2. Em 31.03.2011, a Comissão reunida elegeu a Senadora Marisa Serrano Vice-Presidente deste Colegiado.
3. Em 07.04.2011, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria (PSDB/DEM) na Comissão, em
substituição ao Senador Cyro Miranda (Of. nº 20/2011 - CAS).
4. Vago, em virtude de a Senadora Marisa Serrano ter sido nomeada para o cargo de Conselheira do Tribunal de Contas do Estado de Mato Grosso do Sul
(expediente lido na sessão de 27.06.2011).
5. Vago, em virtude de a Senadora Marisa Serrano ter sido nomeada para o cargo de Conselheira do Tribunal de Contas do Estado de Mato Grosso do Sul.
6. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.
*. Os Líderes do PSDB e do DEM comunicam a formação do bloco composto por seus partidos, mediante o Ofício nº 31/11-GLPSDB, de 10.02.2011,lido
na sessão do Senado de 25 de fevereiro de 2011.

Secretário(a): Dulcídia Ramos Calháo
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2.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE PROMOÇÃO, ACOMPANHAMENTO E DEFESA
DA SAÚDE

Finalidade: Subcomissão criada pelo RAS nº 9/2005, do Senador Papaléo Paes, com o objetivo de
Promoção, Acompanhamento e Defesa da Saúde. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Humberto Costa  (PT-PE)  (2)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Eduardo Amorim  (PSC-SE)  (2)

Instalação:  12/04/2011

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (4)

Humberto Costa   (PT)

Ana Rita   (PT)   (1)

 1.  João Durval   (PDT)

 2.  Wellington Dias   (PT)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PV )
Eduardo Amorim   (PSC)

Waldemir Moka   (PMDB)

 1.  VAGO    (3)

 2.  Ana Amélia   (PP)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Lúcia Vânia   (PSDB)  1.  Maria do Carmo Alves   (DEM)

 
Notas:
1. Em 7.4.2011, a Senadora Ana Rita é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Rodrigo
Rollemberg. (Of. nº 20/2011 - CAS).
2. Em 12.4.2011, a Subcomissão reunida elegeu os Senadores Humberto Costa e Eduardo Amorim, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente deste
colegiado para o biênio 2011/2012 (Of. nº 22/2011-CAS).
3. Em 15.06.2011, vago em virtude de o Senador Vital do Rêgo não pertencer mais à CAS (Of. nº 194/2011 - GLPMDB).
4. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.
*. Os Líderes do PSDB e do DEM comunicam a formação do bloco composto por seus partidos, mediante o Ofício nº 31/11-GLPSDB, de 10.02.2011,lido
na sessão do Senado de 25 de fevereiro de 2011.

Secretário(a): Dulcídia Ramos Calháo
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2.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE EM DEFESA DO EMPREGO E DA PREVIDÊNCIA
SOCIAL

Finalidade: Subcomissão criada pelo RAS nº 11/2009, do Senador Paulo Paim , com o objetivo da Defesa
do Emprego e da Previdência Social. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Paulo Paim  (PT-RS)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senadora Lídice da Mata  (PSB-BA)  (2)

Instalação:  29/03/2011

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (4)

Paulo Paim   (PT)

Lídice da Mata   (PSB)

 1.  Vicentinho Alves   (PR)

 2.  VAGO    (3)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PV )
Casildo Maldaner   (PMDB)

Ricardo Ferraço   (PMDB)

 1.  Eduardo Amorim   (PSC)

 2.  Sérgio Petecão   (PSD)   (5)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Paulo Bauer   (PSDB)  1.  Aécio Neves   (PSDB)

 
Notas:
1. Em 31.03.2011, a Comissão reunida elegeu o Senador Paulo Paim Presidente deste Colegiado.
2. Em 31.03.2011, a Comissão reunida elegeu a Senadora Lídice da Mata Vice-Presidente deste Colegiado.
3. Vago em razão do término do mandato do Senador João Pedro, face à reassunção do membro titular, Senador Alfredo Nascimento.
4. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.
5. Em 1º.11.2011, foi lido o Of. 0450-2011, do Senador Sérgio Petecão, de 04.10.2011, comunicando passar a ter a sua filiação partidária no Senado
vinculada ao Partido Social Democrático - PSD.
*. Os Líderes do PSDB e do DEM comunicam a formação do bloco composto por seus partidos, mediante o Ofício nº 31/11-GLPSDB, de 10.02.2011,lido
na sessão do Senado de 25 de fevereiro de 2011.

Secretário(a): Dulcídia Ramos Calháo
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2.4) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA DE POLÍTICAS SOCIAIS SOBRE DEPENDENTES
QUÍMICOS DE ÁLCOOL, "CRACK" E OUTROS

Finalidade: Acompanhar, no prazo de noventa dias, Políticas Sociais sobre Dependentes Químicos de
Álcool, "Crack" e Outras Drogas. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Wellington Dias  (PT-PI)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senadora Ana Amélia  (PP-RS)  (1)

RELATORA:  Senadora Ana Amélia  (PP-RS)  (3)

Aprovação do Requerimento:  16/03/2011

Instalação:  29/03/2011

Prazo prorrogado:  16/12/2011

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (4)

Wellington Dias   (PT)

Vanessa Grazziotin   (PC DO B)

 1.  Angela Portela   (PT)

 2.  Cristovam Buarque   (PDT)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PV )
Waldemir Moka   (PMDB)

Ana Amélia   (PP)

 1.  Paulo Davim   (PV)

 2.  Eduardo Amorim   (PSC)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO    (2)  1.  Cícero Lucena   (PSDB)

 
Notas:
1. Em 31.03.2011, foi lido o Ofício nº 16/2011-PRES/CAS, que comunica a instalação da Subcomissão em 29.03.2011, bem como a eleição dos
Senadores Wellington Dias e Ana Amélia para Presidente e Vice-Presidente, respectivamente.
2. Em 18.05.2011, o Senador Cyro Miranda deixou de integrar a Subcomissão em virtude de participar de diversas outras Comissões (OF. nº 40/2011 -
PRESIDÊNCIA/CAS).
3. Em 28.06.2011, a Senadora Ana Amelia é designada relatora da Subcomissão. (Of. nº 48/2011 - PRESIDENCIA/CASDEP)
4. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.
*. Em 23.03.2011, foi lido o Ofício nº 10/2011-PRES/CAS, que comunica a criação da Subcomissão mediante a aprovação do Requerimento º
2/2011-CAS, em 16.03.2011.
**. Em 23.03.2011, foi lido o Ofício nº 11/2011-PRES/CAS, que comunica a designação dos membros da Subcomissão.
***. Em 08.06.2011, o Presidente da CAS comunica a prorrogação do prazo inicial por noventa dias, de 26.06 para 7.10.2011 (OF. nº
61/2011-PRES/CAS).
****. Em 31.08.2011, foi lido o Ofício nº 137/2011-PRES/CAS, que comunica a prorrogação do prazo da Subcomissão por setenta dias (16.12.2011).

Secretário(a): Dulcídia Ramos Calháo
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3) COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E CIDADANIA  - CCJ
Número de membros: 23 titulares  e 23 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Eunício Oliveira  (PMDB-CE)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador José Pimentel  (PT-CE)  (1)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (24)

José Pimentel   (PT)

Marta Suplicy   (PT)

Pedro Taques   (PDT)

Jorge Viana   (PT)   (7)

Antonio Carlos Valadares   (PSB)

Inácio Arruda   (PC DO B)

Marcelo Crivella   (PRB)

 1.  Eduardo Suplicy   (PT)   (8)

 2.  Ana Rita   (PT)   (8)

 3.  Anibal Diniz   (PT)   (8,11)

 4.  Acir Gurgacz   (PDT)   (25,26)

 5.  Lindbergh Farias   (PT)   (9)

 6.  Rodrigo Rollemberg   (PSB)

 7.  Humberto Costa   (PT)   (12)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PV )
Eunício Oliveira   (PMDB)

Pedro Simon   (PMDB)   (3,17)

Romero Jucá   (PMDB)

Vital do Rêgo   (PMDB)

Renan Calheiros   (PMDB)   (21)

Luiz Henrique   (PMDB)   (27)

Francisco Dornelles   (PP)

Sérgio Petecão   (PSD)   (29)

 1.  Roberto Requião   (PMDB)   (2,4,16,21,28)

 2.  Valdir Raupp   (PMDB)   (5,16)

 3.  Eduardo Braga   (PMDB)   (13,16)

 4.  Ricardo Ferraço   (PMDB)   (15,16)

 5.  Lobão Filho   (PMDB)

 6.  Waldemir Moka   (PMDB)

 7.  Benedito de Lira   (PP)

 8.  Eduardo Amorim   (PSC)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Aécio Neves   (PSDB)

Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB)

Alvaro Dias   (PSDB)

Demóstenes Torres   (DEM)   (18)

 1.  Lúcia Vânia   (PSDB)   (23)

 2.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

 3.  Cícero Lucena   (PSDB)   (14)

 4.  José Agripino   (DEM)   (19)

PTB
Armando Monteiro 

Gim Argello 

 1.  Ciro Nogueira   (PP)   (10)

 2.  Mozarildo Cavalcanti    (6)

PR  (30)

Magno Malta  1.  Clésio Andrade    (20,22)

PSOL
Randolfe Rodrigues  1.  Marinor Brito 
Notas:
*. Em 08.02.2011, foi lido o Ofício nº 5, de 2011, da Liderança do Bloco de Apoio ao Governo, designando os Senadores Lindberg Farias, José Pimentel,
Marta Suplicy, Pedro Taques, Vicente Alves, Magno malta, Antonio Carlos Valadares, Inácio Arruda e Marcelo Crivella como membros titulares; e
os Senadores João Pedro, Ana Rita Esgário, Aníbal Diniz, Jorge Viana, Acir Gurgacz, João Ribeiro, Clésio Andrade, Rodrigo Rollemberg e Vanessa
Grazziotin como membros suplentes, para comporem a CCJ.
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**. Em 08.02.2011, foi lido o Ofício nº 4, de 2011, da Liderança do DEM, designando a Senadora Kátia Abreu como membro titular, para compor a CCJ
(Em 22.02.2011, foi lido o Of. nº 12/2011, da Liderança do DEM, ratificando a informação).
***. Em 08.02.2011, foi lido o Ofício nº 6, de 2011, da Liderança do DEM, designando o Senador Demóstenes Torres como membro suplente, para
compor a CCJ (Em 22.02.2011, foi lido o Of. nº 12/2011, da Liderança do DEM, ratificando a informação).
****. Em 08.02.2011, foi lido o Ofício nº 20, de 2011, da Liderança do PSDB, designando os Senadores Aécio Neves, Aloysio Nunes e Álvaro Dias
como membros titulares; e os Senadores Mário Couto, Flexa Ribeiro e Paulo Bauer como membros suplentes, para comporem a CCJ.
*****. Em 08.02.2011, foi lido o Ofício nº 17, de 2011, da Liderança do PTB, designando os Senadores Armando Monteiro e Gim Argello como
membros titulares, para comporem a CCJ.
******. Em 08.02.2011, foi lido o Ofício nº 25, de 2011, da Liderança do Bloco PMDB-PP-PSC-PMN-PV, designando os Senadores Eunicio Oliveira,
Eduardo Braga, Romero Jucá, Vital do Rego, Luiz Henrique, Roberto Requião, Francisco Dornelles e Sérgio Petecão como membros titulares; e os
Senadores Renan Calheiros, Valdir Raupp, Wilson Santiago, Gilvam Borges, Lobão Filho, Waldemir Moka, Benedito de Lira e Eduardo Amorim como
membros suplentes, para comporem a CCJ.
*******. Em 08.02.2011, foi lido o Ofício nº 1, de 2011, da Liderança do PSOL, designando o Senador Randolfe Rodrigues como membro titular; e a
Senadora Marinor Brito como membro suplente, para comporem a CCJ.
********. Os Líderes do PSDB e do DEM comunicam a formação do bloco composto por seus partidos, mediante o Ofício nº 31/11-GLPSDB, de
10.02.2011, lido na sessão do Senado de 25 de fevereiro de 2011.
1. Em 09.02.2011, a Comissão reunida elegeu os Senadores Eunício Oliveira e José Pimentel, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente deste
colegiado.
2. Vago em virtude de o Senador Renan Calheiros ter sido designado membro titular do Bloco PMDB/PP/PSC/PMN na Comissão, em substituição ao
Senador Eduardo Braga. (OF. Nº 29/2011-GLPMDB)
3. Em 10.02.2011, o Senador Renan Calheiros é designado membro titular do Bloco PMDB/PP/PSC/PMN na Comissão, em substituição ao Senador
Eduardo Braga. (OF. Nº 29/2011-GLPMDB)
4. Em 16.02.2011, o Senador Valdir Raupp é designado como 1º suplente do Bloco PMDB/PP/PSC/PMN/PV na Comissão. (OF.Nº 42/2011-GLPMDB)
5. Em 16.02.2011, o Senador Eduardo Braga é designado como 2º suplente do Bloco PMDB/PP/PSC/PMN/PV na Comissão, em substituição ao Senador
Valdir Raupp. (OF.Nº 41/2011-GLPMDB)
6. Em 17.02.2011, o Senador Mozarildo Cavalcanti é designado suplente do PTB na Comissão (Ofício nº 041/2011-GLPTB).
7. Em 17.02.2011, o Senador Jorge Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Vicentinho Alves (Ofício nº 011/2011-GLDBAG).
8. Em 17.02.2011, a Liderança do Bloco de Apoio ao Governo solicitou alteração na ordem de seus membros na suplência da Comissão (Ofício nº
012/2011-GLDBAG).
9. Em 17.02.2011, o Senador Lindbergh Farias é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Clésio
Andrade (Ofício nº 011/2011-GLDBAG).
10. Em 17.02.2011, o Senador Ciro Nogueira é designado suplente na Comissão, em decorrência de vaga cedida pelo PTB ao PP (Ofícios nº
005/2011-GLDPP e 031/2011-GLPTB).
11. Em 17.02.2011, o Senador Eduardo Suplicy é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Jorge
Viana (Ofício nº 011/2011-GLDBAG).
12. Em 22.02.2011, o Senador Humberto Costa é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora Vanessa
Grazziotin (Of. nº 014/2011 - GLDBAG).
13. Em 23.02.2011, o Senador Ricardo Ferraço é designado suplente do Bloco PMDB/PP/PSC/PMN/PV na Comissão, em substituição ao Senador
Wilson Santiago (OF. nº 063/2011-GLPMDB).
14. O Senador Cícero Lucena é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em 17.02.2011, em substituição ao Senador Paulo Bauer (Of. nº
034/2011-GLPSDB).
15. Em 29.03.2011, o Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 29.03.11,
conforme RQS nº 291/2011, deferido na sessão de 29.03.11.
16. Em 31.03.2011, foi encaminhado um novo ordenamento na composição do Bloco Parlamentar (PMDB/PP/PSC/PMN/PV) na Comissão (Of. nº
089/2011 - GLPMDB).
17. Em 31.03.2011, o Senador Pedro Simon é designado membro titular do Bloco Parlamentar(PMDB/PP/PSC/PMN/PV) na Comissão, em substituição
ao Senador Renan Calheiros. (Of. nº 088/2011-GLPMDB)
18. Em 05.04.2011, o Senador Demóstenes Torres é designado membro titular do Bloco Parlamentar Minoria (PSDB/DEM) na Comissão (Of. nº
033/11-GLDEM), em substituição à Senadora Kátia Abreu.
19. Em 05.04.2011, o Senador José Agripino é designado membro suplente do Bloco Parlamentar Minoria (PSDB/DEM) na Comissão (Of. nº
033/11-GLDEM), em substituição ao Senador Demóstenes Torres.
20. O Senador João Ribeiro licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, pelo período de 3 de maio a 31 de agosto de 2011,
conforme Requerimento nº 472/2011, aprovado na sessão de 03.05.11.
21. Em 05.05.2011, o Senador Renan Calheiros é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Luiz Henrique, que passa
à suplência (OF. GLPMDB nº 136/2011).
22. Em 24.05.2011, o Senador Clésio Andrade é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
João Ribeiro (Ofício nº 64/2011-GLDBAG).
23. Em 27.05.2011, a Senadora Lúcia Vânia é designada suplente do Bloco Parlamentar Minoria na Comissão, em substituição ao Senador Mário Couto
(Of. nº 125/2011-GLPSDB.
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24. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.
25. Em 29.08.2011, o Senador Cristovam Buarque é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao
Senador Acir Gurgacz (Of. nº 107/2011-GLDBAG).
26. Em 31.08.2011, o Senador Acir Gurgacz é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Cristovam Buarque (Of. nº 112/2011-GLDBAG).
27. Em 29.09.2011, o Senador Luiz Henrique é designado titular do Bloco Parlamentar da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador Roberto
Requião (OF. nº 261/2011-GLPMDB).
28. Em 29.09.2011, o Senador Roberto Requião é designado suplente do Bloco Parlamentar da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador Luiz
Henrique (OF. nº 261/2011-GLPMDB).
29. Em 1º.11.2011, foi lido o Of. 0450-2011, do Senador Sérgio Petecão, de 04.10.2011, comunicando passar a ter a sua filiação partidária no Senado
vinculada ao Partido Social Democrático - PSD.
30. Nos termos da decisão do Presidente do Senado publicada no DSF de 17.11.2011.

Secretário(a): Ednaldo Magalhães Siqueira
Reuniões: quartas-feiras, às 10h - Plenário nº 3 - Ala Alexandre Costa

Telefone(s): 3303-3972
Fax: 3303-4315

E-mail: scomccj@senado.gov.br

3.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE - IMAGEM E PRERROGATIVAS PARLAMENTARES

Finalidade: Assessorar a Presidência do Senado em casos que envolvam a imagem e as prerrogativas dos
parlamentares e da própria instituição parlamentar. 

Número de membros: 5 titulares

 
Notas:
*. Os Líderes do PSDB e do DEM comunicam a formação do bloco composto por seus partidos, mediante o Ofício nº 31/11-GLPSDB, de 10.02.2011,lido
na sessão do Senado de 25 de fevereiro de 2011.

Secretário(a): Ednaldo Magalhães Siqueira
Telefone(s): 3303-3972

Fax: 3303-4315
E-mail: scomccj@senado.gov.br
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3.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE SEGURANÇA PÚBLICA

Finalidade: Subcomissão criada pelo RQJ nº 4/2003, dos Senadores Ney Suassuna e Tasso Jereissati, com
o objetivo de acompanhar sistematicamente a questão da segurança pública em nosso País. 

(Requerimento Da Comissão De Constituição, Justiça E Cidadania 4, de 2003)

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Pedro Taques  (PDT-MT)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Aloysio Nunes Ferreira  (PSDB-SP)

RELATOR:  Senador Eduardo Braga  (PMDB-AM)

Designação:  19/10/2011

Instalação:  19/10/2011

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

Pedro Taques   (PDT)

Lindbergh Farias   (PT)

 

 

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PV )
Eduardo Braga   (PMDB)  

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB)

Demóstenes Torres   (DEM)

 

 

PTB
Armando Monteiro  

PSOL
Randolfe Rodrigues  

 
Notas:
*. Os Líderes do PSDB e do DEM comunicam a formação do bloco composto por seus partidos, mediante o Ofício nº 31/11-GLPSDB, de 10.02.2011,lido
na sessão do Senado de 25 de fevereiro de 2011.
**. Em 26.10.2011, foi lido o Of. 188/2011-CCJ, que fixa a composição, designa os membros e comunica a instalação da Subcomissão em 19.10.2011;
a fixação de sete membros titulares; a designação dos Senadores Pedro Taques e Lindbergh Farias como membros titulares do Bloco de Apoio ao
Governo; a designação do Senador Eduardo Braga como membro titular do Bloco Parlamentar PMDB/PP/PSC/PMN/PV; a designação dos Senadores
Aloysio Nunes Ferreira e Demóstenes Torres como membros titulares do Bloco Parlamentar da Minoria PSDB/DEM; a designação do Senador Armando
Monteiro como membro titular do PTB; a designação do Senador Randolfe Rodrigues como membro titular do PSOL; e a eleição dos Senadores Pedro
Taques e Aloysio Nunes Ferreira para Presidente e Vice-Presidente da Subcomissão, respectivamente, e a designação do Senador Eduardo Braga para
Relator.

Secretário(a): Ednaldo Magalhães Siqueira
Telefone(s): 3303-3972

Fax: 3303-4315
E-mail: scomccj@senado.gov.br
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4) COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA E ESPORTE  - CE
Número de membros: 27 titulares  e 27 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Roberto Requião  (PMDB-PR)  (3)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Paulo Bauer  (PSDB-SC)  (3,15,17)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (18)

Angela Portela   (PT)

Wellington Dias   (PT)

Ana Rita   (PT)

Paulo Paim   (PT)

Walter Pinheiro   (PT)

Cristovam Buarque   (PDT)

Lídice da Mata   (PSB)

Inácio Arruda   (PC DO B)

 1.  Delcídio do Amaral   (PT)

 2.  Anibal Diniz   (PT)

 3.  Marta Suplicy   (PT)

 4.  Vanessa Grazziotin   (PC DO B)   (14,27)

 5.  Pedro Taques   (PDT)

 6.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (10)

 7.  Zeze Perrella   (PDT)   (19)

 8.  VAGO 

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PV )
Roberto Requião   (PMDB)

Eduardo Amorim   (PSC)

VAGO    (7,13,28)

Garibaldi Alves   (PMDB)

João Alberto Souza   (PMDB)   (20)

Pedro Simon   (PMDB)

Ricardo Ferraço   (PMDB)

Benedito de Lira   (PP)

Ana Amélia   (PP)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)   (2,22)

 2.  Valdir Raupp   (PMDB)

 3.  Luiz Henrique   (PMDB)

 4.  Waldemir Moka   (PMDB)

 5.  Vital do Rêgo   (PMDB)

 6.  Sérgio Petecão   (PSD)   (23)

 7.  Ciro Nogueira   (PP)   (11)

 8.   

 9.   

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Cyro Miranda   (PSDB)   (4)

Cássio Cunha Lima   (PSDB)   (16,25)

Paulo Bauer   (PSDB)

Maria do Carmo Alves   (DEM)

José Agripino   (DEM)   (9)

 1.  Alvaro Dias   (PSDB)

 2.  Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB)   (5)

 3.  Flexa Ribeiro   (PSDB)   (6)

 4.  Clovis Fecury   (DEM)   (21)

 5.  Demóstenes Torres   (DEM)   (8)

PTB
Armando Monteiro 

João Vicente Claudino 

 1.  Mozarildo Cavalcanti 

 2.      (1)

PR  (24)

Magno Malta    (12,26)

João Ribeiro    (26)

 1.  Clésio Andrade 

 2.  Vicentinho Alves 
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PSOL
Marinor Brito  1.  Randolfe Rodrigues 
Notas:
*. Em 08.02.2011, foi lido o Ofício nº 1, de 2011, da Liderança do PSOL, designando a Senadora Marinor Brito como membro titular; e o Senador
Randolfe Rodrigues como membro suplente, para comporem a CE.
**. Os Líderes do PSDB e do DEM comunicam a formação do bloco composto por seus partidos, mediante o Ofício nº 31/11-GLPSDB, de 10.02.2011,
lido na sessão do Senado de 25 de fevereiro de 2011.
***. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 23, de 2011, da Liderança do PSDB, designando as Senadoras Lúcia Vânia, Marisa Serrano e o Senador Paulo
Bauer como membros titulares; e os Senadores Alvaro Dias, Cyro Miranda e Cícero Lucena como membros suplentes, para comporem a CE.
****. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 18, de 2011, da Liderança do PTB, designando os Senadores Armando Monteiro e João VIcente Claudino como
membros titulares; e o Senador Mozarildo Cavalcanti como membro suplente, para comporem a CE.
*****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 50, de 2011, da Liderança do PMDB, designando os Senadores Roberto Requião, Eduardo Amorim, Gilvam
Borges, Garibaldi Alves, João Alberto Souza, Pedro Simon, Ricardo Ferraço, Benedito de Lira e a Senadora Ana Amélia como membros titulares; e os
Senadores Jarbas Vasconcelos, Valdir Raupp, Luiz Henrique, Waldemir Moka, Vital do Rêgo, Sérgio Petecão e Francisco Dornelles como membros
suplentes, para comporem a CE.
******. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 17, de 2011, da Liderança do PT e do Bloco de Apoio ao Governo, designando a Senadora Ângela Portela e
os Senadores Wellington Dias, Ana Rita, Paulo Paim, Walter Pinheiro, João Ribeiro, Magno Malta, Cristovam Buarque, Lídice da Mata e Inácio Arruda
como membros titulares; e os Senadores Delcídio Amaral, Aníbal Diniz, Marta Suplicy, Gleisi Hoffmann, Clésio Andrade, Vicentinho Alves e Pedro
Taques como membros suplentes, para comporem a CE.
*******. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 12, de 2011, da Liderança do DEM, designando as Senadoras Maria do Carmo Alves e Kátia Abreu como
membros titulares; e os Senadores Jayme Campos e José Agripino como membros suplentes, para comporem a CE.
1. Vaga cedida temporariamente ao Partido Verde - PV (OF. nº 043/2011-GLPTB).
2. Em 01.03.2011, vago em virtude de o Senador Jarbas Vasconcelos declinar da indicação da Liderança do PMDB para compor a Comissão.
3. Em 02.03.2011, a Comissão reunida elegeu os Senadores Roberto Requião e Marisa Serrano, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente deste
colegiado.
4. Em 23.03.2011, o Senador Cyro Miranda é designado membro titular do Bloco Parlamentar PSDB/DEM na Comissão (Of. nº 060/11-GLPSDB), em
substituição à Senadora Lúcia Vânia.
5. Em 23.03.2011, o Senador Aloysio Nunes Ferreira é designado membro suplente do Bloco Parlamentar PSDB/DEM na Comissão (Of. nº
062/11-GLPSDB).
6. Em 23.03.2011, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro suplente do Bloco Parlamentar PSDB/DEM na Comissão (Of. nº 061/11-GLPSDB), em
substituição ao Senador Cícero Lucena.
7. Em 29.03.2011, o Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 29.03.11,
conforme RQS nº 291/2011, deferido na sessão de 29.03.11.
8. Em 05.04.2011, o Senador Demóstenes Torres é designado membro suplente do Bloco Parlamentar Minoria (PSDB/DEM) na Comissão (Of. nº 33/11 -
GLDEM), em substituição ao Senador José Agripino.
9. Em 05.04.2011, o Senador José Agripino é designado membro titular do Bloco Parlamentar Minoria (PSDB/DEM) na Comissão (Of. nº 33/11 -
GLDEM), em substituição à Senadora Kátia Abreu.
10. Em 13.04.2011, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente na Comissão. (Of. nº 048/2011 - GLDBAG)
11. Em 02.05.2011, o Senador Ciro Nogueira é designado membro suplente do Bloco PMDB/PP/PSC/PMN/PV na Comissão, em substituição ao Senador
Francisco Dornelles (Ofício nº 123/2011-GLPMDB)
12. O Senador João Ribeiro licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, pelo período de 3 de maio a 31 de agosto de 2011,
conforme Requerimento nº 472/2011, aprovado na sessão de 03.05.11.
13. Em 10.05.2011, o Senador Geovani Borges é designado titular do Bloco PMDB/PP/PSC/PMN/PV na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam
Borges (Of. nº 141/2011-GLPMDB).
14. Em 08.06.2011, lido ofício da Senadora Gleisi Hoffmann comunicando, nos termos do inciso II do art. 39 do Regimento Interno do Senado Federal,
ter tomado posse no cargo de Ministra de Estado Chefe da Casa Civil da Presidência da República (D.O.U. nº 109, Seção 2, de 8 de junho de 2011).
15. Vago, em virtude de a Senadora Marisa Serrano ter sido nomeada para o cargo de Conselheira do Tribunal de Contas do Estado de Mato Grosso do
Sul (expediente lido na sessão de 27.06.2011).
16. Vago, em virtude de a Senadora Marisa Serrano ter sido nomeada para o cargo de Conselheira do Tribunal de Contas do Estado de Mato Grosso do
Sul.
17. Em 12.07.2011, a Comissão reunida elegeu o Senador Paulo Bauer Vice-Presidente deste colegiado (Of. nº 72/2011-CE).
18. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.
19. Em 31.08.2011, o Senador Zezé Perrella foi designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 114/2011-GLDBAG).
20. Em 29.09.2011, o Senador João Alberto Souza afastou-se nos termos do art. 56, inciso I, da Constituição Federal, para assumir o cargo de
Secretário-Chefe da Assessoria de Programas Especiais, da Casa Civil do Estado do Maranhão, conforme OF. Nº 208/2011-GSJALB.
21. Em 05.10.2011, em substituição ao Senador Jayme Campos, o Senador Clovis Fecury é designado membro suplente do Bloco Parlamentar Minoria na
Comissão.(Of nº 060/2011-GLDEM).
22. Em 18.10.2011, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Maioria na Comissão (Of. nº 274/11-GLPMDB).
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23. Em 1º.11.2011, foi lido o Of. 0450-2011, do Senador Sérgio Petecão, de 04.10.2011, comunicando passar a ter a sua filiação partidária no Senado
vinculada ao Partido Social Democrático - PSD.
24. Nos termos da decisão do Presidente do Senado publicada no DSF de 17.11.2011.
25. Em 17.11.2011, o Senador Cássio Cunha Lima é designado membro titular do Bloco Parlamentar Minoria. (Of. 192/2011 - GLPSDB)
26. Em 23.11.2011, os Senadores Magno Malta e João Ribeiro são confirmados membros titulares do PR na Comissão, em decorrência das novas
indicações do Partido (Of. Leg. 017/2011 GLPR).
27. Em 23.11.2011, a Senadora Vanessa Grazziotin é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à
Senadora Gleisi Hoffmann (Of. nº 139/2011-GLDBAG).
28. Em 28.11.2011, vago em razão do término do mandato do Senador Geovani Borges, em face da reassunção do membro titular, Senador Gilvam
Borges.

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Reuniões: terças-feiras, às 11h - Plenário nº 15 - ALA ALEXANDRE COSTA

Telefone(s): 3303-4604
Fax: 3303-3121

E-mail: julioric@senado.gov.br

4.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE CINEMA, TEATRO, MÚSICA E COMUNICAÇÃO
SOCIAL

Finalidade: Subcomissão criada pelo RCE nº 26/2000, do Senador José Fogaça e outros, com o objetivo
de Acompanhamento das ações Cinema, Teatro, Música e Comunicação Social. 

Número de membros: 12 titulares  e 12 suplentes 
Notas:
*. Os Líderes do PSDB e do DEM comunicam a formação do bloco composto por seus partidos, mediante o Ofício nº 31/11-GLPSDB, de 10.02.2011,lido
na sessão do Senado de 25 de fevereiro de 2011.

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3303-4604

Fax: 3303-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br

4.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO LIVRO

Finalidade: Subcomissão criada pelo RCE nº 1/2002, do Senador José Sarney. 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 
Notas:
*. Os Líderes do PSDB e do DEM comunicam a formação do bloco composto por seus partidos, mediante o Ofício nº 31/11-GLPSDB, de 10.02.2011,lido
na sessão do Senado de 25 de fevereiro de 2011.

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3303-4604

Fax: 3303-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br
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4.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO ESPORTE
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 
Notas:
*. Os Líderes do PSDB e do DEM comunicam a formação do bloco composto por seus partidos, mediante o Ofício nº 31/11-GLPSDB, de 10.02.2011,lido
na sessão do Senado de 25 de fevereiro de 2011.

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3303-4604

Fax: 3303-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br

4.4) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA DE ENFRENTAMENTO À VIOLÊNCIA NO
AMBIENTE ESCOLAR

Finalidade: Subcomissão criada pelo RCE nº 19/2011, da Senadora Gleisi Hoffmann e outras, com a
finalidade de, no prazo de seis meses, realizar um ciclo de diálogos com o objetivo de analisar e debater as
relações no ambiente escolar, e apresentar propostas ao Poder Público, em todos os níveis, para enfrentar
esse problema em busca de uma sociedade educadora. 

Número de membros: 3 titulares  e 3 suplentes

 
Notas:
*. Em 17.05.2011, foi lido o Ofício nº 036/2011/CE informando que o Presidente da Comissão de Educação, Cultura e Esporte decidiu, e o Plenário
referendou, a redução do número de cinco membros titulares e cinco suplentes para três membros titulares e três suplentes para a Subcomissão.

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3303-4604

Fax: 3303-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br
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5) COMISSÃO DE MEIO AMBIENTE, DEFESA DO
CONSUMIDOR E FISCALIZAÇÃO E CONTROLE  - CMA

Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Rodrigo Rollemberg  (PSB-DF)  (3)

VICE-PRESIDENTE:  VAGO    (3,20)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (15)

Anibal Diniz   (PT)

Acir Gurgacz   (PDT)   (12,16)

Jorge Viana   (PT)

Pedro Taques   (PDT)

Rodrigo Rollemberg   (PSB)

 1.  Ana Rita   (PT)

 2.  Delcídio do Amaral   (PT)   (4)

 3.  Vanessa Grazziotin   (PC DO B)

 4.  Cristovam Buarque   (PDT)

 5.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PV )
Luiz Henrique   (PMDB)   (17)

Waldemir Moka   (PMDB)   (21,23)

Eunício Oliveira   (PMDB)

Sérgio Souza   (PMDB)   (7)

Eduardo Braga   (PMDB)

Ivo Cassol   (PP)   (13,14,25,26)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB)

 2.  Lobão Filho   (PMDB)

 3.  Romero Jucá   (PMDB)   (22,24)

 4.  João Alberto Souza   (PMDB)   (18)

 5.  Garibaldi Alves   (PMDB)

 6.  Eduardo Amorim   (PSC)   (9)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB)

Alvaro Dias   (PSDB)   (8,11)

José Agripino   (DEM)   (19,29,30)

 1.  Cícero Lucena   (PSDB)

 2.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

 3.  Clovis Fecury   (DEM)   (29)

PTB
Gim Argello    (1,27)  1.  João Vicente Claudino    (2)

PR  (28)

Vicentinho Alves  1.  Blairo Maggi 

PSOL
Randolfe Rodrigues    (5)  1.  Lindbergh Farias   (PT)   (5,6,10)

Notas:
*. Em 08.02.2011, foi lido o Ofício nº 1, de 2011, da Liderança do PSOL, designando a Senadora Marinor Brito como membro suplente, para compor a
CMA.
**. Os Líderes do PSDB e do DEM comunicam a formação do bloco composto por seus partidos, mediante o Ofício nº 31/11-GLPSDB, de 10.02.2011,
lido na sessão do Senado de 25 de fevereiro de 2011.
***. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 25, de 2011, da Liderança do PSDB, designando os Senadores Aloysio Nunes e Marisa Serrano como membros
titulares; e os Senadores Cícero Lucena e Flexa Ribeiro como membros suplentes, para comporem a CMA.
****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 57, de 2011, da Liderança do PMDB, designando os Senadores Vital do Rêgo, Wilson Santiago, Eunício
Oliveira, Romero Jucá, Eduardo Braga, Ivo Cassol e Paulo Davim como membros titulares; e os Senadores Valdir Raupp, Lobão Filho, Waldemir Moka,
João Alberto Souza e Garibaldi Alves como membros suplentes, para comporem a CMA.
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*****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 22, de 2011, do Líder do Bloco de Apoio ao Governo, designando os Senadores Aníbal Diniz, João Pedro,
Jorge Viana, Vicentinho Alves, Pedro Taques, Rodrigo Rollemberg como membros titulares; a Senadora Ana Rita Esgário e os Senadores Walter
Pinheiro, Vanessa Grazziotin, Blairo Maggi, Cristovam Buarque e Antonio Carlos Valadares como membros suplentes, para comporem a CMA.
******. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 12, de 2011, da Liderança do DEM, designando a Senadora Kátia Abreu como membro titular; e o Senador
Jayme Campos como membro suplente, para comporem a CMA.
1. Em 22.02.2011, o Senador Paulo Davim é designado membro titular em vaga cedida, provisoriamente, pelo Partido Trabalhista Brasileiro - PTB na
Comissão (OF. nº 046/2011 - GLPTB / OF. nº 057/2011-GLPMDB).
2. Em 23.02.2011, o Senador João Vicente Claudino é designado membro suplente na Comissão (OF. nº 052/2011 - GLPTB.
3. Em 23.02.2011, a Comissão reunida elegeu os Senadores Rodrigo Rollemberg e Kátia Abreu, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente deste
colegiado.
4. Em 18.03.2011, o Senador Delcídio do Amaral é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Walter Pinheiro (OF. nº 36/2011 - GLDBAG).
5. Em 1º.06.2011, o Senador Randolfe Rodrigues é designado membro titular do PSOL e a Senadora Marinor Brito deixa de ocupar a vaga de suplente do
PSOL (Of. SF/GSMB nº 0275/2011).
6. Em 1º.06.2011, o PSOL cede a vaga de suplente ao Partido dos Trabalhadores - PT (Of. SF/GSMB nº 0276/2011).
7. Em 16.06.2011, o Senador Sérgio Souza é designado membro titular do Bloco Parlamentar da Maioria (PMDB/PP/PSC/PMN/PV) na Comissão, em
substituição ao Senador Romero Jucá (OF. nº 196/2011 - GLPMDB).
8. Vago, em virtude de a Senadora Marisa Serrano ter sido nomeada para o cargo de Conselheira do Tribunal de Contas do Estado de Mato Grosso do Sul.
9. Em 30.6.2011, o Senador Eduardo Amorim é designado membro suplente na Comissão (OF. nº 210/2011 - GLPMDB).
10. Em 05.07.2011, o Senador Lindbergh Farias é designado membro suplente na Comissão, em vaga cedida, provisoriamente, pelo PSOL (OF. nº
087/2011 - GLDBAG / OF. nº 276/2011-GSMB).
11. Em 06.07.2011, o senador Alvaro Dias é designado membro titular do Bloco Parlamentar Minoria na Comissão (OF nº 143/11-GLPSDB).
12. Vago em razão do término do mandato do Senador João Pedro, face à reassunção do membro titular, Senador Alfredo Nascimento.
13. Em 12.07.2011, o Senador Ivo Cassol licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 126 dias, a partir de 13.07.11,
conforme RQS nºs 848 e 849 de 2011, aprovado na sessão de 12.07.11.
14. Em 14.07.2011, o Senador Reditario Cassol é designado titular do Bloco Parlamentar da Maioria (PMDB/PP/PSC/PMN/PV) na Comissão, em
substituição ao Senador Ivo Cassol (Of. nº 223/2011-GLPMDB).
15. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.
16. Em 10.08.2011, o Senador Acir Gurgacz é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 100/2011 - GLDBAG).
17. Em 20.09.2011, o Senador Luiz Henrique é designado membro titular do Bloco Parlamentar da Maioria (PMDB/PP/PSC/PMN/PV) na Comissão, em
substituição ao Senador Vital do Rêgo (OF. nº 255/2011 - GLPMDB).
18. Em 29.09.2011, o Senador João Alberto Souza afastou-se nos termos do art. 56, inciso I, da Constituição Federal, para assumir o cargo de
Secretário-Chefe da Assessoria de Programas Especiais, da Casa Civil do Estado do Maranhão, conforme OF. Nº 208/2011-GSJALB.
19. Em 05.10.2011, em substituição à Senadora Kátia Abreu, o Senador Clovis Fecury é designado membro titular do Bloco Parlamentar Minoria na
Comissão(Of nº 059/2011-GLDEM).
20. Em 5.10.2011, o cargo de Vice-Presidente da Comissão fica vago em virtude da saída da Senadora Kátia Abreu do Colegiado, obedecido o disposto
no art. 81, § 2º, do Regimento Interno (OF. nº 59/2011 - GLDEM).
21. Em 08.11.2011, vago em virtude de o Senador Wilson Santiago ter deixado o mandato.
22. Em 9/11/2011, o Senador Waldemir Moka é designado membro titular do Bloco Parlamentar da Maioria na Comissão, deixando de ocupar a suplência
(Of. 289/11-GLPMDB)
23. Em 9/11/2011, o Senador Waldemir Moka é designado membro titular do Bloco Parlamentar da Maioria na Comissão, deixando de ocupar a suplência
(OF. 289/11-GLPMDB)
24. Em 10.11.2011, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Maioria na Comissão (Of. 292/2011 - GLPMDB).
25. Em 14.11.2011, vago em razão do término do mandato do Senador Reditario Cassol, em face da reassunção do membro titular, Senador Ivo Cassol
(Of. nº 656/2011-GSICAS).
26. Em 16.11.2011, o Senador Ivo Cassol é designado membro titular do Bloco Parlamentar da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 294/2011).
27. Em 16.11.2011, o Senador Gim Argello é designado membro titular da Comissão, em substituição ao Senador Paulo Davim (Of. nº 125/2011 -
GLPTB).
28. Nos termos da decisão do Presidente do Senado publicada no DSF de 17.11.2011.
29. Em 17.11.2011, o Senador Jayme Campos é designado membro titular do Bloco Parlamentar Minoria na Comissão, em substituição ao Senador
Clóvis Fecury, que assume a suplência (Of. 072/2011 -GLDEM).
30. Em 23.11.2011, em substituição ao Senador Jayme Campos, o Senador José Agripino Maia é designado membro titular do Bloco Parlamentar Minoria
na Comissão (Of nº 074/2011-GLDEM).

Secretário(a): Leany Barreiro de Sousa Lemos
Reuniões: terças-feiras, às 11h30 - Plenário nº 6 - ALA NILO COELHO

Telefone(s): 3303-3519
Fax: 3303-1060

E-mail: scomcma@senado.gov.br
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5.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA ÁGUA

Finalidade: Encaminhamento de soluções legislativas sobre os problemas ainda existentes da gestão e
distribuição dos recursos hídricos no Brasil. 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO    (1,2,6,8,9)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Rodrigo Rollemberg  (PSB-DF)  (1,6)

Instalação:  15/03/2011

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (5)

Jorge Viana   (PT)

Vanessa Grazziotin   (PC DO B)

VAGO    (4)

 1.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)

 2.  Cristovam Buarque   (PDT)

 3.  Rodrigo Rollemberg   (PSB)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PV )
Waldemir Moka   (PMDB)

Vital do Rêgo   (PMDB)

 1.  Eduardo Braga   (PMDB)

 2.  VAGO    (7)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO    (3)  1.  Kátia Abreu   (PSD)

PTB
VAGO    (8,9)  1.  João Vicente Claudino 

 
Notas:
1. Em 15.03.2011, a Senadora Marisa Serrano e o Senador Paulo Davim foram eleitos presidente e vice-presidente da Subcomissão (Of. nº
02/2011-CMA).
2. Vago, em virtude de a Senadora Marisa Serrano ter sido nomeada para o cargo de Conselheira do Tribunal de Contas do Estado de Mato Grosso do Sul
(expediente lido na sessão de 27.06.2011).
3. Vago, em virtude de a Senadora Marisa Serrano ter sido nomeada para o cargo de Conselheira do Tribunal de Contas do Estado de Mato Grosso do Sul.
4. Vago em razão do término do mandato do Senador João Pedro, face à reassunção do membro titular, Senador Alfredo Nascimento.
5. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.
6. Em 25.08.2011, foi lido o Ofício nº 134/2011/CMA comunicando a eleição, no dia 24 de agosto corrente, dos Senadores Paulo Davim e Rodrigo
Rollembeerg para Presidente e Vice-Presidente da Subcomissão, respectivamente.
7. Em 08.11.2011, vago em virtude de o Senador Wilson Santiago ter deixado o mandato.
8. Em 16.11.2011, vago em virtude do OF. nº 125/2011-GLPTB.
9. Em 16.11.2011, vago em virtude do OF. nº 125/2011-GLPTB.
*. Os Líderes do PSDB e do DEM comunicam a formação do bloco composto por seus partidos, mediante o Ofício nº 31/11-GLPSDB, de 10.02.2011,lido
na sessão do Senado de 25 de fevereiro de 2011.
**. Em 16.3.2011, foi lido o Ofício nº 2, de 15.03.2011, da Comissão de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor e Fiscalização e Controle, designando
os Senadores Jorge Viana, Vanessa Grazziotin, João Pedro, Waldemir Moka, Vital do Rêgo, Marisa Serrano e Paulo Davim como membros titulares; e os
Senadores Antonio Carlos Valadares, Cristovam Buarque, Rodrigo Rollemberg, Eduardo Braga, Wilson Santiago, Kátia Abreu e João Vicente Claudino
como membros suplentes, para comporem a Subcomissão Permanente da Água.

Secretário(a): Leany Barreiro de Sousa Lemos
Telefone(s): 3303-3519

Fax: 3303-1060
E-mail: scomcma@senado.gov.br
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5.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE ACOMPANHAMENTO DA COPA DO MUNDO DE
2014 E DAS OLIMPÍADAS DE 2016

Finalidade: Acompanhamento, fiscalização e controle das obras financiadas com dinheiro público para a
Copa de 2014 e as Olimpíadas de 2016. 

Número de membros: 9 titulares  e 9 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Blairo Maggi  (PR-MT)  (2)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Cícero Lucena  (PSDB-PB)  (2)

Instalação:  15/03/2011

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (3)

Blairo Maggi   (PR)

Pedro Taques   (PDT)

Anibal Diniz   (PT)

 1.  Rodrigo Rollemberg   (PSB)

 2.  VAGO    (1)

 3.  Vicentinho Alves   (PR)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PV )
Vital do Rêgo   (PMDB)

Eunício Oliveira   (PMDB)

Eduardo Braga   (PMDB)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB)

 2.  Waldemir Moka   (PMDB)

 3.  Lobão Filho   (PMDB)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Cícero Lucena   (PSDB)

Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB)

 1.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

 2.  Jayme Campos   (DEM)

PTB
VAGO    (4)  1.  João Vicente Claudino 

 
Notas:
1. Vago em virtude de o Senador Walter Pinheiro não pertencer mais à Comissão. (Of. nº 36/2011 - GLDBAG)
2. Em 15.03.2011, os Senadores Blairo Maggi e Cícero Lucena foram eleitos presidente e vice-presidente da Subcomissão (Of. nº 04/2011-CMA).
3. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.
4. Em 16.11.2011, vago em virtude do OF. nº 125/2011-GLPTB.
*. Os Líderes do PSDB e do DEM comunicam a formação do bloco composto por seus partidos, mediante o Ofício nº 31/11-GLPSDB, de 10.02.2011,lido
na sessão do Senado de 25 de fevereiro de 2011.
**. Em 16.3.2011, foi lido o Ofício nº 4, de 2011, da Comissão de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor e Fiscalização e Controle, designando em
15.03.2011 os Senadores Blairo Maggi, Pedro Taques, Aníbal Diniz, Vital do Rêgo, Eunício Oliveira, Eduardo Braga, Cícero Lucena, Aloysio Nunes
Ferreira e Paulo Davim como membros titulares; e os Senadores Rodrigo Rollemberg, Walter Pinheiro, Vicentino Alves, Valdir Raupp, Waldemir
Moka, Lobão Filho, Flexa Ribeiro, Jayme Campos e João Vicente Claudino como membros suplentes, para comporem a Subcomissão Permanente de
Acompanhamento da Copa do Mundo de 2014 e das Olimpíadas de 2016.

Secretário(a): Leany Barreiro de Sousa Lemos
Telefone(s): 3303-3519

Fax: 3303-1060
E-mail: scomcma@senado.gov.br



5.3) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA PARA ACOMPANHAR A EXECUÇÃO DAS OBRAS
DA USINA DE BELO MONTE

Finalidade: Subcomissão criada pelo RMA nº 20, de 2010, com o obejtivo de acompanhar a execução das
obras da Usina Hidrelétrica de Belo Monte. 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Flexa Ribeiro  (PSDB-PA)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Ivo Cassol  (PP-RO)  (1,2,3)

RELATOR:  Senador Delcídio do Amaral  (PT-MS)  (1)

Instalação:  12/04/2011

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (4)

VAGO 

Rodrigo Rollemberg   (PSB)

Delcídio do Amaral   (PT)

 1.  Jorge Viana   (PT)

 2.  Pedro Taques   (PDT)

 3.   

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PV )
VAGO    (2,3,5,6)

Valdir Raupp   (PMDB)

 1.  Lobão Filho   (PMDB)

 2.  Eduardo Braga   (PMDB)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Flexa Ribeiro   (PSDB)  1.  Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB)

PTB
VAGO    (7)  1.  João Vicente Claudino 

 
Notas:
1. Em 12.4.2011, a Subcomissão reunida elegeu os Senadores Flexa Ribeiro e Ivo Cassol, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente deste colegiado,
e designou como relator o Senador Delcídio do Amaral (Of. nº 26/2011 - CMA).
2. Em 12.07.2011, o Senador Ivo Cassol licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 126 dias, a partir de 13.07.11,
conforme RQS nºs 848 e 849 de 2011, aprovado na sessão de 12.07.11.
3. Em 12.07.2011, o Senador Ivo Cassol licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 126 dias, a partir de 13.07.11,
conforme RQS nºs 848 e 849 de 2011, aprovado na sessão de 12.07.11.
4. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.
5. Em 11.08.2011, o Senador Reditario Cassol é designado membro titular do Bloco Parlamentar Maioria na Subcomissão, em substituição ao Senador
Ivo Cassol (Of. nº 91/2011-CMA).
6. Em 14.11.2011, vago em razão do término do mandato do Senador Reditario Cassol, em face da reassunção do membro titular, Senador Ivo Cassol (Of.
nº 656/2011-GSICAS).
7. Em 16.11.2011, vago em virtude do OF. nº 125/2011-GLPTB.
*. Os Líderes do PSDB e do DEM comunicam a formação do bloco composto por seus partidos, mediante o Ofício nº 31/11-GLPSDB, de 10.02.2011,lido
na sessão do Senado de 25 de fevereiro de 2011.
**. Em 12.4.2011, foi lido o Ofício nº 26, de 2011, da Comissão de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor e Fiscalização e Controle, designando os
Senadores João Pedro, Rodrigo Rollemberg, Delcídio do Amaral, Ivo Cassol, Valdir Raupp, Flexa Ribeiro e Paulo Davim como membros titulares; e
os Senadores Jorge Viana, Pedro Taques, Lobão Filho, Eduardo Braga, Aloysio Nunes Ferreira e João Vicente Claudino como membros suplentes, para
comporem a Subcomissão Temporária de Acompanhamento das Obras da Usina Hidrelétrica de Belo Monte.

Secretário(a): Leany Barreiro de Sousa Lemos
Telefone(s): 3303-3519

Fax: 3303-1060
E-mail: scomcma@senado.gov.br
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5.4) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA DE ACOMPANHAMENTO DA CONFERÊNCIA DA
ONU SOBRE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

Finalidade: Subcomissão criada pelo RMA nº 25/2011, da Comissão de Meio Ambiente, Defesa do
Consumidor e Fiscalização e Controle, com a finalidade de acompanhar a Conferência das Nações Unidas
sobre Desenvolvimento Sustentável - Rio+20. 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Cristovam Buarque  (PDT-DF)  (1,4,9)

VICE-PRESIDENTE:  VAGO    (1,11,12)

RELATOR:  Senador Pedro Taques  (PDT-MT)  (1)

Instalação:  05/05/2011

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (6)

Cristovam Buarque   (PDT)   (3,8)

Rodrigo Rollemberg   (PSB)

Pedro Taques   (PDT)

 1.  Vanessa Grazziotin   (PC DO B)

 2.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)

 3.  Jorge Viana   (PT)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PV )
Eduardo Braga   (PMDB)

VAGO    (5,7,10)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB)

 2.   

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Cícero Lucena   (PSDB)  1.  VAGO    (2)

PTB
VAGO    (11,12)  1.  João Vicente Claudino 

 
Notas:
1. Em 5.5.2011, a Subcomissão reunida elegeu os Senadores João Pedro e Paulo Davim, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente deste colegiado, e
designou como relator o Senador Pedro Taques (Of. nº 47/2011 - CMA).
2. Vago, em virtude de a Senadora Marisa Serrano ter sido nomeada para o cargo de Conselheira do Tribunal de Contas do Estado de Mato Grosso do Sul.
3. Vago em razão do término do mandato do Senador João Pedro, face à reassunção do membro titular, Senador Alfredo Nascimento.
4. Vago em razão do término do mandato do Senador João Pedro, face à reassunção do membro titular, Senador Alfredo Nascimento.
5. Em 12.07.2011, o Senador Ivo Cassol licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 126 dias, a partir de 13.07.11,
conforme RQS nºs 848 e 849 de 2011, aprovado na sessão de 12.07.11.
6. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.
7. Em 11.08.2011, o Senador Reditario Cassol é designado membro titular do Bloco Parlamentar Maioria na Subcomissão, em substituição ao Senador
Ivo Cassol (Of. nº 91/2011-CMA).
8. Em 11.08.2011, o Senador Cristovam Buarque é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão (Of. nº 91/2011-CMA).
9. Em 25.08.2011, foi lido o Ofício nº 134/2011/CMA comunicando a eleição, no dia 24 de agosto corrente, do Senador Cristovam Buarque para
Presidente da Subcomissão.
10. Em 14.11.2011, vago em razão do término do mandato do Senador Reditario Cassol, em face da reassunção do membro titular, Senador Ivo Cassol
(Of. nº 656/2011-GSICAS).
11. Em 16.11.2011, vago em virtude do OF. nº 125/2011-GLPTB.
12. Em 16.11.2011, vago em virtude do OF. nº 125/2011-GLPTB.
*. Em 10.5.2011, foi lido o Ofício nº 47, de 2011, da Comissão de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor e Fiscalização e Controle, designando em
05.05.2011 os Senadores João Pedro, Rodrigo Rollemberg, Pedro Taques, Eduardo Braga, Ivo Cassol, Cícero Lucena e Paulo Davim como membros
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titulares; e os Senadores Vanessa Grazziotin, Antonio Carlos Valadares, Jorge Viana, Valdir Raupp, Marisa Serrana e João Vicente Claudino como
membros suplentes, para comporem a Subcomissão Temporária de Acompanhamento da Conferência das Nações Unidas sobre Desenvolvimento
Sustentável - RIO+20.

Secretário(a): Leany Barreiro de Sousa Lemos
Telefone(s): 3303-3519

Fax: 3303-1060
E-mail: scomcma@senado.gov.br
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6) COMISSÃO DE DIREITOS HUMANOS E LEGISLAÇÃO PARTICIPATIVA  - CDH
Número de membros: 19 titulares  e 19 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Paulo Paim  (PT-RS)  (3)

VICE-PRESIDENTE:  Senadora Ana Rita  (PT-ES)  (3)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (16)

Ana Rita   (PT)

Marta Suplicy   (PT)

Paulo Paim   (PT)

Wellington Dias   (PT)

Cristovam Buarque   (PDT)

Marcelo Crivella   (PRB)   (12)

 1.  Angela Portela   (PT)

 2.  Eduardo Suplicy   (PT)   (14,24)

 3.  Humberto Costa   (PT)

 4.  Anibal Diniz   (PT)   (15,25,27)

 5.  João Durval   (PDT)

 6.  Lídice da Mata   (PSB)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PV )
Pedro Simon   (PMDB)

Eduardo Amorim   (PSC)   (2,13)

Garibaldi Alves   (PMDB)

João Alberto Souza   (PMDB)   (18)

Sérgio Petecão   (PSD)   (20)

Paulo Davim   (PV)

 1.  VAGO    (8,10,26)

 2.  Eunício Oliveira   (PMDB)

 3.  Ricardo Ferraço   (PMDB)

 4.  VAGO    (21)

 5.  VAGO    (13)

 6.   

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO    (6,9,17)

VAGO    (5)

Clovis Fecury   (DEM)   (19)

 1.  Cássio Cunha Lima   (PSDB)   (7,23)

 2.  Cyro Miranda   (PSDB)

 3.  José Agripino   (DEM)

PTB
Mozarildo Cavalcanti    (1)

Gim Argello    (11)

 1.   

 2.   

PR  (22)

Magno Malta  1.  Vicentinho Alves 

PSOL
Marinor Brito  1.  Randolfe Rodrigues    (4)

Notas:
*. Em 08.02.2011, foi lido o Ofício nº 1, de 2011, da Liderança do PSOL, designando a Senadora Marinor Brito como membro titular para compor a
CDH.
**. Os Líderes do PSDB e do DEM comunicam a formação do bloco composto por seus partidos, mediante o Ofício nº 31/11-GLPSDB, de 10.02.2011,
lido na sessão do Senado de 25 de fevereiro de 2011.
***. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 24, de 2011, da Liderança do PSDB, designando as Senadoras Marisa Serrano e Lúcia Vânia como membros
titulares; e os Senadores Cícero Lucena e Cyro Miranda como membros suplentes, para comporem a CDH.
****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 54, de 2011, da Liderança do PMDB, designando os Senadores Pedro Simon, Jarbas Vasconcellos, Garibaldi
Alves, João Alberto Souza, Sérgio Petecão e Paulo Davim como membros titulares; e os Senadores Gilvam Borges, Eunício Oliveira, Ricardo Ferraço,
Wilson Santiago e Eduardo Amorim como membros suplentes, para comporem a CDH.
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*****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 20, de 2011, da Liderança do PT e do Bloco de Apoio ao Governo, designando as Senadoras Ana Rita e
Marta Suplicy, e os Senadores Paulo Paim, Wellington Dias, Magno Malta e Cristovam Buarque, como membros titulares; e as Senadoras Ângela
Portela e Gleisi Hoffmann, e os Senadores Humberto Costa, João Pedro, Vicentinho Alves, João Durval e Lídice da Mata como membros suplentes, para
comporem a CDH.
******. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 12, de 2011, da Liderança do DEM, designando o Senador Demóstenes Torres como membro titular, e o
Senador José Agripino como membro suplente, para comporem a CDH.
*******. Em 01.03.2011, foi lido o Ofício nº 58, de 2011, da Liderança do PTB, designando o Senador Mozarildo Cavalcanti como membro titular, para
compor a CDH.
1. Em 01.03.2011, o Senador Mozarildo Cavalcanti é designado membro titular do PTB na Comissão (Of. nº 058/2011 - GLPTB).
2. Em 01.03.2011, vago em virtude de o Senador Jarbas Vasconcelos declinar da indicação da Liderança do PMDB para compor a Comissão.
3. Em 02.03.2011, a Comissão reunida elegeu o Senador Paulo Paim e a Senadora Ana Rita, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente deste
colegiado.
4. Em 17.03.2011, o Senador Randolfe Rodrigues é designado membro suplente do PSOL na Comissão (OF. nº 085/2011 - GSMB)
5. Em 23.03.2011, a Senadora Lúcia Vânia deixa de integrar a Comissão (OF. nº 65/2011 - GLPSDB).
6. Em 23.03.2011, a Senadora Marisa Serrano deixa de integrar a Comissão (OF. nº 64/2011 - GLPSDB).
7. Em 23.03.2011, o Senador Cícero Lucena deixa de integrar a Comissão (OF. nº 66/2011 - GLPSDB).
8. Em 29.03.2011, o Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 29.03.11,
conforme RQS nº 291/2011, deferido na sessão de 29.03.11.
9. Em 09.05.2011, o Senador Ataídes Oliveira é designado membro titular do PSDB na Comissão (OF. nº 110/2011-GLPSDB).
10. Em 10.05.2011, o Senador Geovani Borges é designado suplente do Bloco PMDB/PP/PSC/PMN/PV na Comissão, em substituição ao Senador
Gilvam Borges (Of. nº 141/2011-GLPMDB).
11. Em 11.05.2011, o Senador Gim Argello é designado membro titular do PTB na Comissão (Of. nº 84/2011 - GLPTB).
12. Em 11.05.2011, o Senador Marcelo Crivella é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (OF. nº 63/2011-GLBAG).
13. Em 12.05.2011, o Senador Eduardo Amorim deixa de ser suplente do Bloco PMDB/PP/PSC/PMN/PV na Comissão e é designado como membro
titular (Of. nº 156/2011 - GLPMDB)
14. Em 08.06.2011, lido ofício da Senadora Gleisi Hoffmann comunicando, nos termos do inciso II do art. 39 do Regimento Interno do Senado Federal,
ter tomado posse no cargo de Ministra de Estado Chefe da Casa Civil da Presidência da República (D.O.U. nº 109, Seção 2, de 8 de junho de 2011).
15. Vago em razão do término do mandato do Senador João Pedro, face à reassunção do membro titular, Senador Alfredo Nascimento.
16. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.
17. Vago em virtude de o Senador Ataídes Oliveira não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador João Ribeiro, em 1º.09.2011.
18. Em 29.09.2011, o Senador João Alberto Souza afastou-se nos termos do art. 56, inciso I, da Constituição Federal, para assumir o cargo de
Secretário-Chefe da Assessoria de Programas Especiais, da Casa Civil do Estado do Maranhão, conforme OF. Nº 208/2011-GSJALB.
19. Em 05.10.2011, em substituição ao Senador Demóstenes Torres, o Senador Clovis Fecury é designado membro titular do Bloco Parlamentar Minoria
na Comissão.(Of nº 060/2011-GLDEM).
20. Em 1º.11.2011, foi lido o Of. 0450-2011, do Senador Sérgio Petecão, de 04.10.2011, comunicando passar a ter a sua filiação partidária no Senado
vinculada ao Partido Social Democrático - PSD.
21. Em 08.11.2011, vago em virtude de o Senador Wilson Santiago ter deixado o mandato.
22. Nos termos da decisão do Presidente do Senado publicada no DSF de 17.11.2011.
23. Em 17.11.2011, o Senador Cássio Cunha Lima é designado membro suplente do Bloco Parlamentar Minoria na Comissão. (Of. nº 194/2011 -
GLPSDB)
24. Em 22.11.2011, o Senador Eduardo Suplicy é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora
Gleisi Hoffmann (Of. nº 138/2011-GLDBAG).
25. Em 23.11.2011, a Senadora Vanessa Grazziotin é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
140/2011-GLDBAG).
26. Em 28.11.2011, vago em razão do término do mandato do Senador Geovani Borges, em face da reassunção do membro titular, Senador Gilvam
Borges.
27. Em 29.11.2011, o Senador Aníbal Diniz é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora
Vanessa Grazziotin (Of. nº 142/2011-GLDBAG).

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Reuniões: terças-feiras, às 12h - Plenário nº 2 - ALA NILO COELHO

Telefone(s): 3303-4251/3303-2005
Fax: 3303-4646

E-mail: scomcdh@senado.gov.br
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6.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE EM DEFESA DA MULHER

Finalidade: Subcomissão criada pelo RCH nº 76/2007, da Comissão de Direitos Humanos e Legislação
Participativa, com o objetivo de acompanhar as ações em Defesa da Mulher. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senadora Angela Portela  (PT-RR)
VICE-PRESIDENTE:  Senadora Lídice da Mata  (PSB-BA)

Instalação:  12/04/2011

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (2)

Angela Portela   (PT)

Lídice da Mata   (PSB)

 1.  Marta Suplicy   (PT)

 2.  Ana Rita   (PT)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PV )
Sérgio Petecão   (PSD)   (3)

VAGO    (1)

 1.  Eunício Oliveira   (PMDB)

 2.   

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Demóstenes Torres   (DEM)   (1)  1.   

 
Notas:
1. Em 04.05.2011, foi lido o OF. Nº 172/11-CDH, que comunica a nova composição da Subcomissão, com o não preenchimento da segunda vaga de
titular do Bloco Parlamentar pelo Senador João Alberto Souza (PMDB) e a ocupação da vaga de titular do Bloco da Minoria pelo Senador Demóstenes
Torres (DEM).
2. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.
3. Em 1º.11.2011, foi lido o Of. 0450-2011, do Senador Sérgio Petecão, de 04.10.2011, comunicando passar a ter a sua filiação partidária no Senado
vinculada ao Partido Social Democrático - PSD.
*. Os Líderes do PSDB e do DEM comunicam a formação do bloco composto por seus partidos, mediante o Ofício nº 31/11-GLPSDB, de 10.02.2011,lido
na sessão do Senado de 25 de fevereiro de 2011.
**. Em 02.05.2011, foi lido o Of. 150/2011-CDH, que comunica a instalação da Subcomissão em 12.04.2011; a designação das Senadoras Ângela
Portela e Lídice da Mata como membros titulares e das Senadoras Marta Suplicy e Ana Rita como membros suplentes do Bloco de Apoio ao Governo na
Subcomissão; a designação dos Senadores Sérgio Petecão e João Alberto Souza como membros titulares e do Senador Eunício Oliveira como membro
suplente do Bloco Parlamentar PMDB/PP/PSC/PMN/PV na Subcomissão; e a eleição das Senadoras Ângela Portela e Lídice da Mata, Presidente e
Vice-Presidente, respectivamente, da Subcomissão.

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Telefone(s): 3303-4251/3303-2005

Fax: 3303-4646
E-mail: scomcdh@senado.gov.br
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6.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA CRIANÇA, DO ADOLESCENTE, DA JUVENTUDE
E DO IDOSO

Finalidade: Subcomissão criada pelo RDH nº 25/2010, da Comissão de Direitos Humanos e Legislação
Participativa, com o objetivo de acompanhar as ações em defesa da criança, do adolescente, da juventude
e do idoso. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senadora Marinor Brito  (PSOL-PA)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Marcelo Crivella  (PRB-RJ)  (1)

Instalação:  19/05/2011

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (2)

Marinor Brito   (PSOL)

Marcelo Crivella   (PRB)

 1.  Ana Rita   (PT)

 2.  Lídice da Mata   (PSB)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PV )
Eduardo Amorim   (PSC)

Paulo Davim   (PV)

 1.  Garibaldi Alves   (PMDB)

 2.  VAGO    (4)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO    (3)  1.  Cyro Miranda   (PSDB)

 
Notas:
1. Em 19.05.2011, a Subcomissão reunida elegeu a Senadora Marinor Brito e o Senador Marcelo Crivella, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente
deste colegiado (OF. Nº 269/11-CDH).
2. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.
3. Vago em virtude de o Senador Ataídes Oliveira não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador João Ribeiro, em 1º.09.2011.
4. Em 08.11.2011, vago em virtude de o Senador Wilson Santiago ter deixado o mandato.
*. Os Líderes do PSDB e do DEM comunicam a formação do bloco composto por seus partidos, mediante o Ofício nº 31/11-GLPSDB, de 10.02.2011,lido
na sessão do Senado de 25 de fevereiro de 2011.
**. Em 30.05.2011, foi lido o Ofício nº 269/11-CDH designando a Senadora Marinor Brito e o Senador Marcelo Crivella como titulares e as Senadoras
Ana Rita e Lídice da Mata como suplentes do Bloco de Apoio ao Governo; os Senadores Eduardo Amorim e Paulo Davim como titulares e os Senadores
Garibaldi Alves e Wilson Santiago como suplentes do Bloco Parlamentar PMDB-PP-PSC-PMN-PV; e o Senador Ataídes Oliveira como titular e o
Senador Cyro Miranda como suplente do Bloco da Minoria, para comporem a Subcomissão.

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Telefone(s): 3303-4251/3303-2005

Fax: 3303-4646
E-mail: scomcdh@senado.gov.br
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6.3) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA DE ERRADICAÇÃO DA MISÉRIA E REDUÇÃO DA
POBREZA

Finalidade: Subcomissão criada pelo RDH nº 3/2011, do Senador Wellington Dias, com o objetivo de, no
prazo de 6 meses, identificar, analisar e debater propostas legislativas que tratam dos temas da pobreza, da
exclusão social e da questão de acesso e do exercício de direitos humanos fundamentais das populações
menos favorecidas. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Wellington Dias  (PT-PI)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Sérgio Petecão  (PSD-AC)  (1)

Instalação:  18/05/2011

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (3)

Ana Rita   (PT)

Wellington Dias   (PT)

 1.  Angela Portela   (PT)

 2.  Gleisi Hoffmann   (PT)   (2)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PV )
Sérgio Petecão   (PSD)   (4)

Paulo Davim   (PV)

 1.  Eduardo Amorim   (PSC)

 2.  Ricardo Ferraço   (PMDB)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Cyro Miranda   (PSDB)  1.  Cristovam Buarque   (PDT)

 
Notas:
1. Em 18.05.2011, a Subcomissão reunida elegeu os Senadores Wellington Dias e Sérgio Petecão, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente deste
colegiado.
2. Em 08.06.2011, lido ofício da Senadora Gleisi Hoffmann comunicando, nos termos do inciso II do art. 39 do Regimento Interno do Senado Federal, ter
tomado posse no cargo de Ministra de Estado Chefe da Casa Civil da Presidência da República (D.O.U. nº 109, Seção 2, de 8 de junho de 2011).
3. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.
4. Em 1º.11.2011, foi lido o Of. 0450-2011, do Senador Sérgio Petecão, de 04.10.2011, comunicando passar a ter a sua filiação partidária no Senado
vinculada ao Partido Social Democrático - PSD.
*. Em 30.05.2011, foi lido o Ofício nº 268/2011/CDH designando a Senadora Ana Rita e o Senador Wellington Dias como titulares e as Senadoras
Ângela Portela e Gleisi Hoffmann como suplentes do Bloco de Apoio ao Governo, os Senadores Sérgio Petecão e Paulo Davim como titulares e os
Senadores Eduardo Amorim e Ricardo Ferraço como suplentes do Bloco Parlamentar PMDB-PP-PSC-PMN-PV, e o Senador Cyro Miranda como titular e
o Senador Cristovam Buarque como suplente do Bloco da Minoria, para comporem a Subcomissão.

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Telefone(s): 3303-4251/3303-2005

Fax: 3303-4646
E-mail: scomcdh@senado.gov.br
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6.4) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE COMBATE AO TRABALHO ESCRAVO

Finalidade: Subcomissão criada pelo RDH nº 80/2011, da Comissão de Direitos Humanos e Legislação
Participativa, com o objetivo de desenvolver ações de combate às formas contemporâneas de escravidão. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

Aprovação do Requerimento:  02/06/2011

 

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Telefone(s): 3303-4251/3303-2005

Fax: 3303-4646
E-mail: scomcdh@senado.gov.br
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7) COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES E DEFESA NACIONAL  - CRE
Número de membros: 19 titulares  e 19 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Fernando Collor  (PTB-AL)  (2)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Cristovam Buarque  (PDT-DF)  (2)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (8)

Anibal Diniz   (PT)

Eduardo Suplicy   (PT)

Vanessa Grazziotin   (PC DO B)   (5,7)

Sérgio Souza   (PMDB)   (6,9,10)

Cristovam Buarque   (PDT)

Antonio Carlos Valadares   (PSB)

 1.  Delcídio do Amaral   (PT)

 2.  Jorge Viana   (PT)

 3.  Lindbergh Farias   (PT)   (4)

 4.  Marcelo Crivella   (PRB)

 5.  Acir Gurgacz   (PDT)

 6.  Rodrigo Rollemberg   (PSB)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PV )
Jarbas Vasconcelos   (PMDB)

Luiz Henrique   (PMDB)

Valdir Raupp   (PMDB)

Vital do Rêgo   (PMDB)

Pedro Simon   (PMDB)

Francisco Dornelles   (PP)

 1.  Lobão Filho   (PMDB)

 2.  Romero Jucá   (PMDB)

 3.  Ana Amélia   (PP)

 4.  Roberto Requião   (PMDB)

 5.  Ricardo Ferraço   (PMDB)

 6.  Eduardo Amorim   (PSC)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB)

Paulo Bauer   (PSDB)   (3)

José Agripino   (DEM)

 1.  Aécio Neves   (PSDB)

 2.  Cyro Miranda   (PSDB)

 3.  Clovis Fecury   (DEM)   (11)

PTB
Fernando Collor 

Gim Argello 

 1.  Mozarildo Cavalcanti 

 2.  Inácio Arruda   (PC DO B)   (1)

PR  (12)

Blairo Maggi  1.  Clésio Andrade 

PSOL
Randolfe Rodrigues  1.   
Notas:
*. Em 08.02.2011, foi lido o Ofício nº 1, de 2011, da Liderança do PSOL, designando o Senador Randolfe Rodrigues como membro titular para compor a
CRE.
**. Os Líderes do PSDB e do DEM comunicam a formação do bloco composto por seus partidos, mediante o Ofício nº 31/11-GLPSDB, de 10.02.2011,
lido na sessão do Senado de 25 de fevereiro de 2011.
***. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 26, de 2011, da Liderança do PSDB, designando os Senadores Aloysio Nunes e Lúcia Vânia como membros
titulares; e os Senadores Aécio Neves e Cyro Miranda como membros suplentes, para comporem a CRE.
****. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 32, de 2011, da Liderança do PTB, designando o Senador Gim Argello como membro titular, para compor a
CRE.
*****. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 20, de 2011, da Liderança do PTB, designando o Senador Fernando Collor como membro titular; e o Senador
Mozarildo Cavalcanti como membro suplente, para comporem a CRE.



******. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 12, de 2011, da Liderança do DEM, designando o Senador José Agripino como membro titular; e o Senador
Demóstenes Torres como membro suplente, para comporem a CRE.
*******. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 59, de 2011, da Liderança do Bloco PMDB-PP-PSC-PMN-PV, designando os Senadores Jarbas
Vasconcelos, Luiz Henrique, Valdir Raupp, Vital do Rego, Pedro Simon e Francisco Dornelles como membros titulares; e os Senadores Lobão Filho,
Romero Jucá, Ana Amélia, Roberto Requião, Ricardo Ferraço e Eduardo Amorim como membros suplentes, para comporem a CRE.
********. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 15, de 2011, da Liderança do Bloco de Apoio ao Governo, designando os Senadores Aníbal Diniz,
Eduardo Suplicy, Gleisi Hoffmann, João Pedro, Blairo Maggi, Cristovam Buarque e Antonio Carlos Valadares como membros titulares; e os Senadores
Delcídio Amaral, Jorge Viana, Walter Pinheiro, Marcelo Crivella, Clésio Andrade, Acir Gurgacz e Rodrigo Rollemberg como membros suplentes, para
comporem a CRE.
1. Em 22.02.2011, o Senador Inácio Arruda é designado membro suplente em vaga cedida, provisoriamente, pelo Partido Trabalhista Brasileiro - PTB ao
Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (OF. nº 034/2011 - GLPTB / OF. nº 021/2011 - GLBAG).
2. Em 23.02.2011, a Comissão reunida elegeu os Senadores Fernando Collor e Cristovam Buarque, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente deste
colegiado.
3. Em 23.03.2011, o Senador Paulo Bauer é designado membro titular do Bloco Parlamentar PSDB/DEM na Comissão (Of. nº 057/11-GLPSDB), em
substituição à Senadora Lúcia Vânia.
4. Em 13.04.2011, o Senador Lindbergh Farias é designado membro suplente na Comissão, em substituição ao Senador Walter Pinheiro. (Of. nº 051/2011
- GLDBAG)
5. Em 08.06.2011, lido ofício da Senadora Gleisi Hoffmann comunicando, nos termos do inciso II do art. 39 do Regimento Interno do Senado Federal, ter
tomado posse no cargo de Ministra de Estado Chefe da Casa Civil da Presidência da República (D.O.U. nº 109, Seção 2, de 8 de junho de 2011).
6. Vago em razão do término do mandato do Senador João Pedro, face à reassunção do membro titular, Senador Alfredo Nascimento.
7. Em 03.08.2011, a Senadora Vanessa Grazziotin é designada membro titular na Comissão, em substituição à Senadora Gleisi Hoffmann. (Of. nº
098/2011 - GLDBAG)
8. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.
9. Em 25.08.2011, o Bloco de Apoio ao Governo cede uma vaga de titular na Comissão ao Bloco Parlamentar da Maioria (Of. nº 106/2011-GLDBAG).
10. Em 29.08.2011, foi lido o Ofício nº 237, de 2011, da Liderança do Bloco de Apoio ao Governo, designando o Senador Sérgio Souza como membro
titular para compor a CRE.
11. Em 05.10.2011, em substituição ao Senador Demóstenes Torres, o Senador Clovis Fecury é designado membro suplente do Bloco Parlamentar
Minoria na Comissão.(Of nº 060/2011-GLDEM).
12. Nos termos da decisão do Presidente do Senado publicada no DSF de 17.11.2011.

Secretário(a): Alvaro Araújo Souza
Reuniões: quintas-feiras, às 10h - Plenário nº 7 - Ala Alexandre Costa

Telefone(s): 3303-3496
Fax: 3303-3546

E-mail: scomcre@senado.gov.br

7.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE PROTEÇÃO DOS CIDADÃOS BRASILEIROS NO
EXTERIOR

Finalidade: Subcomissão criada pelos RRE´s nº 4 e 11/2003, do Senador Marcelo Crivella e do Senador
Tião Viana, respectivamente, com o objetivo de estudar, propor e adotar as medidas necessárias à
implementação das propostas aprovadas no " I Encontro Ibérico da Comunidade de Brasileiros no Exterior",
dentro do "Projeto Brasileiros no Exterior". 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes 
Notas:
*. Os Líderes do PSDB e do DEM comunicam a formação do bloco composto por seus partidos, mediante o Ofício nº 31/11-GLPSDB, de 10.02.2011,lido
na sessão do Senado de 25 de fevereiro de 2011.

Secretário(a): Alvaro Araújo Souza
Telefone(s): 3303-3496

Fax: 3303-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br



7.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE ACOMP. DA RIO +20 E DO REGIME
INTERNACIONAL SOBRE MUDANÇAS CLIMÁTICAS

Finalidade: Subcomissão criada pelo RRE nº 3/2007**, do Senador Heráclito Fortes, com o objetivo de
acompanhar, estudar e monitorar a implementação das políticas públicas nacionais decorrentes dos esforços
mundiais para o combate ao aquecimento global, que se iniciaram com a Conferência-Quadro sobre
Mudança Climática, assinado no Rio de Janeiro, em 1992, assim como contribuir para o aperfeiçoamento
dessa implementação, sob a perspectiva da política externa brasileira, por meio da formulação de
proposições de normas e quaisquer outros atos que forem da competência do Poder Legislativo. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Cristovam Buarque  (PDT-DF)  (2)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Francisco Dornelles  (PP-RJ)  (2)

Instalação:  19/04/2011

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (4)

Cristovam Buarque   (PDT)

Lindbergh Farias   (PT)

 1.  Blairo Maggi   (PR)

 2.  Sérgio Souza   (PMDB)   (3,5)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PV )
Luiz Henrique   (PMDB)

Francisco Dornelles   (PP)

 1.  Marcelo Crivella   (PRB)

 2.  Inácio Arruda   (PC DO B)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB)  1.  Randolfe Rodrigues   (PSOL)   (1)

 
Notas:
1. Vaga cedida ao PSOL (Of. nº 27/20110-CRE/PRES)
2. Em 26.05.2011, foi lido o Ofício nº 061/2011 - CRE/PRES comunicando a eleição, no dia 19 de abril do ano em curso, dos Senadores Cristovam
Buarque e Francisco Dornelles para Presidente e Vice-Presidente da Subcomissão, respectivamente.
3. Em 08.06.2011, lido ofício da Senadora Gleisi Hoffmann comunicando, nos termos do inciso II do art. 39 do Regimento Interno do Senado Federal, ter
tomado posse no cargo de Ministra de Estado Chefe da Casa Civil da Presidência da República (D.O.U. nº 109, Seção 2, de 8 de junho de 2011).
4. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.
5. Em 16.11.2011, o Senador Sérgio Souza é designado como membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão, em substituição à
Senadora Gleisi Hoffmann. (Of. nº 134/2011 - GLDBAG)
*. Os Líderes do PSDB e do DEM comunicam a formação do bloco composto por seus partidos, mediante o Ofício nº 31/11-GLPSDB, de 10.02.2011,lido
na sessão do Senado de 25 de fevereiro de 2011.
**. Em 14.4.2011, foi lido o Ofício nº 27, de 2011, da CRE, informando o aditamento do RRE nº 3/2007 pelo RRE nº 10/2011-CRE, que alterou o
nome deste colegiado e ampliou sua competência para também acompanhar o planejamento e as atividades da Conferência das Nações Unidas sobre
Desenvolvimento Sustentável - Rio +20.
***. Em 14.4.2011, foi lido o Ofício nº 27, de 2011, da Comissão de Relações Exteriores e Defesa Nacional, designando os Senadores Cristovam
Buarque, Lindbergh Farias, Luiz Henrique, Francisco Dornelles e Aloysio Nunes Ferreira como membros titulares; e os Senadores Blairo Maggi,
Gleisi Hoffmann, Marcelo Crivella, Inácio Arruda e Randolfe Rodrigues como membros suplentes, para comporem a Subcomissão Permanente de
Acompanhamento da Rio +20 e do Regime Internacional sobre Mudanças Climáticas.

Secretário(a): Alvaro Araújo Souza
Telefone(s): 3303-3496

Fax: 3303-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

7.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE PARA MODERNIZAÇÃO E REAPARELHAMENTO
DAS FORÇAS ARMADAS

Finalidade: Subcomissão criada pelo RRE nº 5/2006, da Comissão de Relações Exteriores e Defesa
Nacional, com o objetivo de tratar de assuntos de seu interesse. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Luiz Henrique  (PMDB-SC)  (3)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Marcelo Crivella  (PRB-RJ)  (3)

Instalação:  11/08/2011

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (2)

Blairo Maggi   (PR)

Delcídio do Amaral   (PT)

 1.  Jorge Viana   (PT)

 2.  Marcelo Crivella   (PRB)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PV )
Luiz Henrique   (PMDB)

Francisco Dornelles   (PP)

 1.  Ana Amélia   (PP)

 2.  Pedro Simon   (PMDB)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Demóstenes Torres   (DEM)  1.  José Agripino   (DEM)   (1)

 
Notas:
1. Em 03.08.2011, o Senador José Agripino é designado como membro suplente do Bloco Parlamentar PSDB/DEM na Subcomissão, em substituição ao
Senador Aloysio Nunes Ferreira.(Ofício nº 157/2011-CRE/PRES)
2. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.
3. Em 18.08.2011, foi lido o Ofício nº 171/2011 - CRE/PRES comunicando a eleição, no dia 11 de agosto do ano em curso, dos Senadores Luiz Henrique
e Marcelo Crivella para Presidente e Vice-Presidente da Subcomissão, respectivamente.
*. Os Líderes do PSDB e do DEM comunicam a formação do bloco composto por seus partidos, mediante o Ofício nº 31/11-GLPSDB, de 10.02.2011,lido
na sessão do Senado de 25 de fevereiro de 2011.
**. Em 14.07.2011, foi lido o Ofício nº 155/2011-CRE designando os Senadores Blairo Maggi e Delcídio do Amaral como titulares e os Senadores
Jorge Viana e Marcelo Crivella como suplentes do Bloco de Apoio ao Governo; os Senadores Luiz Henrique e Francisco Dornelles como titulares e
a Senadora Ana Amélia e o Senador Pedro Simon como suplentes do Bloco Parlamentar da Maioria; e o Senador Demóstenes Torres como titular e o
Senador Aloysio Nunes Ferreira como suplente do Bloco Parlamentar da Minoria.

Secretário(a): Alvaro Araújo Souza
Telefone(s): 3303-3496

Fax: 3303-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br



7.4) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA AMAZÔNIA E DA FAIXA DE FRONTEIRA

Finalidade: Subcomissão criada pelo RRE nº 2/2009, da Comissão de Relações Exteriores e Defesa
Nacional, com o objetivo de acompanhar as ações na Faixa de Fronteira. 

Número de membros: 8 titulares  e 8 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Mozarildo Cavalcanti  (PTB-RR)  (4)

VICE-PRESIDENTE:  Senadora Ana Amélia  (PP-RS)  (4)

Instalação:  01/03/2011

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (7)

Blairo Maggi   (PR)

Jorge Viana   (PT)

Delcídio do Amaral   (PT)

Vanessa Grazziotin   (PC DO B)   (5,9)

 1.  Marcelo Crivella   (PRB)

 2.  Acir Gurgacz   (PDT)

 3.  Cristovam Buarque   (PDT)

 4.  Sérgio Souza   (PMDB)   (3,6,10)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PV )
Valdir Raupp   (PMDB)

Ana Amélia   (PP)

 1.  Lobão Filho   (PMDB)

 2.  Jarbas Vasconcelos   (PMDB)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB)   (2)  1.  VAGO    (1,8)

PTB
Mozarildo Cavalcanti  1.  Randolfe Rodrigues   (PSOL)

 
Notas:
1. Em 13.04.2011, o Senador Cyro Miranda é designado membro suplente da Subcomissão, em substituição ao Senador Aloysio Nunes Ferreira. (Of.
026/2011 - CRE/PRES)
2. Em 13.04.2011, o Senador Aloysio Nunes Ferreira é designado membro titular da Subcomissão, em substituição à Senadora Lúcia Vânia. (Of. nº
026/2011 - CRE/PRES)
3. Em 13.04.2011, o Senador João Pedro é designado membro suplente da Subcomissão. (Of. 026/2011 - CRE/PRES)
4. Em 18.04.2011 a Subcomissão reunida elegeu o Senador Mozarildo Cavalcanti e a Senadora Ana Amélia, respectivamente, Presidente e
Vice-Presidente deste colegiado (OF. Nº 029/2011-CRE/PRES).
5. Em 08.06.2011, lido ofício da Senadora Gleisi Hoffmann comunicando, nos termos do inciso II do art. 39 do Regimento Interno do Senado Federal, ter
tomado posse no cargo de Ministra de Estado Chefe da Casa Civil da Presidência da República (D.O.U. nº 109, Seção 2, de 8 de junho de 2011).
6. Vago em razão do término do mandato do Senador João Pedro, face à reassunção do membro titular, Senador Alfredo Nascimento.
7. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.
8. Vago em virtude do desligamento do Senador Cyro Miranda da Subcomissão (OF nº 194/2011 - CRE/PRES).
9. Em 28.09.2011, a Senadora Vanessa Grazziotin é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão, em substituição à
Senadora Gleisi Hoffmann (OF. nº 194/2011 - CRE/PRES).
10. Em 16.11.2011, o Senador Sérgio Souza é designado membro suplente da Subcomissão. (Of. nº 135/2011 - GLDBAG)
*. Os Líderes do PSDB e do DEM comunicam a formação do bloco composto por seus partidos, mediante o Ofício nº 31/11-GLPSDB, de 10.02.2011,lido
na sessão do Senado de 25 de fevereiro de 2011.

Secretário(a): Alvaro Araújo Souza
Telefone(s): 3303-3496

Fax: 3303-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

8) COMISSÃO DE SERVIÇOS DE INFRAESTRUTURA  - CI
Número de membros: 23 titulares  e 23 suplentes

PRESIDENTE:  Senadora Lúcia Vânia  (PSDB-GO)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Blairo Maggi  (PR-MT)  (1)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (9)

Lindbergh Farias   (PT)

Delcídio do Amaral   (PT)

Jorge Viana   (PT)

Walter Pinheiro   (PT)

Acir Gurgacz   (PDT)

Antonio Carlos Valadares   (PSB)

Inácio Arruda   (PC DO B)

 1.  Humberto Costa   (PT)

 2.  José Pimentel   (PT)

 3.  Wellington Dias   (PT)

 4.  Marcelo Crivella   (PRB)

 5.  Pedro Taques   (PDT)

 6.  Rodrigo Rollemberg   (PSB)

 7.  Vanessa Grazziotin   (PC DO B)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PV )
Valdir Raupp   (PMDB)

Waldemir Moka   (PMDB)

Lobão Filho   (PMDB)

Vital do Rêgo   (PMDB)

Ricardo Ferraço   (PMDB)

Eduardo Braga   (PMDB)

Ciro Nogueira   (PP)

Francisco Dornelles   (PP)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)

 2.  Sérgio Souza   (PMDB)   (3,4,11)

 3.  Roberto Requião   (PMDB)

 4.  João Alberto Souza   (PMDB)   (10)

 5.  VAGO    (12)

 6.  Casildo Maldaner   (PMDB)

 7.  Eduardo Amorim   (PSC)

 8.  Ivo Cassol   (PP)   (6,7,13,14)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Flexa Ribeiro   (PSDB)

Lúcia Vânia   (PSDB)

Cyro Miranda   (PSDB)   (2,5)

Demóstenes Torres   (DEM)

 1.  Aécio Neves   (PSDB)

 2.  Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB)

 3.  Alvaro Dias   (PSDB)   (5,8)

 4.  Jayme Campos   (DEM)

PTB
Fernando Collor 

Mozarildo Cavalcanti 

 1.  Armando Monteiro 

 2.  João Vicente Claudino 

PR  (15)

Blairo Maggi  1.  Vicentinho Alves 

PSOL
  1.   
Notas:
*. Em 08.02.2011, foi lido o Ofício nº 21, de 2011, da Liderança do PTB, designando o Senador Fernando Collor como membro titular; e os Senadores
Armando Monteiro e João Vicente Claudino como membros suplentes, para comporem a CI.
**. Os Líderes do PSDB e do DEM comunicam a formação do bloco composto por seus partidos, mediante o Ofício nº 31/11-GLPSDB, de 10.02.2011,
lido na sessão do Senado de 25 de fevereiro de 2011.
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***. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 40, de 2011, da Liderança do PTB, designando o Senador Mozarildo Cavalcanti como membro titular, para
compor a CI.
****. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 27, de 2011, da Liderança do PSDB, designando os Senadores Flexa Ribeiro, Lúcia Vânia e Paulo Bauer como
membros titulares; e os Senadores Aécio Neves, Aloysio Nunes e Cyro Miranda como membros suplentes, para comporem a CI.
*****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 56, de 2011, da Liderança do PMDB, designando os Senadores Valdir Raupp, Waldemir Moka, Lobão Filho,
Vital do Rêgo, Ricardo Ferraço, Eduardo Braga, Ciro Nogueira e Francisco Dornelles como membros titulares; e os Senadores Romero Jucá, Gilvam
Borges, Roberto Requião, João Alberto Souza, Wilson Santiago, Casildo Maldaner, Eduardo Amorim e Ivo Cassol como membros suplentes, para
comporem a CI.
******. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 12, de 2011, da Liderança do DEM, designando o Senador Demóstenes Torres como membro titular; e o
Senador Jayme Campos como membro suplente, para comporem a CI.
*******. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 18, de 2011, da Liderança do PT e do Bloco de Apoio ao Governo, designando os Senadores Lindbergh
Farias, Delcídio Amaral, Jorge Viana, Walter Pinheiro, Blairo Maggi, Acir Gurgacz, Antonio Carlos Valadares e Inácio Arruda como membros titulares;
e os Senadores Humberto Costa, José Pimentel, Wellington Dias, Marcelo Crivella, Vicentinho Alves, Pedro Taques, Rodrigo Rollemberg e a Senadora
Vanessa Grazziotin como membros suplentes, para comporem a CI.
1. Em 17.03.2011, a Comissão reunida elegeu a Senadora Lúcia Vânia Presidente e o Senador Blairo Maggi Vice-Presidente deste colegiado (OF. nº
003/2011 - CI).
2. Em 23.03.2011, o Senador Mário Couto é designado membro titular do Bloco Parlamentar PSDB/DEM na Comissão (Of. nº 058/11-GLPSDB), em
substituição ao Senador Paulo Bauer.
3. Em 29.03.2011, o Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 29.03.11,
conforme RQS nº 291/2011, deferido na sessão de 29.03.11.
4. Em 10.05.2011, o Senador Geovani Borges é designado suplente do Bloco PMDB/PP/PSC/PMN/PV na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam
Borges (Of. nº 141/2011-GLPMDB).
5. Em 01.06.2011, o Senador Cyro Miranda é designado membro titular do Bloco Parlamentar Minoria na Comissão (Of. nº 124/11-GLPSDB), em
substituição ao Senador Mário Couto, que passa a integrar a Comissão como membro suplente.
6. Em 12.07.2011, o Senador Ivo Cassol licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 126 dias, a partir de 13.07.11,
conforme RQS nºs 848 e 849 de 2011, aprovado na sessão de 12.07.11.
7. Em 14.07.2011, o Senador Reditario Cassol é designado suplente do Bloco Parlamentar da Maioria (PMDB/PP/PSC/PMN/PV) na Comissão, em
substituição ao Senador Ivo Cassol (Of. nº 223/2011-GLPMDB).
8. Em 1º.08.2011, o Senador Alvaro Dias é designado membro suplente do Bloco Parlamentar Minoria (PSDB) na Comissão, em substituição ao Senador
Mário Couto (Of. nº 151/11-GLPSDB).
9. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.
10. Em 29.09.2011, o Senador João Alberto Souza afastou-se nos termos do art. 56, inciso I, da Constituição Federal, para assumir o cargo de
Secretário-Chefe da Assessoria de Programas Especiais, da Casa Civil do Estado do Maranhão, conforme OF. Nº 208/2011-GSJALB.
11. Em 06.10.2011, o Senador Sérgio Souza é designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador
Geovani Borges (OF. nº 272/2011 - GLPMDB).
12. Em 08.11.2011, vago em virtude de o Senador Wilson Santiago ter deixado o mandato.
13. Em 14.11.2011, vago em razão do término do mandato do Senador Reditario Cassol, em face da reassunção do membro titular, Senador Ivo Cassol
(Of. nº 656/2011-GSICAS).
14. Em 16.11.2011, o Senador Ivo Cassol é designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 294/2011).
15. Nos termos da decisão do Presidente do Senado publicada no DSF de 17.11.2011.

Secretário(a): José Alexandre Girão M. da Silva
Reuniões: quintas-feiras, às 9h - Plenário nº 13 - Ala Alexandre Costa

Telefone(s): 3303-4607
Fax: 3303-3286

E-mail: scomci@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

8.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE - PLANO DE ACELERAÇÃO DO CRESCIMENTO

Finalidade: Subcomissão criada pelo RQI nº 6/2007, da Comissão de Serviços de Infraestrutura, com o
objetivo de acompanhar a implementação do Plano de Aceleração do Crescimento - PAC. 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 
Notas:
*. Os Líderes do PSDB e do DEM comunicam a formação do bloco composto por seus partidos, mediante o Ofício nº 31/11-GLPSDB, de 10.02.2011,lido
na sessão do Senado de 25 de fevereiro de 2011.

Secretário(a): José Alexandre Girão M. da Silva
Telefone(s): 3303-4607

Fax: 3303-3286
E-mail: scomci@senado.gov.br

8.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE INFRAESTRUTURA E DESENVOLVIMENTO
URBANO

Finalidade: Debater temas relacionados à infraestrutura e desenvolvimento urbano. 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 
Notas:
*. Os Líderes do PSDB e do DEM comunicam a formação do bloco composto por seus partidos, mediante o Ofício nº 31/11-GLPSDB, de 10.02.2011,lido
na sessão do Senado de 25 de fevereiro de 2011.

Secretário(a): José Alexandre Girão M. da Silva
Telefone(s): 3303-4607

Fax: 3303-3286
E-mail: scomci@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

9) COMISSÃO DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL E TURISMO  - CDR
Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Benedito de Lira  (PP-AL)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Eduardo Amorim  (PSC-SE)  (1)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (11)

Wellington Dias   (PT)   (3)

Ana Rita   (PT)

Vanessa Grazziotin   (PC DO B)

João Durval   (PDT)

Lídice da Mata   (PSB)

 1.  Paulo Paim   (PT)

 2.  Zeze Perrella   (PDT)   (8,12)

 3.  José Pimentel   (PT)   (2)

 4.  Acir Gurgacz   (PDT)

 5.  Rodrigo Rollemberg   (PSB)   (14)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PV )
Ana Amélia   (PP)

Eduardo Amorim   (PSC)

Vital do Rêgo   (PMDB)

VAGO    (17)

Ciro Nogueira   (PP)

Benedito de Lira   (PP)

 1.  João Alberto Souza   (PMDB)   (15)

 2.  Lobão Filho   (PMDB)

 3.  VAGO    (4)

 4.  Eunício Oliveira   (PMDB)

 5.  Ivo Cassol   (PP)   (9,10,18,20)

 6.  Garibaldi Alves   (PMDB)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Cássio Cunha Lima   (PSDB)   (6,13,21)

Cícero Lucena   (PSDB)

Maria do Carmo Alves   (DEM)

 1.  Lúcia Vânia   (PSDB)

 2.  VAGO    (7)

 3.  José Agripino   (DEM)   (5)

PTB
Mozarildo Cavalcanti  1.  Armando Monteiro 

PR  (19)

Vicentinho Alves  1.  Magno Malta 

PSOL
  1.  Randolfe Rodrigues    (16)

Notas:
*. Os Líderes do PSDB e do DEM comunicam a formação do bloco composto por seus partidos, mediante o Ofício nº 31/11-GLPSDB, de 10.02.2011,
lido na sessão do Senado de 25 de fevereiro de 2011.
**. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 28, de 2011, da Liderança do PSDB, designando os Senadores Aécio Neves e Cícero Lucena como membros
titulares; e as Senadoras Lúcia Vânia e Marisa Serrano como membros suplentes, para comporem a CDR.
***. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 22, de 2011, da Liderança do PTB, designando o Senador Mozarildo Cavalcanti como membro titular; e o
Senador Armando Monteiro como membro suplente, para comporem a CDR.
****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 23, de 2011, da Liderança do Bloco de Apoio ao Governo, designando os Senadores José Pimentel, Ana
Rita Esgário, Vanessa Grazziotin, Vicentinho Alves, João Durval e Lídice da Mata como membros titulares; e os Senadores Paulo Paim, João Pedro,
Wellington Dias, Magno Malta e Acir Gurgacz como membros suplentes, para comporem a CDR.
*****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 55, de 2011, da Liderança do Bloco PMDB-PP-PSC-PMN-PV, designando a Senadora Ana Amélia e os
Senadores Eduardo Amorim, Vital do Rego, Wilson Santiago, Ciro Nogueira e Benedito de Lira como membros titulares; e os Senadores João Alberto
Souza, Lobão Filho, Jarbas Vasconcelos, Eunício Oliveira, Ivo Cassol e Garibaldi Alves como membros suplentes, para comporem a CDR.
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******. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 12, de 2011, da Liderança do DEM, designando a Senadora Maria do Carmo Alves como membro titular; e a
Senadora Kátia Abreu como membro suplente, para comporem a CDR.
1. Em 23.02.2011, a Comissão reunida elegeu os Senadores Benedito de Lira e Eduardo Amorim, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente deste
colegiado.
2. Em 24.02.2011, o Senador José Pimentel foi substituído pelo Senador Wellington Dias como membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na
Comissão, passando a compô-la como suplente em vaga destinada ao Bloco (Ofício nº 027/2011-GLDBAG).
3. Em 24.02.2011, o Senador Wellington Dias é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador José
Pimentel, que passa a ocupar a vaga de suplente destinada ao Bloco (Ofício nº 027/2011-GLDBAG).
4. Em 01.03.2011, vago em virtude de o Senador Jarbas Vasconcelos declinar da indicação da Liderança do PMDB para compor a Comissão.
5. Em 05.04.2011, o Senador José Agripino é designado membro suplente do Bloco Parlamentar Minoria (PSDB/DEM) na Comissão (Of. 033/11 -
GLDEM), em substituição à Senadora Kátia Abreu.
6. Em 10.05.2011, o Senador Ataídes Oliveira é designado titular do Bloco Parlamentar da Minoria (PSDB/DEM) na Comissão, em substituição ao
Senador Aécio Neves (Of. nº 113/2011-GLPSDB).
7. Vago, em virtude de a Senadora Marisa Serrano ter sido nomeada para o cargo de Conselheira do Tribunal de Contas do Estado de Mato Grosso do Sul.
8. Vago em razão do término do mandato do Senador João Pedro, face à reassunção do membro titular, Senador Alfredo Nascimento.
9. Em 12.07.2011, o Senador Ivo Cassol licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 126 dias, a partir de 13.07.11,
conforme RQS nºs 848 e 849 de 2011, aprovado na sessão de 12.07.11.
10. Em 14.07.2011, o Senador Reditario Cassol é designado suplente do Bloco Parlamentar da Maioria (PMDB/PP/PSC/PMN/PV) na Comissão, em
substituição ao Senador Ivo Cassol (Of. nº 223/2011-GLPMDB).
11. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.
12. Em 18.08.2011, o Senador Zeze Perrella é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 102/2011 - GLDBAG).
13. Vago em virtude de o Senador Ataídes Oliveira não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador João Ribeiro, em 1º.09.2011.
14. Em 29.09.2011, o Senador Rodrigo Rollemberg é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (OF nº 120/2011 - GLDBAG).
15. Em 29.09.2011, o Senador João Alberto Souza afastou-se nos termos do art. 56, inciso I, da Constituição Federal, para assumir o cargo de
Secretário-Chefe da Assessoria de Programas Especiais, da Casa Civil do Estado do Maranhão, conforme OF. Nº 208/2011-GSJALB.
16. Em 29.09.2011, o Senador Randolfe Rodrigues é designado suplente do PSOL na Comissão (OF nº 481/2011 - GSMB).
17. Em 08.11.2011, vago em virtude de o Senador Wilson Santiago ter deixado o mandato.
18. Em 14.11.2011, vago em razão do término do mandato do Senador Reditario Cassol, em face da reassunção do membro titular, Senador Ivo Cassol
(Of. nº 656/2011-GSICAS).
19. Nos termos da decisão do Presidente do Senado publicada no DSF de 17.11.2011.
20. Em 16.11.2011, o Senador Ivo Cassol é designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 294/2011).
21. Em 17.11.2011, o Senador Cássio Cunha Lima é designado membro titular do Bloco Parlamentar Minoria na Comissão. (Of. nº 193/2011 - GLPSDB)

Secretário(a): Selma Míriam Perpétuo Martins
Reuniões: quartas-feiras, às 14h -

Telefone(s): 3303-4282
Fax: 3303-1627

E-mail: scomcdr@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

9.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO DESENVOLVIMENTO DO NORDESTE

Finalidade: Subcomissão criada pelo RDR nº 2/2011, do Senador Wellington Dias, com o objetivo de
acompanhar o Desenvolvimento do Nordeste. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Wellington Dias  (PT-PI)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Eduardo Amorim  (PSC-SE)  (1)

Instalação:  29/03/2011

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (2)

Wellington Dias   (PT)

Lídice da Mata   (PSB)

 1.  José Pimentel   (PT)

 2.  Magno Malta   (PR)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PV )
Eduardo Amorim   (PSC)

Vital do Rêgo   (PMDB)

 1.  Ciro Nogueira   (PP)

 2.  VAGO    (3)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Maria do Carmo Alves   (DEM)  1.  Cícero Lucena   (PSDB)

 
Notas:
1. Em 04.04.2011, a Subcomissão reunida elegeu o Senador Wellington Dias Presidente e o Senador Eduardo Amorim Vice-Presidente, deste colegiado
(Of. nº 001/2011 -CDR).
2. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.
3. Em 08.11.2011, vago em virtude de o Senador Wilson Santiago ter deixado o mandato.

Secretário(a): Selma Míriam Perpétuo Martins
Telefone(s): 3303-4282

Fax: 3303-1627
E-mail: scomcdr@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

9.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA AMAZÔNIA

Finalidade: Subcomissão criada pelo RDR nº 1/2011, da Senadora Vanessa Grazziotin, com o objetivo de
acompanhar as políticas referentes à Amazônia. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senadora Vanessa Grazziotin  (PC DO B-AM)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Vicentinho Alves  (PR-TO)  (1)

Instalação:  12/04/2011

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (5)

Vanessa Grazziotin   (PC DO B)

Vicentinho Alves   (PR)

 1.  Acir Gurgacz   (PDT)

 2.  VAGO    (3)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PV )
Ana Amélia   (PP)

Ivo Cassol   (PP)   (4,6,7,8)

 1.  Mozarildo Cavalcanti   (PTB)

 2.  Lobão Filho   (PMDB)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO    (2)  1.  Lúcia Vânia   (PSDB)

 
Notas:
1. Em 12.04.2011 a Subcomissão reunida elegeu a Senadora Vanessa Grazziotin e o Senador Vicentinho Alves, respectivamente, Presidente e
Vice-Presidente deste colegiado.
2. Vago em 10.05.2011 em virtude de o Senador Aécio Neves não pertencer mais à Comissão de Desenvolvimento Regional e Turismo(Of. nº
113/2011-GLPSDB).
3. Vago em razão do término do mandato do Senador João Pedro, face à reassunção do membro titular, Senador Alfredo Nascimento.
4. Em 12.07.2011, o Senador Ivo Cassol licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 126 dias, a partir de 13.07.11,
conforme RQS nºs 848 e 849 de 2011, aprovado na sessão de 12.07.11.
5. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.
6. Em 18.08.2011, o Senador Reditario Cassol é designado titular do Bloco Parlamentar da Maioria (PMDB/PP/PSC/PMN/PV) na Comissão, em
substituição ao Senador Ivo Cassol (OF. Nº 162/2011-PRES/CDR).
7. Em 14.11.2011, vago em razão do término do mandato do Senador Reditario Cassol, em face da reassunção do membro titular, Senador Ivo Cassol (Of.
nº 656/2011-GSICAS).
8. Em 22.11.2011, o Senador Ivo Cassol é designado membro titular do Bloco Parlamentar da Maioria (PMDB/PP/PSC/PMN/PV) na Comissão (OF. Nº
339/2011-PRES/CDR).

Secretário(a): Selma Míriam Perpétuo Martins
Telefone(s): 3303-4282

Fax: 3303-1627
E-mail: scomcdr@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

9.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE DESENVOLVIMENTO DO CODESUL

Finalidade: Subcomissão criada pelo RDR nº 5/2011, da Senadora Ana Amelia, com o objetivo de debater
as propostas de integração regional e desenvolvimento dos Estados da região Sul. 

 

Secretário(a): Selma Míriam Perpétuo Martins
Telefone(s): 3303-4282

Fax: 3303-1627
E-mail: scomcdr@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

9.4) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA COPA 2014, OLIMPÍADA E PARAOLIMPÍADA 2016.

Finalidade: Subcomissão criada pelo RDR nº 8/2011, da Senadora Lídice da Mata, com o objetivo de
acompanhar, avaliar e fiscalizar todas as ações empreendidas para a realização da Copa do Mundo de
Futebol em 2014 no Brasil, bem como para os Jogos Olímpicos e Paraolímpicos em 2016, na cidade do
Rio de Janeiro. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senadora Lídice da Mata  (PSB-BA)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Zeze Perrella  (PDT-MG)  (1,5,7)

Designação:  14/06/2011

Instalação:  05/07/2011

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (3)

Zeze Perrella   (PDT)   (2,6)

Lídice da Mata   (PSB)

 1.  José Pimentel   (PT)

 2.   

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PV )
Vital do Rêgo   (PMDB)

VAGO    (8)

 1.  Eduardo Amorim   (PSC)

 2.  Eunício Oliveira   (PMDB)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO    (4)  1.  Cícero Lucena   (PSDB)

 
Notas:
1. Em 06.07.2011, a senadora Lídice da Mata e o senador Ataídes Oliveira foram eleitos, respectivamente, presidente e vice-presidente da Subcomissão.
2. Vago em razão do término do mandato do Senador João Pedro, face à reassunção do membro titular, Senador Alfredo Nascimento.
3. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.
4. Vago em virtude de o Senador Ataídes Oliveira não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador João Ribeiro, em 1º.09.2011.
5. Em 1º.09.2011, vago em virtude de o Senador Ataídes Oliveira não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador João Ribeiro.
6. Em 20.09.2011, o Senador Zeze Perrella é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão(Of. nº 220/2011-PRES/CDR).
7. Em 20.09.2011, o Senador Zeze Perrella foi eleito vice-presidente da Subcomissão (Of. nº 221/2011-Pres/CDR).
8. Em 08.11.2011, vago em virtude de o Senador Wilson Santiago ter deixado o mandato.
*. Em 14.6.2011, foi lido o Ofício nº 85, de 2011, da Comissão de Desenvolvimento Regional e Turismo, designando os Senadores João Pedro, Lídice da
Mata, Vital do Rêgo, Wilson Santiago e Ataídes Oliveira como membros titulares; e os Senadores José Pimentel, Eduardo Amorim, Eunício Oliveira e
Cícero Lucena como membros suplentes, para comporem a Subcomissão Temporária Copa 2014, Olimpíada e Paraolimpíada 2016.

Secretário(a): Selma Míriam Perpétuo Martins
Telefone(s): 3303-4282

Fax: 3303-1627
E-mail: scomcdr@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

10) COMISSÃO DE AGRICULTURA E REFORMA AGRÁRIA  - CRA
Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Acir Gurgacz  (PDT-RO)  (2)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Waldemir Moka  (PMDB-MS)  (2)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (16)

Delcídio do Amaral   (PT)

Zeze Perrella   (PDT)   (8,11,12,17)

Acir Gurgacz   (PDT)

Rodrigo Rollemberg   (PSB)   (5)

Antonio Russo   (PR)   (23,25)

 1.  Angela Portela   (PT)

 2.  Eduardo Suplicy   (PT)

 3.  Walter Pinheiro   (PT)

 4.  João Durval   (PDT)

 5.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PV )
Waldemir Moka   (PMDB)

Casildo Maldaner   (PMDB)

Eduardo Amorim   (PSC)

Ana Amélia   (PP)

Ivo Cassol   (PP)   (13,14,20,21)

Benedito de Lira   (PP)

 1.  Garibaldi Alves   (PMDB)

 2.  Roberto Requião   (PMDB)

 3.  Valdir Raupp   (PMDB)

 4.  Luiz Henrique   (PMDB)

 5.  Ciro Nogueira   (PP)

 6.  João Alberto Souza   (PMDB)   (18)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Flexa Ribeiro   (PSDB)   (3)

Cyro Miranda   (PSDB)

Jayme Campos   (DEM)

 1.  Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB)

 2.  Alvaro Dias   (PSDB)   (4,10,15)

 3.  Clovis Fecury   (DEM)   (6,19)

PTB
Sérgio Souza   (PMDB)   (1,9)  1.  Mozarildo Cavalcanti    (7)

PR  (22)

Clésio Andrade    (24)  1.  Blairo Maggi 

PSOL
  1.   
Notas:
*. Os Líderes do PSDB e do DEM comunicam a formação do bloco composto por seus partidos, mediante o Ofício nº 31/11-GLPSDB, de 10.02.2011,
lido na sessão do Senado de 25 de fevereiro de 2011.
**. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 29, de 2011, da Liderança do PSDB, designando a Senadora Marisa Serrano e o Senador Cyro Miranda como
membros titulares; e os Senadores Aloysio Nunes e Flexa Ribeiro como membros suplentes, para comporem a CRA.
***. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 58, de 2011, da Liderança do PMDB, designando os Senadores Waldemir Moka, Casildo Maldaner, Eduardo
Amorim, Ana Amélia, Ivo Cassol e Benedito de Lira como membros titulares; e os Senadores Garibardi Alves, Roberto Requião, Valdir Raupp, Luiz
Henrique, Ciro Nogueira e João Alberto Souza como membros suplentes, para comporem a CRA.
****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 12, de 2011, da Liderança do DEM, designando o Senador Jayme Campos como membro titular; e a Senadora
Kátia Abreu como membro suplente, para comporem a CRA.
*****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 24, de 2011, do Líder do Bloco de Apoio ao Governo, designando os Senadores Delcídio Amaral, Gleisi
Hoffmann, João Pedro, Clésio Andrade e Acir Gurgacz como membros titulares; a Senadora Ângela Portela e os Senadores Eduardo Suplicy, Walter
Pinheiro, Blaio Maggi, João Durval e Antonio Carlos Valadares como membros suplentes, para comporem a CRA.
1. Vaga cedida temporariamente ao Partido do Movimento Democrático Brasileiro - PMDB (OF. nº 047/2011-GLPTB).



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

2. Em 23.02.2011, a Comissão reunida elegeu os Senadores Acir Gurgacz e Waldemir Moka, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente deste
colegiado.
3. Em 23.03.2011, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro titular do Bloco Parlamentar PSDB/DEM na Comissão (Of. nº 063/11-GLPSDB), em
substituição à Senadora Marisa Serrano.
4. Em 23.03.2011, a Senadora Marisa Serrano é designada membro suplente do Bloco Parlamentar PSDB/DEM na Comissão (Of. nº 063/11-GLPSDB),
em substituição ao Senador Flexa Ribeiro.
5. Em 29.03.2011, o Senador Rodrigo Rollemberg é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 040/11-GLBAG).
6. Em 05.04.2011, o Senador Demóstenes Torres é designado membro suplente do Bloco Parlamentar Minoria (PSDB/DEM) na Comissão (Of. 033/11 -
GLDEM), em substituição à Senadora Kátia Abreu.
7. Em 05.04.2011, o Senador Mozarildo Cavalcanti é designado membro suplente do PTB na Comissão (Of. 76/2011 - GLPTB).
8. Em 08.06.2011, lido ofício da Senadora Gleisi Hoffmann comunicando, nos termos do inciso II do art. 39 do Regimento Interno do Senado Federal, ter
tomado posse no cargo de Ministra de Estado Chefe da Casa Civil da Presidência da República (D.O.U. nº 109, Seção 2, de 8 de junho de 2011).
9. Em 16.06.2011, o Senador Sérgio Souza é designado membro titular na Comissão, em vaga cedida pelo Partido Trabalhista Brasileiro - PTB (Of. nº
197/2011 - GLPMDB).
10. Vago, em virtude de a Senadora Marisa Serrano ter sido nomeada para o cargo de Conselheira do Tribunal de Contas do Estado de Mato Grosso do
Sul.
11. Em 29.06.2011, o Senador Antonio Russo é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora Gleisi
Hoffmann (Of. nº 083/2011-GLBAG).
12. Vago em razão do término do mandato do Senador João Pedro, face à reassunção do membro titular, Senador Alfredo Nascimento.
13. Em 12.07.2011, o Senador Ivo Cassol licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 126 dias, a partir de 13.07.11,
conforme RQS nºs 848 e 849 de 2011, aprovado na sessão de 12.07.11.
14. Em 14.07.2011, o Senador Reditario Cassol é designado titular do Bloco Parlamentar da Maioria (PMDB/PP/PSC/PMN/PV) na Comissão, em
substituição ao Senador Ivo Cassol (Of. nº 223/2011-GLPMDB).
15. Em 1º.08.2011, o Senador Alvaro Dias é designado membro suplente do Bloco Parlamentar Minoria (PSDB) na Comissão (Of. nº 152/11-GLPSDB).
16. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.
17. Em 18.08.2011, o Senador Zeze Perrella é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 103/2011 - GLDBAG).
18. Em 29.09.2011, o Senador João Alberto Souza afastou-se nos termos do art. 56, inciso I, da Constituição Federal, para assumir o cargo de
Secretário-Chefe da Assessoria de Programas Especiais, da Casa Civil do Estado do Maranhão, conforme OF. Nº 208/2011-GSJALB.
19. Em 05.10.2011, em substituição ao Senador Demóstenes Torres, o Senador Clovis Fecury é designado membro suplente do Bloco Parlamentar
Minoria na Comissão.(Of nº 060/2011-GLDEM).
20. Em 14.11.2011, vago em razão do término do mandato do Senador Reditario Cassol, em face da reassunção do membro titular, Senador Ivo Cassol
(Of. nº 656/2011-GSICAS).
21. Em 16.11.2011, o Senador Ivo Cassol é designado membro titular do Bloco Parlamentar da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 294/2011).
22. Nos termos da decisão do Presidente do Senado publicada no DSF de 17.11.2011.
23. Em 22.11.2011, vaga cedida ao PR pelo Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 137/2011-GLDBAG).
24. Em 23.11.2011, o Senador Clésio Andrade é designado membro titular do PR na Comissão, em decorrência da revisão da cálculo da
proporcionalidade da participação do Partido (Of. Leg. 017/2011 GLPR).
25. Em 23.11.2011, o Senador Antonio Russo é designado membro titular em vaga cedida pelo Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. Leg. nº
18/2011-GLPR).

Secretário(a): Marcello Varella
Reuniões: quintas-feiras, às 12h -

Telefone(s): 3303-3506
E-mail: marcello@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

10.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DOS BIOCOMBUSTÍVEIS
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 
Notas:
*. Os Líderes do PSDB e do DEM comunicam a formação do bloco composto por seus partidos, mediante o Ofício nº 31/11-GLPSDB, de 10.02.2011,lido
na sessão do Senado de 25 de fevereiro de 2011.

Secretário(a): Marcello Varella
Telefone(s): 3303-3506

E-mail: marcello@senado.gov.br

10.2) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA PARA ACOMPANHAR A POLÍTICA AGRÍCOLA
BRASILEIRA

Finalidade: Subcomissão criada pelo RRA nº 8/2011, da Comissão de Agricultura e Reforma Agrária,
destinada a acompanhar a execução da política agrícola brasileira. 

 

Secretário(a): Marcello Varella
Telefone(s): 3303-3506

E-mail: marcello@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

11) COMISSÃO DE CIÊNCIA, TECNOLOGIA,
INOVAÇÃO, COMUNICAÇÃO E INFORMÁTICA  - CCT

Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Eduardo Braga  (PMDB-AM)  (2)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Gim Argello  (PTB-DF)  (2)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (9)

Angela Portela   (PT)

Anibal Diniz   (PT)

Walter Pinheiro   (PT)

Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (10,11)

Rodrigo Rollemberg   (PSB)

 1.  Delcídio do Amaral   (PT)

 2.  Paulo Paim   (PT)

 3.  Cristovam Buarque   (PDT)   (12,14)

 4.  Lídice da Mata   (PSB)   (12,14)

 5.  Marcelo Crivella   (PRB)   (1)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PV )
Eduardo Braga   (PMDB)

Valdir Raupp   (PMDB)

Vital do Rêgo   (PMDB)

Lobão Filho   (PMDB)

Ciro Nogueira   (PP)

Eunício Oliveira   (PMDB)

 1.  Sérgio Souza   (PMDB)   (3,5,13)

 2.  Luiz Henrique   (PMDB)

 3.  Ricardo Ferraço   (PMDB)

 4.  Renan Calheiros   (PMDB)

 5.  Ivo Cassol   (PP)   (7,8,15,16)

 6.  Benedito de Lira   (PP)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Cyro Miranda   (PSDB)

Flexa Ribeiro   (PSDB)

José Agripino   (DEM)

 1.  Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB)

 2.  Cícero Lucena   (PSDB)

 3.  Maria do Carmo Alves   (DEM)

PTB
Gim Argello  1.  Fernando Collor 

PR  (17)

Alfredo Nascimento    (4,18)  1.  João Ribeiro    (18)

PSOL
VAGO    (6)  1.  Marinor Brito 
Notas:
*. Em 08.02.2011, foi lido o Ofício nº 1, de 2011, da Liderança do PSOL, designando o Senador Randolfe Rodrigues como membro titular; e a Senadora
Marinor Brito como membro suplente, para comporem a CCT.
**. Os Líderes do PSDB e do DEM comunicam a formação do bloco composto por seus partidos, mediante o Ofício nº 31/11-GLPSDB, de 10.02.2011,
lido na sessão do Senado de 25 de fevereiro de 2011.
***. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 30, de 2011, da Liderança do PSDB, designando os Senadores Cyro Miranda e Flexa Ribeiro como membros
titulares; e os Senadores Aloysio Nunes e Cícero Lucena como membros suplentes, para comporem a CCT.
****. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 23, de 2011, da Liderança do PTB, designando o Senador Gim Argello como membro titular; e o Senador
Fernando Collor como membro suplente, para comporem a CCT.
*****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 53, de 2011, da Liderança do PMDB, designando os Senadores Eduardo Braga, Valdir Raupp, Vital do
Rêgo, Lobão Filho, Ciro Nogueira e Eunício Oliveira, como membros titulares e os Senadores Gilvam Borges, Luiz Henrique, Ricardo Ferraço, Renan
Calheiros, Ivo Cassol e Benedito de Lira, como membros suplentes, para compor a CCT.
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******. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 25, de 2011, da Liderança do Bloco de Apoio ao Governo, designando a Senadora Ângela Portela e os
Senadores Aníbal Diniz, Walter Pinheiro, João Ribeiro, Pedro Taques e Rodrigo Rollemberg, como membros titulares e os Senadores Delcídio Amaral,
Paulo Paim, Magno Malta, Cristovam Buarque e a Senadora Lídice da Mata, como membros suplentes, para comporem a CCT.
*******. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 12, de 2011, da Liderança do DEM, designando o Senador José Agripino como membro titular e a Senadora
Maria do Carmo Alves como membro suplente, para compor a CCT.
********. Em 23.02.2011, foi lido o Ofício nº 26, de 2011, da Liderança do Bloco de Apoio ao Governo, designando o Senador Marcelo Crivella como
membro suplente, para compor a CCT.
1. Em 23.02.2011, o Senador Marcelo Crivella é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (OF.nº 026/2011-GLDBAG).
2. Em 02.03.2011, a Comissão reunida elegeu os Senadores Eduardo Braga e Gim Argelo, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente deste colegiado.
3. Em 29.03.2011, o Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 29.03.11,
conforme RQS nº 291/2011, deferido na sessão de 29.03.11.
4. O Senador João Ribeiro licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, pelo período de 3 de maio a 31 de agosto de 2011, conforme
Requerimento nº 472/2011, aprovado na sessão de 03.05.11.
5. Em 10.05.2011, o Senador Geovani Borges é designado suplente do Bloco PMDB/PP/PSC/PMN/PV na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam
Borges (Of. nº 141/2011-GLPMDB).
6. Em 01.06.2011, o Senador Randolfe Rodrigues deixa de compor a Comissão (Of. nº 274/11-GSMB).
7. Em 12.07.2011, o Senador Ivo Cassol licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 126 dias, a partir de 13.07.11,
conforme RQS nºs 848 e 849 de 2011, aprovado na sessão de 12.07.11.
8. Em 14.07.2011, o Senador Reditario Cassol é designado suplente do Bloco Parlamentar da Maioria (PMDB/PP/PSC/PMN/PV) na Comissão, em
substituição ao Senador Ivo Cassol (Of. nº 223/2011-GLPMDB).
9. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.
10. Em 18.08.2011, o Senador Pedro Taques deixa de compor a Comissão (Of. nº 99/11-GLDBAG).
11. Em 27.09.2011, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. 116/2011 -
GLDBAG).
12. Em 05.10.2011, o Senador Acir Gurgacz é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Cristovam Buarque (OF. nº 126/2011 - GLDBAG).
13. Em 06.10.2011, o Senador Sérgio Souza é designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador
Geovani Borges (OF. nº 270/2011 - GLPMDB).
14. Em 18.10.2011, o Senador Cristovam Buarque é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao
Senador Acir Gurgacz (Of. nº 128/11-GLDBAG).
15. Em 14.11.2011, vago em razão do término do mandato do Senador Reditario Cassol, em face da reassunção do membro titular, Senador Ivo Cassol
(Of. nº 656/2011-GSICAS).
16. Em 16.11.2011, o Senador Ivo Cassol é designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 294/2011).
17. Nos termos da decisão do Presidente do Senado publicada no DSF de 17.11.2011.
18. Em 23.11.2011, os Senadores Alfredo Nascimento e João Ribeiro são designados membros titular e suplente do PR na Comissão, respectivamente, em
decorrência das novas indicações do Partido (Of. Leg. 017/2011 GLPR).

Secretário(a): Égli Lucena Heusi Moreira
Reuniões: quartas-feiras, às 8h45 -

Telefone(s): 3303-1120
Fax: 3303-2025

E-mail: scomcct@senado.gov.br
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11.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE SERVIÇOS DE INFORMÁTICA
Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

 
Notas:
*. Os Líderes do PSDB e do DEM comunicam a formação do bloco composto por seus partidos, mediante o Ofício nº 31/11-GLPSDB, de 10.02.2011,lido
na sessão do Senado de 25 de fevereiro de 2011.

Secretário(a): Égli Lucena Heusi Moreira
Telefone(s): 3303-1120

Fax: 3303-2025
E-mail: scomcct@senado.gov.br

COMPOSIÇÃO
CONSELHOS e ÓRGÃOS

1) CORREGEDORIA PARLAMENTAR

(Resolução do Senado Federal nº 17, de 1993)

SENADORES CARGO
Senador Vital do Rêgo  (PMDB-PB) CORREGEDOR

  CORREGEDOR SUBSTITUTO

  CORREGEDOR SUBSTITUTO

  CORREGEDOR SUBSTITUTO

Atualização:  26/04/2011

Notas:

1. Eleito na sessão plenária do Senado Federal de 26.04.2011.

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP)

Endereço:Senado Federal - Anexo II - Térreo
Telefone(s):3303-5255   Fax:3303-5260

E-mail:scop@senado.gov.br
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2) CONSELHO DE ÉTICA E DECORO PARLAMENTAR

(Resolução do Senado Federal nº 20, de 1993)

Número de membros: 15 titulares  e 15 suplentes

PRESIDENTE:     (1)

VICE-PRESIDENTE: Senador Jayme Campos  (DEM-MT)  (1)

1ª Eleição Geral:  19/04/1995

2ª Eleição Geral:  30/06/1999

3ª Eleição Geral:  27/06/2001

4ª Eleição Geral:  13/03/2003

5ª Eleição Geral:  23/11/2005

6ª Eleição Geral:  06/03/2007

7ª Eleição Geral:  14/07/2009

8ª Eleição Geral:  26/04/2011

 

TITULARES SUPLENTES

PMDB
Lobão Filho   (MA)

João Alberto Souza   (MA)   (3)

Renan Calheiros   (AL)

Romero Jucá   (RR)

 1.   

 2.  VAGO    (4)

 3.  Valdir Raupp   (RO)

 4.  Eunício Oliveira   (CE)

PT
Humberto Costa   (PE)

Wellington Dias   (PI)

José Pimentel   (CE)

 1.  Anibal Diniz   (AC)

 2.  Walter Pinheiro   (BA)

 3.  Angela Portela   (RR)

PSDB
Mário Couto   (PA)

Cyro Miranda   (GO)

 1.  Paulo Bauer   (SC)

 2.  VAGO    (2)

PTB
Gim Argello   (DF)  1.  João Vicente Claudino   (PI)

DEM
Jayme Campos   (MT)  1.  Maria do Carmo Alves   (SE)

PR
Vicentinho Alves   (TO)  1.   

PP
Ciro Nogueira   (PI)  1.   

PDT
Acir Gurgacz   (RO)  1.   

PSB
Antonio Carlos Valadares   (SE)  1.   

Corregedor do Senado (Membro nato - art. 25 da Resolução nº 20/93)
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Vital do Rêgo (PMDB/PB)

Atualização:  08/11/2011
Notas:
1. Eleito na 1ª reunião do Conselho, realizada em 27/04/2011.
2. Em 27.06.2011, lido o Ofício da Senadora Marisa Serrano comunicando, nos termos do art. 29 do Regimento Interno do Senado Federal, renúncia a seu
mandato, em razão de ter sido nomeada para o cargo de Conselheira do Tribunal de Contas do Estado de Mato Grosso do Sul.
3. Em 29.09.2011, foi lido, na Sessão Deliberativa Extraordinária do Senado Federal, o OF. GSJALB nº 0208/2011, do Senador João Alberto Souza,
comunicando, nos termos do inciso II do art. 39 do Regimento Interno do Senado Federal, o afastamento do exercício do mandato para assumir o cargo
de Secretário-Chefe da Assessoria de Programas Especiais da Casa Civil do Estado do Maranhão (Diário Oficial do Estado do Maranhão nº 186, de
26.09.2011).
4. Em 08.11.2011, vago em virtude de o Senador Wilson Santiago( PMDB-PB) ter deixado o mandato.

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP)

Endereço:Senado Federal - Anexo II - Térreo
Telefone(s):3303-5255   Fax:3303-5260

E-mail:scop@senado.gov.br

3) PROCURADORIA PARLAMENTAR

(Resolução do Senado Federal nº 40, de 1995)

Número de membros: 5 titulares

SENADOR BLOCO / PARTIDO
 Waldemir Moka   (PMDB/MS)   PMDB  

 Delcídio do Amaral   (PT/MS)   PT  

 Mozarildo Cavalcanti   (PTB/RR)   PTB  

 Demóstenes Torres   (DEM/GO)   DEM  

 Benedito de Lira   (PP/AL)   PP  

Atualização:  26/04/2011

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP)

Endereço:Senado Federal - Anexo II - Térreo
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E-mail:scop@senado.gov.br
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4) OUVIDORIA DO SENADO FEDERAL

(Ato da Comissão Diretora nº 05, de 2005 - Resolução do Senado Federal nº 01, de 2005)

OUVIDOR-GERAL: Senador Flexa Ribeiro  (PSDB-PA)

1ª Designação:  26/04/2011
 

Atualização:  26/04/2011

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento - SCOP

Endereço:Senado Federal - Anexo II - Térreo
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5) CONSELHO DO DIPLOMA MULHER-CIDADÃ BERTHA LUTZ

(Resolução do Senado Federal nº 02, de 2001.)

Número de membros: 16 titulares

PRESIDENTE: Senadora Vanessa Grazziotin  (PC DO B-AM)  (8)

VICE-PRESIDENTE:   

1ª Designação:  03/12/2001
2ª Designação:  26/02/2003
3ª Designação:  03/04/2007
4ª Designação:  12/02/2009
5ª Designação:  11/02/2011

 

MEMBROS
PMDB

 

PT
Gleisi Hoffmann   (PR)   (1,7)

PSDB
Lúcia Vânia   (GO)

PTB
Mozarildo Cavalcanti   (RR)   (5)

DEM
Maria do Carmo Alves   (SE)   (6)

PR
 

PP
Ciro Nogueira   (PI)   (2)

PDT
 

PSB
Lídice da Mata   (BA)

PC DO B
Vanessa Grazziotin   (AM)   (3)

PSOL
Marinor Brito   (PA)   (4)

PRB
Marcelo Crivella   (RJ)

PSC
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Eduardo Amorim   (SE)

PPS
 

PMN
Sérgio Petecão   (PSD-AC)

PV
Paulo Davim   (RN)

Atualização:  09/06/2011
Notas:
1. Em 08.06.2011, lido ofício da Senadora Gleisi Hoffmann comunicando, nos termos do inciso II do art. 39 do Regimento Interno do Senado Federal, ter
tomado posse no cargo de Ministra de Estado Chefe da Casa Civil da Presidência da República (D.O.U. nº 109, Seção 2, de 8 de junho de 2011).
2. Indicado para ocupar a vaga do PP, conforme Of.nº 070/2011-GSFD, de 15.02.2011, lido na sessão da mesma data.
3. Indicada para ocupar a vaga do PCdoB, conforme Of.nº 003/2011-GLPCdoB, de 15.02.2011, lido na sessão da mesma data.
4. Indicada para ocupar a vaga do PSOL, conforme Of.nº 034/2011-GSMB, de 16.02.2011, lido na sessão da mesma data.
5. Indicado para ocupar a vaga do PTB, conforme Of.nº 038/2011-GLPTB, de 15.02.2011, lido na sessão da mesma data.
6. Indicada para ocupar a vaga do DEM, conforme Of.nº 008/2011-GLDEM, de 15.02.2011, lido na sessão da mesma data.
7. Indicada para ocupar a vaga do PT, conforme Of. nº 14/2011-GLDPT, de 15.02.2011, lido na sessão da mesma data.
8. Eleita na 1ª reunião do Conselho, realizada em 24.02.2011.

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP)
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6) CONSELHO DO DIPLOMA JOSÉ ERMÍRIO DE MORAES

(Resolução do Senado Federal nº 35, de 2009)

Número de membros: 16 titulares

PRESIDENTE: Senador Armando Monteiro  (PTB-PE)  (13)

VICE-PRESIDENTE: Senador Waldemir Moka  (PMDB-MS)  (13)

1ª Designação:  23/03/2010
2ª Designação:  14/03/2011

 

MEMBROS
PMDB

Waldemir Moka   (MS)   (6)

PT
Jorge Viana   (AC)   (7)

PSDB
Cyro Miranda   (GO)   (9)

PTB
Armando Monteiro   (PE)   (10)

DEM
José Agripino   (RN)   (8)

PR
Clésio Andrade   (MG)   (11)

PP
Ivo Cassol   (RO)   (16)

PDT
 

PSB
Rodrigo Rollemberg   (DF)   (12)

PC DO B
Inácio Arruda   (CE)   (4)

PSOL
VAGO    (14,15)

PRB
Marcelo Crivella   (RJ)   (1)

PSC
Eduardo Amorim   (SE)   (3)

PPS
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PMN
Sérgio Petecão   (PSD-AC)   (2)

PV
Paulo Davim   (RN)   (5)

Atualização:  24/11/2011
Notas:
1. Designado para ocupar a vaga do PRB, nos termos do Of.nº 086/2011, de 02/03/2011, lido na sessão do Senado Federal de 14/03/2011.
2. Designado para ocupar a vaga do PMN, nos termos do Of. nº 117, de 03/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 15/03/2011.
3. Designado para ocupar a vaga do PSC, nos termos do Of. nº 55, de 02/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 15/03/2011.
4. Designado para ocupar a vaga do PC do B, nos termos do Of. nº 05, de 14/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 15/03/2011.
5. Designado para ocupar a vaga do PV, nos termos do Of. nº 52/2011, de 03/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 16/03/2011.
6. Designado para ocupar a vaga do PMDB, nos termos do Of nº 74/2011, de 14/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 16/03/2011.
7. Designado para ocupar a vaga do PT, nos termos do Of. nº 023/2011-GLDPT, de 22/03/2011, lido na sessão do Senado Federal da mesma data.
8. Designado para ocupar a vaga do DEM, nos termos do Of. nº 024/2011-GLDEM, de 22/03/2011, lido na sessão do Senado Federal da mesma data.
9. Designado para ocupar a vaga do PSDB, nos termos do Of. nº 054/2011, lido na sessão do Senado Federal de 23/03/2011.
10. Designado para ocupar a vaga do PTB, nos termos do Of. nº 64, de 23/03/2011, lido na sessão do Senado Federal da mesma data.
11. Designado para ocupar a vaga do PR, nos termos do Of. Leg. 004/2011-GLPR, de 17/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 07/04/2011.
12. Designado para ocupar a varga do PSB, conforme Of. nº 003/2011-GSACV, de 13/04/2011, lido na sessão do Senado Federal da mesma data.
13. Eleito na 1ª Reunião de 2011, realizada em 03/05/2011.
14. Designado para ocupar a vaga cedida pelo PSOL ao PSDB, nos termos dos Ofs. nºs 118/2011, da Liderança do PSDB, e 213/2011 da Liderança do
PSOL, respectivamente, lidos na sessão do Senado Federal do dia 19/05/2011.
15. Vago em virtude de o Senador Ataídes Oliveira não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador João Ribeiro, em 1º.09.2011.
16. Designado para ocupar a vaga do PP, nos termos do Of. nº 77/2011-GLDPP, de 24/11/2011, lido na sessão do Senado Federal da mesma data.

SECRETARIA-GERAL DA MESA
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7) CONSELHO DA COMENDA DE DIREITOS HUMANOS DOM HÉLDER CÂMARA

(Resolução do Senado Federal nº 14, de 2010)

Número de membros: 16 titulares

PRESIDENTE: Senadora Ana Rita  (PT-ES)  (15)

VICE-PRESIDENTE: Senador Paulo Davim  (PV-RN)  (14)

1ª Designação:  30/11/2010
2ª Designação:  14/03/2011

 

MEMBROS
PMDB

Pedro Simon   (RS)   (7)

PT
Ana Rita   (ES)   (9)

PSDB
Cícero Lucena   (PB)   (10)

PTB
João Vicente Claudino   (PI)   (11)

DEM
Maria do Carmo Alves   (SE)   (8)

PR
Blairo Maggi   (MT)   (12)

PP
Ana Amélia   (RS)   (6)

PDT
 

PSB
Rodrigo Rollemberg   (DF)   (13)

PC DO B
Inácio Arruda   (CE)   (5)

PSOL
Marinor Brito   (PA)   (16)

PRB
Marcelo Crivella   (RJ)   (1)

PSC
Eduardo Amorim   (SE)   (4)

PPS
 



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

PMN
Sérgio Petecão   (PSD-AC)   (2)

PV
Paulo Davim   (RN)   (3)

Atualização:  11/08/2011
Notas:
1. Designado para ocupar a vaga do PRB, nos termos do Of.nº 087/2011-GSMC, de 02/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 14/03/2011.
2. Designado para ocupar a vaga do PMN, nos termos do Of. nº 118, de 03/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 15/03/2011.
3. Designado para ocupar a vaga do PV, nos termos do Of. nº 53, de 03/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 15/03/2011.
4. Designado para ocupar a vaga do PSC, nos termos do Of. nº 54, de 02/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 15/03/2011.
5. Designado para ocupar a vaga do PC do B, nos termos do Of. nº 06, de 14/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 15/03/2011.
6. Designada para ocupar a vaga do PP, nos termos do Of. nº 13/2011, de 15/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 16/03/2011.
7. Designado para ocupar a vaga do PMDB, nos termos do Of. nº 74/2011, de 14/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 16/03/2011.
8. Designada para ocupar a vaga do DEM, nos termos do Of. nº 023/2011-GLDEM, de 22/03/2011, lido na sessão do Senado Federal da mesma data.
9. Designada para ocupar a vaga do PT, nos termos do Of. nº 022/2011-GLDPT, de 22/03/2011, lido na sessão do Senado Federal da mesma data.
10. Designado para ocupar a vaga do PSDB, nos termos do Of. nº 55/2011-GLPSDB, de 23/03/2011, lido na sessão do Senado Federal da mesma data.
11. Designado para ocupar a vaga do PTB, nos termos do Of. nº 65/2011-GLPTB, de 23/03/2011, lido na sessão do Senado Federal da mesma data.
12. Designado para ocupar a vaga do PR, nos termos do Of. Leg.005/2011-GLPR, de 17/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 07/04/2011.
13. Designado para ocupar a varga do PSB, conforme Of. nº 002/2011-GSACV, de 13/04/2011, lido na sessão do Senado Federal da mesma data.
14. Eleito na 1ª reunião do Conselho, realizada em 25.05.2011.
15. Eleita na 1ª reunião do Conselho, realizada em 25.05.2011.
16. Designada para ocupar a vaga do PSOL, nos termos do Of. SF/GSMB nº 0417/2011, de 10/08/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia
11/08/2011.
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8) COMISSÃO DO PROJETO JOVEM SENADOR

(Art. 17 da Resolução do Senado Federal nº 42, de 2010, regulamentada pelo Ato da Comissão Diretora
nº 07, de 2011.)

Número de membros: 16 titulares

PRESIDENTE: Senadora Vanessa Grazziotin  (PC DO B-AM)  (14)

VICE-PRESIDENTE:   

1ª Designação:  14/03/2011
 

MEMBROS
PMDB

Casildo Maldaner   (SC)   (7)

PT
Jorge Viana   (AC)   (9)

PSDB
Cyro Miranda   (GO)   (11)

PTB
Gim Argello   (DF)   (10)

DEM
Maria do Carmo Alves   (SE)   (8)

PR
Clésio Andrade   (MG)   (12)

PP
Ciro Nogueira   (PI)   (5)

PDT
Cristovam Buarque   (DF)   (15)

PSB
Lídice da Mata   (BA)   (13)

PC DO B
Vanessa Grazziotin   (AM)   (3)

PSOL
 

PRB
Marcelo Crivella   (RJ)   (1)

PSC
Eduardo Amorim   (SE)   (4)

PPS
 



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

PMN
Sérgio Petecão   (PSD-AC)   (6)

PV
Paulo Davim   (RN)   (2)

Atualização:  16/11/2011
Notas:
1. Designado para ocupar a vaga do PRB, nos termos do Of.nº 88/2011-GSMC, de 02/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 14/03/2011.
2. Designado para ocupar a vaga do PV, nos termos do Of. nº 53, de 03/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 15/03/2011.
3. Designada para ocupar a vaga do PC do B, nos termos do Of. nº 04, de 14/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 15/03/2011.
4. Designado para ocupar a vaga do PSC, nos termos do Of. nº 56, de 02/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 15/03/2011.
5. Designado para ocupar a vaga do PP, nos termos do Of. nº 14/2011, de 15/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 16/03/2011.
6. Designado para ocupar a vaga do PMN, nos termos do Of. nº 114/2011, de 03/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 16/03/2011.
7. Designado para ocupar a vaga do PMDB, nos termos do Of. nº 75/2011, de 14/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 16/03/2011.
8. Designada para ocupar a vaga do DEM, nos termos do Of. nº 025/2011-GLDEM, de 22/03/2011, lido na sessão do Senado Federal da mesma data.
9. Designado para ocupar a vaga do PT, nos termos do Of. nº 24/2011-GLDPT, de 22/03/2011, lido na sessão do Senado Federal da mesma data.
10. Designado para ocupar a vaga do PTB, nos termos do Of. nº 72/2011-GLPTB, de 28/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 29/03/2011.
11. Designado para ocupar a vaga do PSDB, em substituição ao Senador Paulo Bauer, nos termos do Of.nº 79/11-GLPSDB, lido na sessão do Senado
Federal do dia 05/04/2011.
12. Designado para ocupar a vaga do PR, nos termos do Of.nº 006/2011-GLPR, lido na sessão do Senado Federal do dia 07/04/2011.
13. Designada para ocupar a varga do PSB, conforme Of. nº 004/2011-GSACV, de 13/04/2011, lido na sessão do Senado Federal da mesma data.
14. Eleita na 1ª Reunião de 2011, realizada em 04/05/2011.
15. Designado para ocupar a vaga do PDT, nos termos do OF. GLPDT nº 026/2011, de 05/05/2011, lido na sessão do Senado Federal desta data.

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento

Endereço:Senado Federal - Anexo II - Térreo
Telefone(s):(61)3303-5255   Fax:(61)3303-5260

E-mail:scop@senado.gov.br
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CONSELHOS 
 

CONSELHO DA ORDEM DO CONGRESSO NACIONAL 
(Criado pelo Decreto Legislativo nº 70/1972) 

(Regimento Interno aprovado nos termos do Ato nº 1/1973-CN) 
 

COMPOSIÇÃO 
 

Grão-Mestre: Senador José Sarney (PMDB/AP) 
Chanceler: Deputado Marco Maia (PT/RS) 

 

MESA DA CÂMARA DOS DEPUTADOS MESA DO SENADO FEDERAL 

PRESIDENTE 

Marco Maia (PT/RS) 

PRESIDENTE 

José Sarney (PMDB/AP) 

1º VICE-PRESIDENTE 

Rose de Freitas (PMDB/ES) 

1ª VICE-PRESIDENTE 

Marta Suplicy (PT/SP) 

2º VICE-PRESIDENTE 

Eduardo da Fonte (PP/PE) 

2º VICE-PRESIDENTE 

Waldemir Moka (PMDB/MS) 1 

1º SECRETÁRIO 

Eduardo Gomes (PSDB/TO) 

1º SECRETÁRIO 

Cícero Lucena (PSDB/PB) 

2º SECRETÁRIO 

Jorge Tadeu Mudalen (DEM/SP) 

2º SECRETÁRIO 

João Ribeiro (PR/TO) 

3º SECRETÁRIO 

Inocêncio Oliveira (PR/PE) 

3º SECRETÁRIO 

João Vicente Claudino (PTB/PI) 

4º SECRETÁRIO 

Júlio Delgado (PSB/MG) 

4º SECRETÁRIO 

Ciro Nogueira (PP/PI) 

LÍDER DA MAIORIA 

Paulo Teixeira (PT/SP) 

LÍDER DA MAIORIA 

Renan Calheiros (PMDB/AL) 

LÍDER DA MINORIA 

Paulo Abi-Ackel (PSDB/MG) 

LÍDER DA MINORIA 

Mário Couto (PSDB/PA) 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE 
CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA E DE CIDADANIA 

João Paulo Cunha (PT/SP) 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE 
CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E CIDADANIA 

Eunício Oliveira (PMDB/CE) 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 
EXTERIORES E DE DEFESA NACIONAL 

Carlos Alberto Leréia (PSDB/GO) 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 
EXTERIORES E DEFESA NACIONAL 

Fernando Collor (PTB/AL) 
(Atualizada em 16.11.2011) 

1- O Senador Waldemir Moka foi eleito 2º Vice-Presidente na sessão do Senado Federal de 16.11.2011. 
 

Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP) 
Telefone: (61) 3303-4561 / 3303-5258 

E-mail: scop@senado.gov.br 
Local: Senado Federal, Anexo II, Térreo 

Endereço na Internet: www.senado.gov.br/atividade/conselho/conselho.asp?con=768&amp;origem=CN 
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CONSELHO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 
(Criado pela Lei nº 8.389/1991) 

(Regimento Interno aprovado nos termos do Ato da Mesa nº 1/2004) 
 

Número de membros: 13 titulares e respectivos suplentes 
 

COMPOSIÇÃO 
 

Presidente:  
Vice-Presidente:  

 

Lei nº 8.389/91, artigo 4º Titulares Suplentes 

Representante das empresas de 
rádio (inciso I) 

  

Representante das empresas de 
televisão (inciso II) 

  

Representante de empresas da 
imprensa escrita (inciso III) 

  

Engenheiro com notório 
conhecimento na área de 
comunicação social (inciso IV) 

  

Representante da categoria 
profissional dos jornalistas (inciso 
V) 

  

Representante da categoria 
profissional dos radialistas (inciso 
VI) 

  

Representante da categoria 
profissional dos artistas (inciso 
VII) 

  

Representante das categorias 
profissionais de cinema e vídeo 
(inciso VIII) 

  

Representante da sociedade civil 
(inciso IX) 

  

Representante da sociedade civil 
(inciso IX) 

  

Representante da sociedade civil 
(inciso IX) 

  

Representante da sociedade civil 
(inciso IX) 

  

Representante da sociedade civil 
(inciso IX) 

  

1ª Eleição Geral: Sessão do Congresso Nacional de 5.6.2002 
2ª Eleição Geral: Sessão do Congresso Nacional de 22.12.2004 

 
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP) 

Telefone: (61) 3303-4561 / 3303-5258 
E-mail: scop@senado.gov.br 

Local: Senado Federal, Anexo II, Térreo 
Endereço na Internet: www.senado.gov.br/atividade/conselho/conselho.asp?con=767&amp;origem=CN 
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CONSELHO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 
(Criado pela Lei nº 8.389/1991) 

(Regimento Interno aprovado nos termos do Ato da Mesa nº 1/2004) 

 
COMISSÕES DE TRABALHO 

 
01 – COMISSÃO DE REGIONALIZAÇÃO E QUALIDADE DA PROGRAMAÇÃO E DE RADIODIFUSÃO 
COMUNITÁRIA 
 
02 – COMISSÃO DE TECNOLOGIA DIGITAL 
 
03 – COMISSÃO DE TV POR ASSINATURA 
 
04 – COMISSÃO DE MARCO REGULATÓRIO 
 
05 – COMISSÃO DE LIBERDADE DE EXPRESSÃO 

 
 
 

Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP) 
Telefone: (61) 3303-4561 / 3303-5258 

E-mail: scop@senado.gov.br 
Local: Senado Federal, Anexo II, Térreo 

Endereço na Internet: www.senado.gov.br/atividade/conselho/conselho.asp?con=767&amp;origem=CN 
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REPRESENTAÇÃO BRASILEIRA NO PARLAMENTO DO MERCOSUL 
Resolução nº 1/2011-CN 

 

COMPOSIÇÃO 1 
37 Titulares (27 Deputados e 10 Senadores) e 37 Suplentes (27 Deputados e 10 Senadores) 

Presidente: Senador Roberto Requião 6 
Vice-Presidente: Deputado Antônio Carlos Mendes Thame 6 
Vice-Presidente: Senadora Ana Amélia 6 

Instalação: 31.08.2011 

Deputados 

Titulares Suplentes 
PT 

Benedita da Silva Bohn Gass 
Dr. Rosinha Newton Lima 
Emiliano José Sibá Machado 
Jilmar Tatto Weliton Prado 
Paulo Pimenta Zé Geraldo 

PMDB 
Íris de Araújo Fátima Pelaes 
Marçal Filho Gastão Vieira 
Moacir Micheletto Lelo Coimbra 
Raul Henry Valdir Colatto 

PSDB 
Eduardo Azeredo Duarte Nogueira 3 
Antonio Carlos Mendes Thame 2 Luiz Nishimori 3 
Sergio Guerra Reinaldo Azambuja 3 

PP 
Dilceu Sperafico Afonso Hamm 
Renato Molling Raul Lima 

DEM 
Júlio Campos Marcos Montes 4 
Mandetta Augusto Coutinho 5 

PR 
Paulo Freire Giacobo 
 Henrique Oliveira 

PSB 
José Stédile Antonio Balhmann 
Ribamar Alves Audifax 

PDT 
Vieira da Cunha Sebastião Bala Rocha 

Bloco PV / PPS 
Roberto Freire (PPS) Antônio Roberto (PV) 

PTB 
Sérgio Moraes Paes Landim 

PSC 
Nelson Padovani Takayama 

PCdoB 
Manuela D’ávila Assis Melo 

PRB 
George Hilton Vitor Paulo 

PMN 
Dr. Carlos Alberto Fábio Faria 

PTdoB 
Luis Tibé 8  



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/cn 
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Senadores 

 

Titulares Suplentes 
Bloco Parlamentar da Maioria (PMDB / PP / PMN / PSC / PV) 

Pedro Simon (PMDB) Casildo Maldaner (PMDB) 
Roberto Requião (PMDB) Waldemir Moka (PMDB) 
Vago 7 Valdir Raupp (PMDB) 
Ana Amélia (PP)  

Bloco de Apoio ao Governo (PT / PR / PDT / PSB / PCdoB / PRB) 
Paulo Paim (PT) Eduardo Suplicy (PT) 
Inácio Arruda (PCdoB) Humberto Costa (PT) 
Antonio Carlos Valadares (PSB) Cristovam Buarque (PDT) 
 Magno Malta (PR) 

Bloco Parlamentar da Minoria (PSDB / DEM) 
Paulo Bauer (PSDB)  
 José Agripino (DEM) 

PTB 
Mozarildo Cavalcanti Fernando Collor 

(Atualizada em 08.11.2011) 
________________________ 
1- Designados pelo Ato n° 28, de 2011, do Presidente da Mesa do Congresso Nacional, lido na sessão do Senado Federal de 15 de julho de 
2011. 
2- Designado para ocupar a vaga de titular do PSDB, nos termos do Of. nº 687/2011/PSDB, de 9-8-2011, lido na sessão do Senado Federal de 
10-8-2011, em virtude da renúncia do Dep. Reinaldo Azambuja, conf. OF. nº 697/2011/PSDB, de 10-8-2011. 
3- Designados para ocuparem as vagas de suplente do PSDB, nos termos do Of. nº 687/2011/PSDB, de 9-8-2011, lido na sessão do Senado 
Federal de 10-8-2011. 
4- Designado para ocupar a vaga de suplente do DEM, nos termos do Of. nº 285-L-DEM/11, de 9-8-2011, lido na sessão do Senado Federal de 
10-8-2011. 
5- Designado para ocupar a vaga de suplente do DEM, nos termos do Of. nº 295-L-DEM/11, de 16-8-2011, lido na sessão do Senado Federal 
dessa mesma data. 
6- Eleitos na Reunão Ordinária do dia 13/09/2011. 
7- Em 8-11-2011, vago em virtude de o Senador Wilson Santiago (PMDB/PB) ter deixado o mandato. 
8- Vaga cedida pelo PR. 
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MESA DO PARLAMENTO DO MERCOSUL 
 

Presidente:  
 

Vice-Presidente: 
 

 
Vice-Presidente: 

 

 
Vice-Presidente: 

 

 
 
 

Secretário: Antônio Ferreira Costa Filho 
Telefones: (61) 3216-6871 / 3216-6878 

Fax: (61) 3216-6880 
E-mail: cpmc@camara.gov.br 

Local: Câmara dos Deputados – Anexo II – Sala T/28 
Endereço na Internet: www2.camara.gov.br/atividade-legislativa/comissoes/comissoes-mistas/cpcms 



COMISSÃO MISTA DE CONTROLE DAS ATIVIDADES DE INTELIGÊNCIA – CCAI 
(Art. 6º da Lei nº 9.883/1999) 

 
COMPOSIÇÃO 

 
Presidente:  Deputado Carlos Alberto Leréia (PSDB/GO) 1 

Vice-Presidente:  Senador Fernando Collor (PTB/AL) 
 

CÂMARA DOS DEPUTADOS SENADO FEDERAL 

LÍDER DA MAIORIA 

Paulo Teixeira (PT/SP) 2 

LÍDER DA MAIORIA 

Renan Calheiros (PMDB/AL) 3 

LÍDER DA MINORIA 

Paulo Abi-Ackel (PSDB/MG) 

LÍDER DO BLOCO PARLAMENTAR DA MINORIA

Mário Couto (PSDB/PA) 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 
EXTERIORES E DE DEFESA NACIONAL 

Carlos Alberto Leréia (PSDB/GO) 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 
EXTERIORES E DEFESA NACIONAL 

Fernando Collor (PTB/AL) 

(Atualizada em 07.06.2011) 
________________________ 
Notas: 
1- Assumiu a presidência na 1ª Reunião de 2011, realizada em 3-5-2011, em substituição ao Senador Fernando Collor, conforme alternância 
estabelecida na 1ª Reunião de 2001 da CCAI, realizada em 15-8-2011. 
2- Conforme Of. nº 216/2011/SGM da Câmara dos Deputados, o Líder do PT, Deputado Paulo Teixeira, responde pela Maioria daquela Casa 
Legislativa, de acordo com o art. 13 de seu Regimento Interno. 
3- Indicado o Líder da Maioria, conforme expediente subscrito pelos líderes Renan Calheiros, Eduardo Amorim, Francisco Dornelles e Paulo Davim. 

 
 
 

Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP) 
Telefone: (61) 3303-4561 / 3303-5258 

E-mail: scop@senado.gov.br 
Local: Senado Federal, Anexo II, Térreo 
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COMISSÃO PARLAMENTAR MISTA DE INQUÉRITO  
(Requerimento nº 4, de 2011-CN) 

 
Requer a criação de Comissão Parlamentar Mista de Inquérito, composta por 11 (onze) Senadores e 11 (onze) Deputados e 

igual número de suplentes, para, no prazo de 180 (cento e oitenta) dias, investigar a situação de violência contra a mulher no Brasil e 
apurar denúncias de omissão por parte do poder público com relação à aplicação de instrumentos instituídos em lei para proteger as 
mulheres em situação de violência. 

 
 

- Leitura: 13-7-2011 
- Designação da Comissão: 
- Instalação da Comissão: 
- Prazo final da Comissão: 

 
Senado Federal 

 

Titulares Suplentes 
Bloco de Apoio ao Governo (PT / PR / PDT / PSB / PCdoB / PRB) 

 1. 
 2. 
 3. 
 4. 

Bloco Parlamentar da Maioria (PMDB / PP / PSC / PMN / PV) 
 1. 
 2. 
 3. 
 4. 

Bloco Parlamentar da Minoria (PSDB / DEM) 
 1. 
 2. 

PTB 
 1.  

PSOL 1 

 1. 
 

________________________ 
Notas: 
1- Vaga destinada ao rodízio, nos termos da Resolução nº 2/2000-CN. 

 

 
 
 

Câmara dos Deputados 
 

Titulares Suplentes 
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